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JOVENS E VIAGRA
UMA RELAÇÃO PERIGOSA

Obstinados em melhorar o desempenho sexual, jovens natalenses têm recorrido com frequência aos estimulantes sexuais. Remédios 
chegam a ser entregues em casa, sem apresentação de receita médica. Uso indiscriminado, porém, é desencorajado por médicos, page
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LATERAL DA SELEÇÃO BRASILEIRA TENTA 
USAR A SEU FAVOR A CAPACIDADE DE JOGAR 
EM VÁRIAS POSIÇÕES DO CAMPO. PÁGINA 38

EFE/Bernd Weissbrod

A Argélia enfrenta a seleção da 
Eslovênia pelo Grupo C

Pelo Grupo D, a equipe da Sérvia 
encara os africanos de Gana

A Alem anha, de Thomas 
Müller, en frenta a Austrália

PÁGINAS 4 0

EFE/NIC BOTHMA

SÃO JOÃO EMASSÚ
CIDADE, QUE TEM O SANTO COMO PADROEIRO, INICIA HOJE A 
PROGRAMAÇÃO DE UMA DAS MAIORES E MAIS TRADICIONAIS 

FESTA JUNINAS DO RIO GRANDE DO NORTE. PÁGINA 21

PRESAS ABANDONADAS

Detentas da João Chaves sofrem com ausência de companheiros, amigos ou 
parentes. A maior parte não recebe visitas frequentes na penitenciárias, p á g in a  20

Vai ser mais fácil 
identificar o ônibus
Novas normas para exibição de letreiros 

com números de linhas e nome dos 
destinos entrarão em vigor, p á g in a  12

A travessia 
da pressa

Pedestres se queixam do tempo para 
atravessar vias de Natal. Eles dizem que 

se arriscam ao precisar correr, p á g  13
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CONTOS

Prêmio abre 
inscrições

Uma das novidades deste 
ano da Feira do Livro de Mos- 
soró é o Prêmio BNB de Con­
tos. Uma maneira de incenti­
var a produção do gênero li­
terário. As inscrições seguem 
até o dia 23 de julho. A premia- 
ção será dividida em duas ca­
tegorias: nacional e local. Na 
nacional, serão con tem pla ­
dos os três prim eiros lugares 
com  a quantia de R$ 1,5 mil, 
R$ 1 mil e R$ 500, respecti­
vamente. Na local, o prim ei­
ro lugar receberá R$ 1 mil. O 
tem a é livre e os textos de­
vem ser inéditos. O resulta­
do fina l do Prêm io BNB de 
Contos será divulgado no dia 
3 de agosto. O regulamento 
encontra-se em  www.feira- 
dolivrodem ossoro.com .br.

MUSICA

Último dia 
para inscrição

Termina neste dom ingo o 
período de inscrição para os 
interessados em prestar ves­
tibu lar para os cursos de Mú- 
sica-licenciatura (40 vagas) e 
Música-bacharelado (20 ) da 
UFRN. A inscrição deve ser 
realizada por meio do site da 
Comperve-UFRN: www.com- 
perve.ufrn.br. A taxa de ins­
crição, R$ 15, deve ser paga 
até amanhã, 14, bem com o a 
entrega das partituras neces­
sárias para a realização da 
prova de aptidão musical. Es­
tão sendo disponibilizadas va­
gas com  habilitação em  Can­
to, Clarinete, Contrabaixo, Fa­
gote, Flauta Transversal, Oboé, 
Percussão, Piano, Saxofone, 
Trompa, Trompete, Viola, Vio­
lão, Violino e Violoncelo.
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Nublado a parcialmente nublado com chuva 

em áreas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /  
Nublado a parcialmente nublado. Chuva em 

áreas isoladas do litoral leste.
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imprópria

A exemplo do balneário do 

Rio Pium, praia de Miami, 
em Areia Preta, contém 

grande concentração 

de bactérias fecais

Capital volta a ter um 
ponto considerado 
crítico para banho após 
três semanas sem altos 
índices de coliformes

Após três semanas com  to ­
das as praias apropriadas 
para o banho de mar, a ca­

pital volta a te r um ponto conside­
rado impróprio: trata-se da praia 
de Miami, em Areia Preta, na a ltii- 
ra do relógio solar, que contém  al­
tos índices de coliformes fecais. A

informação é do professor Ronal­
do Diniz, coordenador do progra­
ma Água Azul, uma parceria entre 
o Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) e o Instituto de Desen­
volvimento Sustentável e Meio Am ­
biente (Idema).

0  estudo analisa am ostras de 
água das praias monitoradas pelo 
IFRN e Idema, em 30 pontos da or­
la no litoral leste do Rio Grande do 
Norte. No relatório divulgado sex­
ta-feira, 11, tam bém  foi considera­
do impróprio para banho o balneá­
rio do Rio Pium, em Parnamirim. 
Em todos os pontos considerados

Fábio B e rrie l/D .A  Press

CAMPUS DO CEREBRO

UFRN assina 
contrato nesta 
segunda

0  reitor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), José Ivo- 
nildo do Rêgo, assina nesta segunda- 
feira, 14, às 9h, na Reitoria, o contrato 
para a construção do Instituto Inter­
nacional de Neurociências (Campus 
do Cérebro), em Macaíba, com obras 
no valor total de R$ 32 milhões. Uma 
das maiores e mais importantes obras,

Miguel Nicolelis idealizou o projeto

o Campus contará, inicialmente, com 
dois prédios que abrigarão, respecti­
vamente, a Escola Comunitária e o 
Centro de Pesquisa. No momento, a 
UFRN está concluindo a obra viária 
que dará suporte ao Instituto.

im próprios os índices de co lifor­
mes fecais estão acima do que é re­
com endado por um a resolução 
ambiental do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente, Conama.

Para que um local seja conside­
rado próprio para banho, 80%  dos 
resultados devem ser positivo - ou 
seja, o resultado de quatro das cin­
co análises amostradas pode apon­
tar a presença de até 800  bactérias 
a cada 100 m ililitros de água. Em 
seguida, o Idema se responsabili­
za pela sinalização aos banhistas. 
As praias são identificadas com  
placas “ própria" ou “ imprópria".

SAÚDE

Servidores
querem
negociar

O anunciado descum prim ento 
de acordos salaria is com  ca te ­
gorias de func ionários  da Saúde 
do Estado, levou um  g ru p o  de 
serv ido res  à G overnadoria  a n ­
teon tem  a te n ta r um a audiência 
com  o governador Iberê Ferreira. 
C onseguiram  fa la r com  o secre­
tá rio  chefe da casa Civil, Leopol-

Parceria
0  estudo é feito com  instituições 
parceiras, com o Secretaria de Re­
cursos Hídricos do Governo do Es­
tado, do Instituto de Gestão das 
Águas do Estado (Igarn), Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do RN 
(Emparn), Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e Uni­
versidade Federal Rural do Semi-Ári­
do (Ufersa). O boletim  divulgado 
na sexta-feira passada serve para 
orientar os banhistas que frequen­
tam  as praias no final de semana 
e pode ser considerado válido até 
a emissão do próxim o boletim.

do Rosado, ocasião que fo i de ­
c id ido  que haverá nova reunião 
na p róx im a segunda-fe ira  para 
tra ta r do assunto. Enquanto isso, 
os servidores fazem nova assem ­
bléia na p róx im a te rça-fe ira , às 
9h, no hospita l W alfredo Gurgel. 
O governo estadual alega que es­
tá com  custos na fo lha de paga­
m ento  acim a do lim ite  pe rm itido  
pela Lei de Reponsabilidade Fis­
cal (LRF). Os serv ido res rec la ­
m am  d e scum prim en to  de aco r­
do salaria l que vigoraria  a p a rtir  
de junho,redução da gratificação 
de estím u lo  à p ro du tiv ida de  e, 
provave lm ente , o não a d ia n ta ­
m e n to  de 4 0 %  do  13a sa lário , 
que té ria  previsão para junho.
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estupro
Projeto em tramitação no 
Congresso institui apoio 
financeiro a grávidas 
vítimas de violência sexual 
que optarem em ter o filho

Jussara Correia

ju ssa raco rre ia .rn @ d ab r.co m .b r

ulheres v ítim as de es­
tu p ro  e que não dese­
ja rem  fazer aborto  po­

dem  receber apoio financeiro do 
governo federal.
Isso vai depen­
der da aprova­
ção, ou não. do 
sub s titu tivo  do 
projeto de lei ns 
4 7 8 /2 0 0 7 , do 
deputado fede­
ral Luiz Bassu- 
m a (P V -B A ) e 
o u tro s  trê s  (P L 4 8 9 /2 0 0 7 , PL 
17 63 /2 00 7  e PL 3 7 4 8 /2 0 0 8 )e 
que fico u  con he c ido  nac io na l­
m ente com o "bolsa estupro". A

Auxílio ofertado 
até criança 

fazer 18 anos

proposta  fo i aprovada sem ana 
passada na Com issão de Segu­
ridade Social da Câmara dos De­
putados, em Brasília, e agora es­
tá  na C om issão de Finanças e 
Tributação. No entanto, m esm o 
tram itando na Casa há três anos, 
a lguns representan tes da ban­
cada do Rio G rande do N o rte  
desconhecem  o projeto.

De acordo com  o texto aprova­
do, o governo federal arcará com 
os custos do desenvolv im ento e 
da educação da criança até que 
venha a ser id en tificado  e res­

ponsab ilizado  
o e s tu p ra d o r 
ou que a crian­
ça seja ado ta ­
da po r te rce i­
ros. Caso con ­
trário , o gover- 
no  p a g a rá  a 
bolsa até que 

a criança co m ­
plete 18 anos. Se iden tificado  o 
responsáve l pe lo  estupro , ele, 
além de responder crim ina lm en­
te, deverá pagar pensão ao filho

Integrantes da bancada federal do Rio Grande do Norte evitaram tecer comentários sobre projeto polêmico

por período a ser determ inado.
Outra po lêm ica em to rn o  do 

pro je to  está relacionada às pes­
quisas com  células-tronco. A pro­
posta cria o Estatuto do Nasci- 
tu ro  (se r h u m an o  con ceb ido , 
m as ainda não nascido) e, des­
sa form a, confere natureza hu­
mana aos em briões in vitro, por 
isso eles passam a te r o d ire ito  
inviolável à vida, não sendo pos­
sível, po rtan to , realizar p roced i­
m entos que co loquem  em  risco 
a existência desses em briões.

O pro je to  confere ao nascitu-

ro "p lena pro teção ju ríd ica". Es­
sa pro teção abarca os d ire itos à 
vida, à saúde, à a lim entação, ao 
desenvolvim ento, à in tegridade 
física, à dign idade, à liberdade, 
ao respeito  e à fam ília. Segundo 
a proposta , nenhum  "ser hum a­
no concebido, mas não nascido" 
será ob je to  de "negligência, d is ­
crim inação, exploração, v io lên­
cia, crueldade e opressão". A pro­
posta prevê, inclusive, que aos 
nascituros deverão ser des tina ­
das po líticas públicas, que pe r­
m itam  um  desenvolv im ento sa­

d io  e ha rm on ioso  e um  na sc i­
m ento  em condições dignas.

A reportagem  do Diário de Na­
tal procurou alguns representan­
tes do Rio Grande do Norte e, en­
tre  os que responderam  está o 
d e p u ta d o  fe d e ra l Fáb io  Faria 
(PMN), coordenador da bancada 
potiguar na Câmara, a deputada 
Fátim a Bezerra (PT), além  dos 
senadores José Agrip ino (DEM) 
e Rosalba Ciarlini (DEM). No en­
tanto, nenhum deles sabia do pro­
je to  e não quiseram  op inar sobre 
o assunto em  questão.

Estado deve investir 
mais em segurança

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

Mesmo sem conhecer os deta­
lhes do projeto, o coordenador de 
Direitos Humanos da Secretaria 
Estadual de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), Marcos Dionísio afirm ou 
que não dá para ser favorável. Na 
opinião dele, o que o governo de­
ve fazer é investir nos órgãos de 
investigação para que esses c ri­
mes contra as m ulheres sejam 
punidos. "Além disso é preciso 
que se crie serviços de apoio às 
vítim as da v io lência e tam bém  
uma entidade que possa atender 
os violadores dessas mulheres. 
Esses homens que estão presos 
precisam de um tratam ento. Cla­
ro que eles devem ser responsa­
bilizados pelos crimes, mas pre­
cisam  de tra ta m e n to  para que 
não voltem a fazer", argumentou.

Para Marcos Dionísio, aliado à 
esses serviços, o Estado deveria 
dar mais atenção às investigações 
policiais. "Vemos na imprensa, por 
exemplo, que alguns desses estu­

pros acontecem de form a recor­
rente em alguns lugares. Então, é 
preciso te r um planejamento das 
denúncias, reforçar a presença da 
polícia nesses locais. E necessário 
um trabalho de inteligência policial, 
para identificar os autores desses 
crimes, abrir inquéritos, encami­
nhar para a Justiça. Outra coisa 
simples de ser feita é a iluminação 

das vias que são passíveis de 
acontecer a violência", afirmou.

Além disso, na opinião do coor­
denador de Direitos Humanos, o 
fato da mulher abortar ou não, ca­
be somente a ela. "É uma decisão 
que a m ulher precisa tomar. Não 
será a presença de um projeto de 
lei que deve m udar isso. Ela tem  o 
direito de decidir sobre o seu cor­
po. Foi publicada uma pesquisa, 
recentemente, e mostra o crescen­
te número de mulheres que fazem 
abortos em situações degratan- 
tes. É um tem a para ser trabalha­
do com  atenção", concluiu.

Marcos Dionísio entende que punição e tratamento de criminosos é melhor saída

SAIBA MAIS

A prática do aborto é proibida no Brasil. 
0 Código Penal brasileiro, no entanto, 
prevê duas exceções para permitir a in­
terrupção da gestação. 0  artigo 128 do 
Código Penal permite a realização de 
aborto em caso de gravidez resultante 
de estupro ou em ocasiões de aborto ne­
cessário para salvar a vida da gestante. 
Esse direito foi instituído na década de

1940, quando entrou em vigência o Có­
digo Penal. Segundo a relatora da pro­
posta, deputada Solange Almeida (PMDB- 
RJ), o projeto não modifica o que está 
previsto no Código Penal, apesar de man­
ter o artigo que prevê que "é vedado ao 
Estado ou a particulares causar dano ao 
nascituro em razão de ato cometido por 
qualquer de seus genitores".

MOVIMENTO
FEMINISTA
CONDENA

O assunto levantou discussões 
no país inteiro e diversas entida­
des fem inistas favoráveis à legali­
zação do aborto, alegam que ao 
beneficiar mulheres vítimas do es­
tupro com uma "bolsa", o Estado 
está sendo conivente com  a v io­
lência. Por outro lado, há correntes 
que afirm am  que o benefício para 
gestantes vítimas de estupro é uma 
solução para mulheres de baixa 
renda que não desejam  fazer o 
aborto e uma form a de responsa­
bilizar os autores da violência.

Para um a das educadoras do 
Coletivo Leila Diniz - Ações de C i­
dadania e Estudos Fem inistas, 
Ana Cláudia Mendes, ao aprovar 
essa lei, o Estado irá legitimar a vio­
lência contra as mulheres. "Se for 
aprovado, esse projeto vai penna- 
lizar as mulheres que terão que 
m an te r a gravidez gerada a par­
t ir  de um a violência. A lém disso, 
o pro je to  favorece o agressor e 
não a vítima. Esse pro je to é refle­
xo de um a sociedade m achista e 
patriarcal", afirm ou.
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Davim não faz acordo
A prefeita de Natal M icarla de 

Sousa (PV) vai tentar, m as de­
verá ser em vão. Ela espera con­
seguir a rticu la r o en tend im en­
to  para que o pa rtido  indique o 
p rim e iro  sup len te  do senador 
G ariba ld i A lves F ilho (P M D B ) 
sem  a necessidade de d isputa 
entre a sua irm ã e ex-secretária, 
Rosy de Sousa, e o depu tado  
estadual Paulo Davim. Nem pre­
cisa dizer qual a pre ferência de 
Micarla. Contudo, Davim não vai 
desistir de concorrer à vaga sob 
hipótese algum a. Independen­
te do resultado - que é mais que 
previsível -, o depu tado  vai se 
m an te r no páreo. Paulo Davim

não está fazendo traba lh o  de 
b a s tid o r e nem  ped indo  vo to  
aos de legados da convenção 
estadua l. D ific ilm e n te  encon ­
tra r ia  brecha para isso. 0  PV 
chegou até a ofe recer legenda 
para que o deputado fosse can­
d ida to  a depu tado federal, mas 
ele não aceitou. Se o pa rtido  o 
lançou  ca n d id a to  a sup lente , 
m esm o quando não tinha  a in ­
tenção  de con co rre r nas e le i­
ções 2010, é com  essa pré-can- 
d ida tu ra  que seguirá a té o fim . 
A única coisa que Paulo Davim 
quer é espaço, na convenção 
do PV, m arcada o dia 26, para 
expor seu pensam ento.

•  Por falar em Micarla, ela voltou 
de Brasília no mesmo voo que o de­
putado federal João Maia (PR). As­
sim, os dois tiveram mais tempo 
para conversar sobre a coligação 
que conta ainda com o PMDB e es­
tá mais do que firme.

•  O efeito campanha eleitoral atin­
giu oTwitter. Levantamento feito pe­
la Câmara identificou um crescimen­
to vertiginoso no número de segui­
dores de deputados federais que 
possuem página no microblogue.

•  No total, o número de seguidores 
de deputados no Twitter mais do 
que dobrou em relação ao levanta­
mento de janeiro, passando de 
231.271 seguidores em janeiro pa­
ra 514.340em maio. Segundo o es­
tudo, além da proximidade das elei­
ções, o crescimento decorre da pró­
pria atividade parlamentar, com o

destaque para a votação do proje­
to Ficha Limpa, e a volta de depu­
tados titulares que ocupavam car­
gos em ministérios e secretarias es­
taduais e municipais.

•  Deputado estadual, Gilson Mou­
ra (PV) levou ao TSE recurso por 
meio do qual pretendia a cassação 
do prefeito de Parnamirim, Maurí­
cio Marques (PDT), sob a alegação 
de abuso do poder econômico nas 
eleições 2008. Porém, essa semana, 
a ministra Carmen Lúcia negou pro­
vimento ao recurso.

•  E Maurício Marques, na condição 
de vice-presidente estadual do PDT, 
é quem vai presidir os trabalhos da 
convenção estadual, já que o ex- 
prefeito de Natal Carlos Eduardo Al­
ves, presidente da legenda, terá can­
didatura homolodada ao governo 
do estado, no dia 26.

Palestra
Ex-secretário de Mobilidade Urbana de Na­
tal e pré-candidato a deputado estadual 
pelo PR, Kelps Lima (foto) profere palestra 
hoje dentro do DESTINE - Desafios Trans­
formados em Inovações para Nordeste, 
evento que reúne empresas de consulto­
ria júnior de toda a região. A palestra será 
às llh, no auditório do hotel Rifóles, em 
Ponta Negra. Ele vai falar sobre a importân­
cia da mobilidade urbana para o desenvol­
vimento das capitais nordestinas.

Especiais
Em função do alto índice - cerca de 17% 
- de pessoas com deficiência no Rio Gran­
de do Norte, nas suas mais variadas for­
mas, o deputado estadual Walter Alves 
(PMDB) protocolou nessa semana, na 
Assembléia Legislativa, um projeto de

lei que sugere a reserva de 0,5% de lu­
gares para portadores de deficiência fí- 
sico-motora em teatros, salas de cinema, 
casas de espetáculo e shows artísticos 
em geral. Em Natal, os cinemas, por 
exemplo, já possuem esses espaços. 
Mas, sendo lei é outra história.

Serviço
Em uma iniciativa pioneira da TV As­
sembléia e da Assessoria de Comu­
nicação do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RN), os assuntos eleitorais te ­
rão divulgação ampliada na emissora 
do Legislativo. Estreou nessa sema­

na o programa Alô Cidadão. São in­
serções com pouco mais de um minu­
to de duração, exibidas durante a pro­
gramação diária, abordando temas 
como prestação de contas, urna ele­
trônica, biometria, convenções e regis­
tro de candidaturas.

Remando contra a maré
Fotos: Ana A m ara i/D N /D .A  Press

Os sindicalistas Simone Dutra e Sandro Pimentel se colocam como alternativa

O que move candidatos 
sem o respaldo de 
estrutura financeira a 
encararem a disputa pelo 
governo estado

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@ dabr.com .br

Eles sabem que a d isputa é 
desigual. A inda assim  re­
solveram concorre r ao go­

verno do estado, tendo tem po de 
propaganda reduzido e estrutura 
de campanha bem aquém daque­
las dos cand idatos de pa rtidos 
maiores. Então, o que faz alguém 
se lançar candidato e logo ao go­
ve rno  do es tado  sabendo que 
m uito  d ific ilm ente vai se eleger? 
Em com u m , nos d iscu rso s  de 
Sandro P imentel (PSOL) e de Si­
m one Dutra (PSTU), está a ne­
cessidade, segundo eles, de apre­
sentar ao e le ito r uma alternativa 
diferente que fuja dos nomes tra ­
dicionais, "conservadores" e re­
presentantes do "neoliberalismo” .

Esta é a segunda vez que San­
dro Pim entel, serv idor da UFRN, 
é can d ida to  a governador. Em 
2006 , ele ficou em terce iro  lugar 
na disputa, com  14.172 votos, o 
equivalente a 0 ,92%  dos votos 
válidos. Núm ero bem  in fe rio r ao

da ex-governadora W ilm a de Fa­
ria (PSB), reeleita com  764.016 
votos, e do senador Garibaldi A l­
ves Filho (PM DB), segundo co ­
locado, com  749.003 sufrágios. 
Ainda assim, ele considera o re­
su ltado um êxito. E acredita que 
agora, com  a experiência acum u­
lada, te rá  condições de m elho­
rar aquilo que acertou na cam pa­
nha passada e de co rrig ir os e r­
ros com etidos.

Apesar do histórico, Sandro diz 
que não está entrando na cam ­
panha para b rinca r. "E stam os

Candidatos a 
favor dos 

trabalhadores

concorrendo para ganhar", a fir­
m ou è com p le tou: "0  que move 
a gente a se candidatar é a neces­
sidade im periosa de que o povo 
do RN tenha um a alte rnativa d i­
ferente. O que a gente vê hoje é 
os candidatos d itos grandes do 
pon to  de v is ta  econôm ico e f i ­
nanceiro, possuem o m esmo m o­
delo de p ro je to . Não avançam  
com  propostas mais sólidas. Po­
dem os ser pequenos do ponto

de vista econôm ico, mas não so­
m os nanicos princ ipa lm ente  do 
ponto de vista ético".

O cand ida to  do PSOL possui 
duas propostas principais que d i­
zem respeito ao redirecionamen- 
to  dos gastos públicos. Sandro 
P im entel defende o fim  dos in ­
ves tim e n tos  em propaganda e 
m arketing institucionais e o fim  
da indicação de pessoas alheias 
à adm in istração para cargos co ­
missionados. "A arrecadação do 
estado precisa ser d irecionada 
paráo povo do estado", argumen­
ta. Outro ponto defendido por ele 
é o "combate intransigente à cor­
rupção" com  m aior transparên­
cia das contas públicas. "Hoje, 
existe uma grande balela que tu ­
do se encontra no Portal da Trans­
parência. Não é uma linguagemn 
que qualquer pessoa consiga en­
tender, o-qüe dificulta o acesso às 
inform ações", com pletou.

Já S im one Dutra, d ire tora  do 
SindSaúde, reconhece a desigual­
dade do pleito, porém  afirm a que 
é movida pela necessidade da clas­
se trabalhadora. Ao contrário  de 
Sandro, Simone tem  um discurso 
claramente socialista, contra o ca­
pital e a favor do fim  da proprie­
dade privada. "Os trabahadroes 
continuam  perdendo e é neces­
sário  a gente te r  um  pó lo para 
mostrar o outro lado da moeda, co­

locar o que está ocorrendo. Te­
mos espaço público na mídia pa­
ra declarar publicamente, colocar 
as nossas opiniões, o nisso diga- 
nóstico da situação e pontuar as 
propostas socialistas", argum en­
tou a candidata do PSTU.

Simone Dutra diz que não é fá ­
cil defender o socialismo, por cau­
sa das experiências mal sucedi­
das de Cuba e da antiga União 
Soviética . C ontudo, de aco rdo  
com  ela, os prim eiros sete anos 
de socia lism o na União Soviéti­
ca, até a m orte  de Lênin, o socia­
lismo conseguiu m uitos avanços. 
O que depois, tan to  lá quanto em 
Cuba, te rm inou dando lugar a d i­
taduras m ilitares. "O socialim o é 
uma necessidade da hum anida­
de porque o sistem a capita lista

vem  destru indo o planeta. Isso é 
um  processo que se não fo r b lo ­
queado nos levará à extinção. 0  
cap ita lism o  age m ovido un ica­
m ente  pelo lucro e o lucro não 
tem  visão hum an itária , de p re­
servação do meio ambiente", a fir­
m ou. S im one D utra de fende a 
reesta tização de em presas c o ­
m o a Cosem e o fim  das penali­
dades aos traba lhadores. "Veja 
que nos m om entos de crise, com  
o ob je tivo  de preservar as em ­
presas privadas, o governo in je­
ta  recursos e não faz nada para 
m an te r os em pregos. Porque o 
governo existe com  o ob je tivo de 
gerenciar o capital e as três  can­
didaturas que estão aí não repre­
sentam  avanço", disse, lem bran­
do da crise financeira de 2008.
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NOVA UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO PAJUÇARA. 

UM CONCEITO INOVADOR DE 
GESTÃO NA SAUDE PÚBLICA.

Com a entrega da primeira Unidade de Pronto 

Atendimento - UPA Dr. Rúy Pereira -, a Prefeitura 

inicia úma nova fase na área da saúde.

No total serão quatro UPAs, contemplando todas 

ás regiões da cidade.

IN V E S T IM E N T O :

R $  5,2 m ilh õ e s

UPA 24h: •  150 profissionais •  28 médicos •  300 atendimentos /  dia 
•  4 consultórios médicos •  12 leitos •  Salas de acolhimento, observação 
e pronto atendimento •  Setores de diagnóstico, terapêutico é odontológico.

U M  F - A l s  D l  T O D O S
GOVERNO FEDERAL

'

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO GOVERNO DE TODOS
O Rio Grande do Norte é seu

PREFEITURA 0 0

CUIDANDO DA CIDADE. CUIDANDO DA CENTE. 

5M S • Secretaria Municipal de Saude.

Labim/UFRN
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LEONARDO CAVALCANTI 

leonardocavalcantixlf@dabr.com.br entrelinhas
Réquiem para uma legenda

Os.antigos políticos do PFL tro­
caram o nome do partido para 
tentar frear a perda de votos ve­
rificada nas urnas nos úitimos oi­
to anos. Se Lula ganhar mais uma 
— ou melhor, Dllma se eleger —, 
os caciques do DEM correm o ris­
co de sepultar a sigla

Um m ovim ento  d ram ático  de 
ex-pefelistas passou desperce­
bido durante a discussão do p ro­
je to  sobre o voto facu lta tivo  no 
Senado na quarta-fe ira passada. 
Com o se sabe, o texto, de au to ­
ria de pa rlam en ta res  do DEM ; 
põe fim  às penalidades im pos­
tas aos ele ito res que deixarem  
de ju s tifica r a ausência no dia do 
voto. A notícia da aprovação de i­
xou os “ defensores da liberdade" 
excitadíssim os, com o se o texto  
significasse o fim  da d itadura de 
um  Estado opressor con tra  o c i­
dadão indefesa Menos, meus ca­
ros, m enos. É sem pre de bom  
tom  desconfiar de políticos. Va­
m os aos fatos, pois.

Na ú ltim a quin ta-fe ira , repor­
tagem do Correio Braziliensé mos­

trou que o "em penho" do DEM in­
trigou acadêmicos. Não era para 
menos. Os ex-pefelistas fizeram 
história  e votos nos gro tões do 
país, onde reina a política do agro- 
negócio. Ali, e m enos nas cap i­
tais, conseguiram  m on ta r fortes 
estru tu ras eleitorais fincadas no 
corone lism o e no pa terna lism o 
da população de baixa renda que, 
obrigada a vo ta r por causa das 
san çõ e s  do E s tado , acabava  
apoiando os candidatos do PFL. 
As coisas mudaram .

Com as duas eleições de Luiz 
Inácio Lula da Silva, o PT acabou 
ganhando espaço do DEM no in­
terior. Foi um processo rápido, de 
menos de oito anos, mas que al­
terou o eixo da força de antigos 
caciques. Programas com o o Bol­
sa Família fizeram com que eleito­
res m igrassem  o voto, deixando 
os ex-pefelistas de lado. 0  que o 
DEM tenta agora é d im inu ir a fo r­
ça de Lula ao acabar com  as san­
ções para quem deixar de votar. 0  
texto — aprovado no Senado e em 
tram itação na Câmara — dá aos 
eleitores faltosos a possibilidade

de tom ar empréstimos em bancos 
públicos, fazer concurso público e 
tira r docum entos, desde que pa­
guem a m ulta eleitoral após a au­
sência em três eleições.

Os ex-pefelistas acreditam que o 
eleitorado atual da legenda é mais 
qualificado e apoia os candidatos 
do partido por questões, de fato, 
ideológicas. E que a parcela dos vo­
tantes beneficiados com  progra­
mas assistenciais do governo fe­
deral deixaria de ir às urnas caso 
não fosse obrigada. Não discutirei 
aqui ta l tese, mas há outro movi­
mento mais dram ático no DEM.

Com poucas chances no m a­
pa estadual em  outubro , o par­
tid o  corre o risco de se des in te ­
grar com  a vitória de Dilma Rous- 
seff, a candidata de Lula. Longe 
do pode r federa l por pelo m e ­
nos mais qua tro  anos, os po líti­
cos do antigo PFL perderiam  ain­
da mais poder nas esferas esta­
duais e m unicipais.

Conversa
Na noite da ú ltim a quinta-feira, 

esta coluna conversou com  José

Augusto  G uilhon A lbuquerque, 
professor titu la r de Relações In­
ternacionais da Universidade de 
São Paulo (USP). Leia a seguir os 
principais trechos da entrevista 
sobre o fu turo  do DEM:

0  DEM vai m orrer?
0  DEM tinha importância central 

porque era um partido claram en­
te situado à direita, com  eleitora­
do conservador e representação 
partidária que defendia teses libe­
rais. 0  DEM defendia o sistem a 
produtivo, defendia mais a liber­
dade de expressão do que a igual­
dade. Havia uma consistência no 
voto do pessoal do PFL. Também 
tinha um pragm atism o im portan­
te que fazia com  que o DEM tives­
se a herança da velha UDN. A se­
gunda eleição de Lula embaralhou 
a referência ideológica, que era 
m uito importante. A direita se to r­
nou difusa. 0  DEM deixou de repre­
sentar interesses conservadores.

Qual a salvação?
0  DEM não tem  m uito  mais lu­

gar no quadro atual, a não ser que

o Serra ganhe. A Dilma não preci­
sa do DEM. A sobrevida do DEM 
depende da vitória do Serra. Sem 
isso, o partido  se torna inviável. 
Com a vitória de Dilrra, o DEM po­
de acabar se fundindo com o PPS 
e o próprio PSDB.

E com  o a vitória do Serra?
0  DEM ainda tem  um  pé em 

estados do Nordeste e isso po ­
de representar um papel im p o r­
ta n te  com  â v itó r ia  do PSDB, 
que não te ria  cond ições de go ­
vernar sozinho.

0  que m udou nos grotões?
0  eleitor hoje é governista. An­

tes os e leitores dependiam  dos 
coronéis, hoje dépendem do gover­
no. 0  grotão não é conservador, o 
grotão hoje é governista.

A estratégia de mudar o nome da 
sigla em 2007 não deu certo, então?

A ideia de mudar imagem como 
renascimento aparentemente não 
funcionou. 0  PFL teria de fazer um 
esforço para se fazer de direita e 
reve rte r esse em bara lham en to  
ideológico causado por Lula.

g£S3g8BBBgMffiraBBlftWl

0  gogó dos presidenciáveis
0  período de pedir votos 
não começou, mas Dilma, 
Serra e Marina já estão 
no ritmo, pelo menos no 
campo das promessas

Alana Rizzo

alanarizzb.df@ dabr.com.br

A campanha de Dilma R o us-. 
seff (PT), José Serra (PS­
DB) e Marina Silva (PV) à 

Presidência da República não co­
meçou oficialmente. Mas os candi­
datos já colecionam promessas pa­
ra as mais diversas áreas e regiões 
do, país. Algumas propostas não 
foramsequer discutidas pelas equi­
pes de campanha e. antes mesmo 
ae integrarem a plataforma de go- 
v e r tó já  ganharam as ruas.- 7  

ParS os candidatos, cada m inu- - 
to  de entrevista é uma oportun i­
dade de testar idéias, sejam elas 
novas ou m esm o factíveis. Cada 
viagem, um a chance de a tra ir o 
eleitorado local. Como fez a ex-mi- 
nistra da Casa Civil, Dilma Rousse- 
ff, em recente visita a Goiânia. "Vou 
resolver essa questão porque já f i­
cou comigo, era do PAC (Programa

de Aceleração do Crescimento). Vi­
rou uma questão pessoal", disse, 
em referência as obras do aero­
porto da cidade, que foram  sus­
pensas pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU).

0  tucano José Serra tam bém  
não desperdiça o eleitorado regio­
nal. No Nordeste, região em que a 
popularidade do presidente Lula é 
ainda mais alta, o ex-governador 
de São Paulo prometeu, se eleito, 
assumir nos seis primeiros meses 
de governo a Sudene. E ainda con­
cluir a Transnordestina. No Rio de 
Janeiro, comprometeu-sé a fazer o - 
m etrô de superfície da capital até 
a Baixada Fluminense.

Velhas bandeiras
Serrà demorou para entrar ná cam­
panha. 0  nome dele só foi oficiali­
zado em lQ de abril. Na época, aliã- 
dos criticararrra  espera. Temiam 
que a militância perdesse o entusias­
mo, enquanto a campanha adver­
sária estava mais agressiva. Ao la­
do do presidente Lula, a ex-minis­
tra Dilma reforçava a participação 
no atual governo e garantia a con­
tinuação de programas, sociais e 
do PAC. Porém, na pré-campanha, 
o ex-governador vem despejando

Jãnine M oraes/E sp . C B /D ;A  Press O víd iqC -arya lho /O N /D .A  Press Fábio B errie l/D .A  Press

As propostas apresentadas pelos candidatos a presidente são as mais variadas e contemplam diversas regiões do país

promessas-, 0  tucano prefere nem 
usarãpalavra. "Não prometo. Anun­
cio '. diz:Múitas são antigas e forám ; 
transportadas diretamefite da cam­
panha de 2002. Por exemplo, a cria­
ção do M in istério da Segurança 
Pública. Na disputa com  o presi­
dente Lula, há oito anos, o tucano 
tam bém  defendeu a criação do ór­
gão e dizia não descartar altera­
ções na Constituição para resolver 
o problema da segurança rio país. 
A autonomia do Banco Central é

outra velha, bandeira do tucano. 
Com relação ào programa de go­
verno, Serra anunciou que vai reco­
lher sugestõesdos internautas pa­
ra a elaboração do material.

Marina Silva critica as promessas 
dos adversários. "A eleição é um 
período mágico. Aquilo que não foi 
feito, que era impossível, torna-se 
de uma facilidade incrível. Se é tão 
mágico, por que levar 16 anos?", 
questionou em um  encontro. Ape­
sar de mais modesta, a candidata

não deixa de apresentar propos­
tas, especiaímente para as áreas 
social e meio ambiente. Entre elas, 
iniciativas para enfrentar mudanças 
climáticas e os "programas sociais 
de térceira geração".

Nos encontros em que os três 
presidenciáveis estavam presen­
tes, muitas propostas foram  repe­
tidas. Como a regulamentação da 
Emenda 29, Bolsa Família, reforma 
tributária e alíquota mais baixa de 
ICMS para o etanol.
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,8160
( A  0,44%)

ú ltim as  cotações (em R$)

10 /ju n h o ..................... 1,8080_
97 junho 1,8470
8 / '  Junho...................... 1,8590

Turismo, venda (em R$)

2,1950
( A  0,27%)

Taxa(%)

0,5849
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

10,13
Na BM&F, o grama (em R$)

72,000
( estável)

IPCA do IBGE (em %)
janeiro / 2010 +0,75
fevereiro /  2010 +0,78
m a rço /2010 -0,78
a b r i l /2010 +0,57

Os preços citados neste anúncio são em reais e válidos para venda nas 
lojas Hiper do Grande Recife, Caruaru. Petrotina, Joáo Pessoa. Campina 
Grande, Maceió, Natal, Mossoró, Fortaleza. Séo Lufs. Teresma, Salvador, 
Feira de Santana. Vitória da Conquista, Itabuna e Aracaju, de 13 a 
19/06/2010 ou enquanto durar o estoque, prevalecendo o que ocorrer primeiro 
Após a promoção, os preços voltarão aos níveis normais É possível que 
alguns dos produtos anunciados não se encontrem disponíveis em algumas 
de nossas lojas Iniciaremos a promoção com. no mínimo. 10 unidades nas 
lojas nas quais os produtos estejam disponíveis. Não vendemos por atacado. 
Quantidades limitadas Fotos ilustrativas. Centro do Cliente Bompreço - 0800 
705 5050 - ccb@bompreco.com br - www twitter com/bompreco

J A o  H o < d e s l e
B a r a t o  *

Comemore com a seleção 

do menor preço.

bompreço

Preços vá lidos de 13 a 1 9 /0 6 /2 0 1 0

C o m p r e  h o j e  n o  H i p e r  B o m p r e ç o  e  c o m p r o v e

CARTUCHOS HP 

i PARA USO DIÁRIO. *

'QUALIDADE É ECÍONOMIA 

.DIARIAMENTE ÉPRESSIÒNAI

MoNagn

Cartucho HP
• P re to
• 2 1 , 7 4  ou  6 0 341° 0 4 , 9 0

,  Cada

Cartucho HP
•  Preto
•  2 1 B o u 6 0 B

Cartucho HP
•  T rico lo r
•  2 2 , 6 0 -o u  75

Para jogar, não precisa 
entrar em campo. Só no site

Para quem gosta de diversão e prêmios, 
essa é a jogada. Participe.

w w w .go leadabom preco .com .br

Vale o
méstico. Na guerra do m enor pre­
ço, todos os dias, jornais e revistas 
trazem anúncios e até suplemen­
tos com  ofertas imperdíveis e tom  
de desafio à concorrência - que 
parte para o contra-ataque em se­
guida. No fim  das contas, o consu­
m idor sempre sai ganhando.

O industriário Francisco Santos, 
48  anos, é um dos beneficiados 
com  as promoções. "Sempre es­
tou acompanhando na televisão os 
preços e tenho feito uma boa eco­
nomia. No supermercado que eu 
frequento, há muitos anos, tem  to ­
das as quintas-feiras ofeirão de fru­
tas e verduras. Lá eu compro tudo 
com o preço baixo e com varieda­
de de produtos. Já se tornou um 
hábito. Aproveito o fim  de semana

para comprar carnes. Isso já fez par­
te de uma outra promoção que é fei­
ta lá. Nunca parei para fezer as con­
tas de quanto economizo, mas es­
tou sempre em busca do melhor 
preço. Não costumo comprar gran­
des volumes, mas para uma famí- 

. lia grande, a economia deve ser mais 
representativa”, afirmou.

A aposentada Maria das Gra­
ças de Oliveira, 59 anos, costuma 
com prar num supermercado pró­
x im o à sua casa e não perde a 
oportun idade de econom izar em 
dias de promoção. "Nesse super­
mercado, o dia do feirão de fru tas 
e legum es é na qu in ta , m as na 
quarta já tem  coisas chegando. E 
eu aproveito que não tem  tan to 
movim ento e vou com prar um dia

Supermercados 
investem em calendário 
de promoções para atrair 
os consumidores

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

S e há um a estratégia que 
beneficia tanto o consumi­
dor com o o empresário é 

a famosa promoção. Ao reduzir os 
preços e m antendo a qualidade 
dos produtos, os supermercados 
chegam a dobrar suas vendas em 
datas específicas e os clientes po­
dem economizar até 20%  nas com­
pras, o que reflete no orçamento do­

Empresas chegam a dobrar suas vendas quando os valores estão mais baratos

antes. Os produtos são de ótim a 
qualidade e eles até deixam em 
casa”, afirm ou.

Quando o assunto é pesquisar, 
o aposentado Silvio Menezes, 63 
anos, sabe com o economizar. Pa­
ra ele, o que im porta  é o preço e 
a qualidade dos produtos e não o 
v íncu lo  com  o superm ercado . 
“Tem gente que só vai em um  su­
permercado. Mas eu estou sem ­

pre circulando e faço as com pras 
em locais diferentes. Estou sem ­
pre atento tam bém  à lançam en­
tos de produtos, para com parar 
com  os que já estão no mercado. 
Tem coisas que nós com param os 
e vemos que não há tanta diferen­
ça do produto, mas no preço in­
fluencia bastante”, afirm ou.

•  Continua na página 8 /

E C O N O M IZ E  ATÉ 

EM SUAS IM P R E S S Õ E S !

IMPRIMA COM QUALIDADE, IMPRESSIONE-SE COM 0  RENDIMENTO.

•  ECONOMIA, QUALIDADE E CONFIANÇA PARA 
IMPRESSÕES DIÁRIAS
•  IMPRIMEM DUAS VEZES MAIS QUE CARTUCHOS 
REMANUFATURADOS OU PARALELOS
•  NÃO FALHAM
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Estratégias para atrair consum idor
Joana L im a /D N /D .A  Press

•  Continuação da página 7

Jussara Correia

jusSaracorreia.rn@dabr.com.br

Em N ata l, a p ro life ra ç ã o  
das redes de sup e rm e r­
c a d o s  te m  p ro v o c a d o  

um a grande concorrênc ia  que 
revoluciona as técn icas m erca­
dológicas do setor. 0  superm er­
cado Rede Mais foi o p ione iro  
na c r ia ç ã o  de e s tra té g ia s  de 
m arke ting  para a tra ir  o con su ­
m idor, na qual os p reços dos 
produ tos reduzem  em  dias pré- 
definidos. De acordo com  o p ro ­
p rie tá rio  da loja do A lecrim , Eu­
gênio Pacelli, que é tam bé m  v i­
ce -p re s id e n te  da A ssoc iaçã o  
d o s  S u p e rm e rc a d o s  do  R io 
Grande do Norte (Assurn), a in i­
c ia tiva já foi cop iada po r ou tras 
redes de superm ercados e até 
os que  ven de m  em  a ta cado . 
“ Nessas datas, a gente se ded i­
ca a fazer um a negociação d ife ­
renciada com  os fornecedores.
É fe ito  um  e s fo rç o  lo g ís tic o , 
m andam os buscar produtos em 
outras cidades, com o Recife. Te­
m os até um  com itê  que briga 
pelos m elhores preços. É um a 
espécie de pregão de com pra 
para o fe recer coisas boas aos 
nossos clientes", a firm ou.

Segundo Eugênio, a prim eira 
ideia da Rede Mais foi a “Quarta 
da moeda", na qual o superm er­
cado oferecia produtos que po­
deríam  ser com prados apenas 
com  moedas. “Os produ tos v a - '" ' 
r iam  en tre  R$ 0 ,25  e R$ 1,50. 
T ransfo rm am os a qu a rta -fe ira  
num ícone de oferta", afirmou. Na 
quinta-feira, a promoção está nos 
ho rtifru ti e nos fins de semana o 
superm ercado tam bém  oferece 
promoções. De acordo com Eugê­
nio, o investimento fe ito em m ar­
keting é alto, mas tem  resultados 
positivos. "Produzim os mais de 
700  m il encartes, além das m í­
dias de TV, rádio, internet. Tudo 
isso gera um grande alvoroço nas 
lojas. Nesses dias tem  demandas 
crescentes e tem os até dificulda­
de de operação. A logística muda 
com pletam ente, relocamos fun ­
cionários de setores, além de ter

Dias específicos da semana que produtos têm valores menores atraem mais pessoas aos estabelecimentos. Clientes acompanham campanhas promocionais

que organizar a parte de cam i­
nhões para repor estoque que 
acaba rápido", afirm ou.

Na rede Favorito de superm er­
cados, o m o v im e n to  é se m e ­
lhante. De acordo com  o repre­
sentante de m arke ting  da mó 
A n d ré  R ibe iro , a p ro e u fa d o s  
c lientes varia com  base no que 
está sendo ofertado. “ Na quar-

Negociação 
garante preços 

mais baixos

ta  Favorita, a procura m a io r por 
gêneros de m ercearia ; na q u in ­
ta  do Feirão de Frutas e Verdu­
ras, os c lientes vêm  em busca 
dos generos de hortifru ti; na sex­
ta-feira é o Dia Favorito e as pes­
soas com p ram  m ais carnes e 
no fim  de sem ana, a p ro cu ra  
m aior é por itens decarnes, frios

e bebidas. Com  relação ao m o­
v im e n to , na q u in ta  a u m e n ta  
23% , o m a io r m ovim ento . Já na 
quarta , fica  em  to rn o  de 21%, 
no sábado é 19%, na sexta, 14%, 
aáís 10% na segunda, na te r ­

ça, 8%  e no dom ingo, 5%", a fir ­
m ou André que disse que a eco­
nom ia dos clientes fica em to r ­
no de 20 %  nesses dias.

Outra rede de superm ercados 
presente em todo o país, o Bom- 
preço, tam bém  estabeleceu uma 
nova estratégia para a tra ir clien­
tes. A p a rtir deste mês, passa a 
executar o “ Dia D". A in icia tiva 
está presente em  todos os su­
perm ercados da rede no N o r­
deste e leva os superm ercados 
Bom preço a esco lher cada dia 
ú til da sem ana com o o dia es­
pecial de um a de term inada ca­
tegoria de produtos. Os setores 
que en tram  em prom oção são 
os de carne (segunda-fe ira), pa­
daria e se to r de frios (te rça -fe i­
ra), ho rti (quarta-fe ira), higiene 
e limpeza (qu in ta -fe ira ) e peixa­
ria e congelados (sexta-fe ira).

Calendário atende 
principais seções

0  d ire to r-superin tenden te  do 
Nordestão, uma das maiores redes 
de supermercados de Natal, Ma­
noel Etelvino, afirmou que as pro­
m oções realizadas nas lojas são 
m otivadas por várias ações. "As 
promoções semanais são o primei­
ro tipo, nas quais o m ix de produ­
tos é alterado a cada semana, mas 
sempre obedecendo à existência 
de produtos de todas as áreas, co­
m o higiene pessoal, limpeza, a li­
mentação, padaria, horti efruti, en­
tre outras. A outra linha é definida 
por sazonalidade, ou seja, é natu­
ral que as frutas da época estejam 
com  preços menores em função 
da oferta, por exemplo. Também 
em função da sazonalidade reali­
zamos o calendário de festivais do- 
supermercado, nos quais também

tem os promoção", explicou.
Segundo Manoel Etelvino, existe 

ainda um calendário semanal que 
contem pla as principais seções, 
atendendo higiene e limpeza na ter­
ça, carnes na quarta, frutas e verdu­
ras na quinta e peixaria na sexta. 
“ Realizamos ainda promoções liga­
das às datas comemorativas. Nes­
te caso, seguimos o calendário de 
festas, que conta com o Réveillon, 
Carnaval, Páscoa, Dia das Mães, Dia 
dos Namorados, Férias, Dia dos Pais, 
Independência, Dia das Crianças, 
Carnatal e Natal. Além das datas, 
eventuais como a Copa e Olimpía­
da. Em todos os casos, a antecipa­
ção na compra e a negociação da 
aquisição de um número maior de 
itens perm item que os preços ofer­
tados sejam menores”, declarou.

SÃO GONÇALO

Aeroporto será concedido à iniciativa privada
0  leilão para a concessão das 

obras do ae roporto  de São Gon- 
çalo do Am arante, na região m e­
tropolitana de Natal, no Rio Gran­
de do Norte, deve ocorrer no pró­
x im o ano. 0  decre to  que a u to ri­
za a concessão foi assinado na 
ú ltim a  q u a rta -fe ira  pe lo p re s i­
dente Luiz Inácio Lula daSilva, na 
cap ita l potiguar.

A exp ec ta tiva  é que o ed ita l 
seja pub licado  ainda este ano.

Segundo o M in is té rio  da Defe­
sa, esta será a única autorização 
para â concessão de aeroportos 
à in iciativa privada neste ano. As 
demais concessões serão defin i­
das pelo próx im o governo.

Com a privatização, empresas 
privadas deverão assum ir obras 
que fa ltam  para a conclusão do 
aeroporto , especia lm ente o te r ­
m inal de passageiros e a m on ta ­
gem  dos equ ipam entos. O m i­

n istério in form ou que o pa trim ô­
nio do aeroporto  não será priva­
tizado, apenas a gestão ficará  a 
cargo dos investidores. Após o 
prazo da concessão, o p a trim ô ­
nio será de vo lv ido è  União.

Os estudos técn icos e de v ia ­
bilidade econôm ica do ae ropor­
to  devem estar prontos até o fim  
deste mês e serão encaminhados 
à Agência Nacional de Aviação 
C ivil (A nac), que irá co loca r a

p ro po s ta  em  con su lta  púb lica  
duran te  30  dias. 0  pro je to  ta m ­
bém  deve ser aprovado pelo Tri­
bunal de Contas da União (TCU) 
antes da publicação do edital de 
licitação.

Para o pro fessor Respício do 
E spírito  S an to  Jr, do D e pa rta ­
m en to  de T ransporte Aéreo da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), a concessão pa­
ra a in icia tiva privada é positiva

e deve ser usada para ou tros ae­
roportos do Brasil.

"N ós precisam os de um a oxi- 
genação na adm inistração de ae­
rop o rtos  no país. A en trada de 
novos adm in is tradores pfivados 
no m ercado aeroportuário vai fa ­
zer com  que a Infraero tam bém  
fique melhor. De fo rm a algum a a 
In frae ro  pode acabar,Tnas ela 
não pode ser m odern izada sem 
concorrentes".

Labim/UFRN
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Um empreendimento com  
estilo único, exclussivo para 

quem está acostumado 
com o melhor.

1 apartam ento por andar 
com até 28 9 m 2 com 4  suítes 

em Petrópolis.

•

í ;s
- .

•  4  suítes, sendo a suíte m aster com  2 4 m 2 •  Closet 

e  banheiro  com  hidrom assagem  •  Cozinha com  

despensa •  Dependência com pleta •  Lavabo •  Varanda  

G ourm et interligada à  co zinh a*.

Varanda Gourm et interligada à cozinha*

■
•  Piscina com  borda infin ita , q ueda-d 'ág u a e  deck  

m olhado •  Fitness com  sala de ginástica e  m usculação  

•  Piscina com  raia sem iolím pica e  deck •  Espaço Relax 

com  h idrom assagem , sala de repouso e  saunas seca e  

a vapo r •  Salão de festas em  área  reservada  

•  P layground •  Brinquedoteca •  Lan House  

•  Q uadra de S tre e t Bali.

o
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Visite o stand de vendas: 

Rua Campos Sales, 501 
Petrópolis | Natal 

In form ações: (8 4 ) 3222.5121  

w w w .uniquenatal.com .br

Labim/UFRN

http://www.uniquenatal.com.br


Destaque no m ercado de softw ares
Fotos: Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Alexandre Carvalho começou a atuar no ramo quando ainda era estudante de engenharia porque sentiu necessidade de ajudar no orçamento familiar

Natalsoft é a principal 
empresa do segmento do 
Rio Grande do Norte e 
conta com 4 0 0  clientes

Renato Lisboa

re n a to lisb oa .rn @ d ab r.co m .b r

A necessidade de ajudar no 
orçam en to  fam ilia r levou 
o jovem  A lexandre C ar­

valho, en tão  es tu d a n te  do Se­
gundo ano de engenharia m ecâ­
nica da Universidade Federal do 
Rio Grande do N orte  (UFRN), a 
varar no ites e laborando so ftw a­
res de gestão. V in te anos e m u i­
tos  program as depois, ele é só­
cio e d ire to r da princ ipa l em pre­
sa de softwares do Rio Grande do 
Norte, que conta com  4 0 0  c lien­
tes e 6 0  funcionários.

“ M inha fam ília passou por d i­
ficuldades financeiras e eu tive de 
p a rtir  para o m ercado de tra b a ­
lho. Meu pai era aposentado do 
E xérc ito  e t in h a  saído de um a 
em presa de ônibus, não dando 
mais condições de honrar com  as 
con tas de casa", fala Carvalho, 
que fo i tra b a lh a r em  um a e m ­
presa de instalação de telefones, 
a Consertei, ainda no auge da Te- 
lern, operadora local de te le fo ­
nia, que pertencia  ao poder pú ­
blico. A Conserte i era um a e m ­
presa terce irizada pela Telern.

Carvalho tinha, na ocasião, 20 
anos, e organ izou o C entro  de 
P ro c e s s a m e n to  de D ados da 
C o nse rte i aqu i no estado , em  
João Pessoa e no Recife. “Já na­

quela época, eu tinha  a m en ta li­
dade  de qu e  tra b a lh a v a  para  
m im . Fiquei na empresa um  pou­
co m ais de um  ano e a u tilize i 
com o um a grande escola, s e r­
v indo de um  aprendizado m u ito  
im p o rtan te  para mim", fala ele.

T o ta lm ente  envo lv ido  com  o 
traba lh o , C arva lho de s is tiu  de 
con tinu a r no curso de engenha­
ria m ecânica e com eçou a rece­

ber incentivo de fam iliares e am i­
gos para p a rtir  para a livre in i­
c ia tiva . Foi quando ele dec id iu  
trabalhar com o autônom o e bus­
car clientes no m ercado para de­
senvolver os softwares de ges­
tão  com ercia l desenvolvidos na 
linguagem Clipper, que era o ban­
co de dados da época (em  1992).

Durante sete anos ele fo rm ou  
um a carte ira  de 55 clientes, en­

tre  eles, postos de gasolina, res­
taurantes, lojas de confecção e, 
o que deu m u ito  cred ib ilidade à 
Natalsoft, as m aiores lojas de in­
fo rm á tica  do estado.

“ Não era exatam ente um a em ­
presa o que existia. Era basica­
m ente eu correndo atrás de tu ­
do e som ente em  1997 veio t ra ­
ba lhar a prim e ira  pessoa co m i­
go, que hoje é o m eu sócio  V i­

cen te ”, conta. Aliás, os sócios da 
N ata lso ft são ex-funcionários de 
Carvalho. "Acredito m u ito  no po ­
d e r de tra n s fo rm a ç ã o  pessoal 
que a em presa prom ove em  ca­
da um . Então é um a grande fo n ­
te  de prazer para m im  ver que 
um a pessoa se entrega ao p ro ­
je to e então eu retribuo com  uma 
pa rtic ipação na sociedade. Ga­
nham  os do is lados", argum enta.

Produto desenvolvido ajuda 
na gestão das finanças

0  produto desenvolvido pela Na­
ta lso ft busca auxiliar na tom ada 
de decisão do cliente, seja essa de­
cisão retrativa ou pró-ativa. 0  soft­
ware registra desde a entrada do 
produ to à empresa, com  o to ta l 
controle das notas fiscais e a de­
term inação dada à mercadoria.

“Alguns restaurantes com pram  
o uísque em  caixas, mas arm aze­
nam em  litros e vendem em dose. 
Fica difícil fazer um  contro le as­
sim  se não fo r auxiliado pelo pro­
grama de gestão. Este ‘traduz’ a in­
form ação de que vinte doses fo r­
m am  um litro e doze litros form am  
um a caixa", explica Carvalho.

0  program a tam bé m  aponta 
com  mais exatidão os produtos 
que dão uma m elhor m argem  de 
lucro para o comerciante, influen­
ciando na prioridade que este da­
rá ao seu leque de mercadorias.

Em 2000 , a nova sede, no ba ir­
ro de Capim  Macio, fo i com pra ­
da e as perspectivas de expansão 
da em presa  com eçaram  a au ­
mentar. São 5 0 0  m etros quadra­
dos de área constru ída, con tan ­
do com  prim e iro  andar, mezani- 
no e auditório. "Para os próxim os 
trê s  anos, tem os que pelo m e­
nos trip licar a área útil que nós te ­
mos", planeja Carvalho.

A sede atual, que com eçou a 
funcionar com  oito funcionários, 
tem  agora 6 0  pessoas, entre eles 
os desenvolvedores e analistas de 
sistemas, além dos profissionais 
de suporte técnico, tan to  ao soft­
ware, quanto às máquinas. Há tam ­
bém o grupo que faz os testes dos 
program as e os im plantadores, 
que trabalham  junto com  os cola­
boradores do setor comercial.

Com o em  grande  pa rte  das 
áreas do m ercado, Carvalho diz 
te r “enorm es dificuldades” de en­
con tra r traba lhadores qua lifica­
dos. Em m édia, um  desenvolve­
do r ganha R$ 2 m il. No começo eram oito funcionários e, atualmente, são 60 pessoas

Labim/UFRN

mailto:renatolisboa.rn@dabr.com.br
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0  m undo das 
celebridades
na Aqui TV
Revista, que vai circular 
nos domingos, começa a 
ser vendida hoje junto 
com o Diário de Natal

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

O D iário  de N a ta l sai na
frente, mais um a vez, no 
m ercado da com u n ica ­

ção do Rio Grande do Norte. Des­
sa vez, a novidade im p lan tada  
pelos Diários Associados em Na­
ta l é a revista Aqui TV, que será ; 
vendida ju n to  ao jo rna l todos os 
dom ingos, a p a rtir de hoje. Um 
produto com  uma excelente qua­
lidade editorial e gráfica que vem 
traze r m ais in fo rm ação e en tre­
ten im en to  aos 
le ito re s  do 
Diário de N a­
ta l .  Tudo o 
que  é d e s ta ­
que no univer­
so das celebri­
dades, as no­
vidades sobre 
novelas, se ria ­
dos, e o que acontece nos bas­
tido res da televisão, além  de d i­
cas de beleza, culinária entre ou­
tros  assuntos em  evidência, es­
ta rão  presentes na Aqui TV.

Aliada ao con teúdo com p le to  
do D iário de Natal, à ag ilidade e 
qualidade do Dnonline e à progra­
m ação da rádio núm ero 1 de Na­
tal, a Clube FM, a revista Aqui TV 
chega ao m ercado potiguar com  
o ob je tivo de o ferecer m ais um

serviço para o le ito r dos Diários 
A ssociados RN. Pagando ape­
nas R$ 2,00, o le ito r leva para a 
casa, aos dom ingos, as in fo rm a­
ções quentes do jo rna l e da re­
vista . Com  base em  pesquisas 
de mercado, realizadas pelo Gru­
po no RN, ficou consta tado que 
não há nas bancas nenhum  p ro ­
du to  com  a qua lidade da Aqui 
TV por este vaior. Caso o le ito r 
não consiga com p ra r a revista 
no dom ingo, ele ainda te rá  a op ­
ção de adquiri-la durante a sema­
na ou enquanto durar o estoque.

0  d ire to r ins tituc iona l do Diá­
rio de Natal, Miguel Jabour, a fir­
ma que a revista Aqui TV faz par­
te de uma série de produ tos que 
vêm  sendo lançados peios Diá­
rios Associados no Rio Grande 
do Norte. “Assim  com o a revista 

da C opa , que  
c ircu lou na ú lti­
ma quinta-feira, 
e a p ro m o ç ã o  
da revista Caras 
na a s s in a tu ra  
do nosso jornal, 
a re v is ta  A qu i 
TV é m a is  um  

produ to  o fe rec i­
do ao leitor, en tre  um a série de 
novidades que tem os traz ido  e 
a inda tra re m o s  nos p ró x im o s  
dois meses", declarou. “A revista 
Aqui TV é um a am ostra de que 
os Diários Associados estão aten­
tos  ao desejo dos le itores. Su­
p rindo  a necessidade de in fo r­
m açã o  e e n tre te n im e n to  nas 
m ais d iversas áreas", ressaltou 
a editora-executiva do Diário de  
N atal, Juliska Azevedo.

Proposta é levar 
informação e 

entretenimento

Reprodução

Ivete Sangalo
5sta gravida do 
segundo filho
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OTÁVIO MESQUITA TEM 0  TWITTER INVADIDO POR HACKERS

Além das notícias sobre os famosos, também terão informações sobre novelas, culinária e horoscopo

A Aqui TV já é um  sucesso em 
ou tros estados do Nordeste on­
de os D iários Associados estão 
presen tes, com o Pernam buco 
(com erc ia lizado ju n to  ao jo rna l 
A qu i PE) e M aranhão (c ircu la

com  o jo rna l 0  Im parcia l). A lém 
de Nata l, o es tado  da Paraíba 
tam bém  será presenteado com  
a revista. A Aqui TV é um  lança­
m en to  dos Diários de Natal com  
a editora Escala, responsável pe­

la publicação de grandes revis­
tas  no âm b ito  nacional, nas ca­
tegorias autom otores, casa, de­
coração, casamento, ciência, cu­
linária, cu ltu ra , saúde, boa fo r ­
ma, entre  outras.

Diversidade do contéudo vai agradar o público
A Aqui TV tem  uma média de 30 

páginas, nas quais estarão d is tr i­
buídas as informações mais quen­
tes d o  m undo das celebridades. 
Ao abrir a revista, o le itor já irá sa­
ber as novidades das novelas vei­
culadas nacionalmente. Com to ­
das as fotos coloridas, as m até­
rias trazem  resum os e com entá­
rios de tudo o que acontecerá nas 
tram as da TV, além de um resu­

mi

m o de todos os capítulos da se­
mana. Na sessão "Flagra", os lei­
tores poderão acom panhar m o­
m entos da in tim idade dos seus 
artis tas preferidos. Além disso, a 
revista traz notinhas sobre curio ­
sidades ligadas aos artistas.

Q uem  gos ta  de saber o que 
acontece nos bastidores das no­
velas, séries, program as de audi­
tório, entre outras atrações da te-

linha, a Aqui TV tam bém  m ostra. 
Na sessão “ B astidores”, o le itor 
acom panha detalhes das grava­
ções e casos inusitados e engra­
çados que acontecem  por trás  
das câmeras. O utro destaque da 
revista é a coluna do jo rna lis ta  
Décio Piccinini, que m ostra o que 
aco n tece  com  os a r t is ta s  aos 
olhos do colunista. Quem gosta 
de acom panhar os rom ances e

separações no m undo artís tico  
não pode de ixa r de com p ra r a 
Aqui TV, que traz todas as fofocas 
desse universo das celebridades.

Críticas e elogios sobre o traba­
lho dos atores, o com portam en­
to  dos apresentadores, a audiên­
cia de alguns programas tam bém  
fazem parte do conteúdo da revis­
ta. Quem curte boa música e gos­
ta de ler dicas sobre o assunto,

tem  que te r a Aqui TV em casa. Ela 
mostra as músicas que estão sen­
do ouvidas em todo o Brasil, as no­
vas bandas e o que já é sucesso 
há algum  tem po. A Aqui TV ta m ­
bém  publica entrevistas com  a r­
tis tas, con tando  suas ro tinas e 
segredos, além  de testes de co­
nhecim ento, dicas de culinária, 
m oda e boa form a. Nada foge do 
conteúdo da Aqui TV.

Labim/UFRN
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Sem dúvidas
sobre o destino
Padronização dos letreiros 
dos ônibus promete 
acabar com problemas 
de identificação de linhas 
pelos usuários

Luan Xavier

Especial p ara  o  D iário de  Natal 

luanxavier.m@ dabr.com.br

dentif icar o que está escrito no 
letreiro dos ônibus pode ser 
um problema para muitas pes­

soas, não apenas aquelas que têm  
problemas de visão. Letreiros on­
de, além do itinerário, são m ostra­
das informações sobre data e ho­
ra aiternadamente tornam-se mais 
difíceis de ser compreendidos pe­
los usuários, fazendo com  que es­
tes acabem até deixando de pedir 
parada ao coletivo por não ter cer­
teza de seu destino. 0  problema 
se agrava devido à falta de padro­
nização desses letreiros, que têm  
combinações de cores diferentes e 
que, em alguns casos, ficam qua­
se invisíveis à luz do dia. Mas a ques­
tão está próxima de uma solução. 
Isso porque até o fim  de julho os le­

treiros dos ônibus coletivos de to ­
do o país deverão ser padronizados. 
Até o dia 31 de julho, os letreiros 
dos coletivos deverão ser compos­
tos de letras brancas ou amarelas 
com  fundo preto, no caso dos di­
gitais e letras amarelas ou na cor 
verde-limão, tam bém  com fundo 
preto, no caso dos letreiros de pa­
no. Segundo a Seturn, cerca de 
30%  da frota de ônibus coletivos 
de Natal já estão se adequando às 
novas determinações.

Nas linhas 70 e 77, por exem­
plo, que fazem o tra je to  Parque 
dos Coqueiros/Petrópolis e Par­
que dos Coqueiros/M irassol, res­
pectivamente, as cores de fundo 
indicavam, nos letreiros de pano, 
o destino do ônibus. As cores fa ­
cilitavam a identificação do desti­
no, m esm o à distância. Facilita- 
ção que acabou com  a chegada 
dos letreiros com  LED.

Trabalhando com o garçom  em 
Ponta Negra, Jon ildo  Lim a, 22 
anos, conta que já perdeu o trans­
po rte  que sem pre pega por três 
vezes. "Sem pre pego o m esm o 
ônibus. Se perder, chego atrasa­
do”. Ele explica que na parada on­
de pega o coletivo próxim o à pon­

te de Igapó e logo após a saída o 
túnel do com plexo viário do Iga­
pó, o volum e de veículos é m u i­
to  in tenso e os ôn ibus passam 
em alta velocidade, d ificu ltando 
a visualização do letreiro. Jonildo 
afirm a que em algumas horas do 
dia a iden tificação do que está 
escrito no letreiro, principa lm en­
te nos digitais, fica mais com p li­
cada. M esmo sem te r problem as 
de visão, ele diz que é difícil con­
segu ir le r o que está esc rito  a 
um a certa  distância. “ Durante o 
dia é m u ito  mais difícil", disse.

Outra usuária, a estudante Thaly- 
ne Medeiros, 22 anos, reclama que

a letra amarela nos letreiros digi­
tais é a pior de ser visualizada. Ela 
tam bém  afirm a que em algumas 
horas do dia a identificação do le­
tre iro  fica m ais com prom etida . 
“ Dependendo do horário do dia é 
m uito mais com plicado”. Segun­
do ela, à noite é o m elhor período 
do dia para identificar o letreiro, já 
que “as cores ficam  mais desta­
cadas quando está mais escuro".

Mudanças
As alterações previstas na Porta­
ria n2 260, de 12 de junho de 2007, 
da ABNT, não prevêem apenas mu­
danças nos letreiros. Nos pára-bri­

sas dos ônibus, deverão conter na 
parte inferior, além da repetição 
do núm ero da linha, informações 
sobre o itinerário. Os degraus e 
corrim ãos dos veículos deverão 
ser sinalizados com  a cor am are­
la, bem como a área para cadeiran- 
tes, que deve contar tam bém  com 
a presença de cintos de seguran­
ça e um encosto acolchoado.

Os novos ônibus que circulam  
na capital potiguar já estão atenden­
do, em sua maioria, as recomenda­
ções da portaria. A multa para as 
empresas que descum prirem  as 
determ inações após o prazo varia 
de R$ 100 mil a R$ 5 milhões.

CRIME

Roubo de fios afeta serviços e prejudica população
Maiara Felipe

Especial para o  Diário de Natal 

Maiarafe lipe.m @ dabr.com .br

O vandalismo praticado contra as 
estruturas que prestam serviço pú­
blico causam transtornos à popu­
lação e deixam danos financeiros 
nas empresas. Somente em 2009, 
a Companhia Energética do Rio 
Grande do Norte (Cosem) teve um 
prejuízo em torno de R$ 214 mil, 
em razão dos furtos da fiação da re­
de elétrica, e este ano o m ontante 
gira em torno de R$ 50 mil, valor 
estim ado tam bém  pela Com pa­
nhia de Águas e Esgotos (Caem) pa­
ra as perdas vindas dos roubos nos 
poços da concessionária na região 
da Grande Natal. A operadora de te­
lefonia 01, que por medida estraté­
gica prefere não divulgar o valor 
gasto nos consertos, teve no pri­
meiro trimestre deste ano, 100 ore­
lhões danificados em todo estado. 
Mas os fios de cobre são o m ate­
rial preferido dos vândalos. Geral­
mente. eles retiram o fio do poste 
e descaracterizam-no para reven­

der nas sucatas somente o cobre.
A Cosem recebe diariamente re­

clamações através do número 116, 
informando a perda do ramal de li­
gação, da ausência de fios de alta 
tensão e dos transfo rm adores. 
Além do gasto para repor o m ate­
rial, a empresa precisa se despen­
der para m a n d ã fljrn  funcionário 
repor o que foi roubado, e nisso se 
gasta em média três horas, tem ­
po suficiente para causar algum 
prejuízo aos moradores.

Na Caern, não só os fios e os 
transform adores são objetos de 
roubo, entra na lista dos ladrões 
até os quadros de com ando das 
un idades de abas tec im en to  de 
água. As maiores incidências de 
danificações registradas pela com ­
panhia é na BR-304, entre Parna- 
m irim  e Macaíba. Segundo a as- 
sessoria da Caern, nesse trecho 
ocorrem 90%  de todos os casos, 
provavelmente, por ter pouco trân­
sito de pessoas e uma iluminação 
pública precária. Em Natal, os bair­
ros de Felipe Camarão, Planalto e 
Guarapes lideram a lista dos locais

com maior número de roubos des­
se tipo. A concessionária vem to ­
mando medidas preventivas como 
o uso de fios com alumínio, ao in­
vés de cobre, nos locais onde é pos­
sível utilizar este material. E ainda 
tem  acondicionado os fios de co­
bre em tubos de PVC e concreto pa­
ra evitar a ação dos vândalos.

0  chefe de operações do Poli­
c iam en to  M etropo litano , M ajor 
Zacarias Medonça, acredita que 
a coibição dos roubos pode acon­
tece r a pa rtir de um a interação 
m aior entre a polícia e as em pre­
sas. As estatísticas apresentadas 
pelas prestadoras de serviço po­
dem  orien ta r um a ação mais in­
tensa nas áreas com  m aior quan­
tidade desse tipo  de crime. A tual­
mente, a Polícia M ilita r não tem  
dados estatísticos específicos so­
bre os casos, o que resu lta  em  
ações a p a rtir de denúncias. "Fa­
zemos o po lic iam ento ostensivo 
em  todas as áreas e quando re­
cebemos denúncias vamos ao lo­
cal. É im portan te  ligar para o 190 
e denunciar”, explicou.

Cabos elétricos estão entre os objetos mais cobiçados pelos ladrões

Bom exemplo
"Compramos o material diretamen­
te das empresas", ressaltou Patrí­
cio Medeiros. Ele é proprietário de 
uma empresa que comercializa me­
tais e não adquire material sem pro­

cedência. Patrício explica que foi 
feita um a parceria com  as presta­
doras de serviço para evitar a depre­
dação do patrimônio público, já que 
com prando direto às empresas, a 
receptação do roubo seria evitada.

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
mailto:Cid3d6S.m@dabr.C0m.br
mailto:luanxavier.m@dabr.com.br
mailto:Maiarafelipe.m@dabr.com.br


Natal, domingo, 13 de junho de 2010

É hora de ler em  Parnam irim

Parceria entre setores público e privado
A Escola Estadual M aria C ris ­

tina integra o projeto "Escolas de 
Le ito res", rea lizado pe lo In s ti­
tu to  de D e s e n v o lv im e n to  da 
E ducação  (ID E ), em  p a rce ria  
com  o Ins titu to  C&A, a Secre ta­
ria Estadual da Educação e da 
Cultura (SEEC) e as Secretarias 
M unicipa is de Educação de Na­

ta l e P arnam irim . R ecentem en­
te, com  o p ro je to  "R estaurante  
L ite rá rio ", a escola foi um a das 
22 in s titu içõ e s  bras ile iras ven ­
cedoras do concurso  Escola de 
Leitores, realizado, no ano pas­
sado, po r in ic ia tiva  do In s titu to  
C&A, em parceria com  secre ta ­
rias de Educação e in s titu içõ es

sem  fins  lucra tivos  da área da 
p rom oção da le itu ra  de to d o  o 
país. No RN, os parce iros são o 
IDE e o G overno do Estado, po r 
m eio  da SEEC.

A escola cam peã em barca no 
próxim o 16 de agosto para Bogo­
tá, na Colôm bia, para conhecer 
de pe rto  as po líticas de p rom o­

ção da leitura daquele país. Além 
da viagem  à Colôm bia, as esco­
las vencedoras recebem  recu r­
sos financeiros para a im plem en­
tação de projetos de leitura e pa­
ra fo rm ação técn ica. - 

Um to ta l de R$ 412 m il está 
sendo  inves tido  pe lo  In s titu to  
C&A em pro je tos de prom oção

da le itura nas 22 escolas ganha­
doras do concurso. O Rio G ran­
de do N orte  teve cinco escolas 
campeãs. A Escola Estadual M a­
ria C ris tina  a tende  aos a lunos 
do 52 ao 9 e ano, du ran te  os dois 
p rim e iro s  tu rn o s  dia, e à no ite  
traba lha com  Ensino de Jovens 
e A du ltos  (EJA).

Projeto implementado 
em escola pública 
transform a a literatura  
em elem ento do 
cotidiano

Francisco Francerie

franciscofrancerle.m @ dabr.com .br

Era üm a vez um a m enina 
m u ito  s im pá tica  que era 
fã de um a escrito ra  m uito  

fam osa. Todos os dias ela queria 
ser a prim eira  da fila  de sua tu r ­
m a da escola a procura r, num  
cesto cheio de livros, um a obra 
que m ais se iden tificasse  com  
ela. Um dia a pequena A drie le  
Santos de Medeiros, 11 anos, en­
con trou  A C inderela das bone­
cas, escrito  pela autora Ruth Ro­
cha e se apaixonou no p rim e iro  
m om ento. O livro conta a h is tó ­
ria da Vovó Neném  que dizia o 
bordão "costura uma vez que du­
ra um  m ês, to rn a  a rem e nd a r 
que te durará". A m enina Maria- 
na foi a única dentre suas amigas 
que dec ifrou  o bordão duran te 
um a festa  de bonecas que ela 
estava tris te  pois sua boneca era 
feia e m u ito  velhinha. Foi a es­
perta  Vovó Neném  que ensinou 
a M ariana e a pequena Adrie le 
que nem  tud o  deve ser descar­
tado com  o tem po. A lgum as co i­
sas podem  ser transfo rm adas, 
com  cria tiv idade  e amor. E uma 
velha boneca pode se to rn a r em 
um a bela C inderela.

A h is tó ria  é apenas um a das 
m uitas contadas e vivenciadas 
pelas crianças e adolescentes da 
Escola Estadual Maria Cristina, 
em Parnam irim , que d ia riam en­
te realiza o projeto “ Hora de Ler”, 
que tem  ajudado a inclu ir a le itu ­
ra literária no cotid iano escolar. 
Nos prim eiros 15 m inutos de au­
la, em cada turno, todas as pes­
soas que estiverem  na in s titu i­
ção são convidadas a ler um livro.

T udo  c o m e ç a  co m  c e s to s  
cheios de obras lite rárias d is tr i­
buídos em  todas as salas de au­
la. Os alunos fazem  fila  e, um a 
um, vão re tirando  as obras que 
m ais lhe agradam . A escrito ra  
Ruth Rocha é a autora do bim es­
tre, m as nos cestos têm  obras 
de Maria Machado, M onte iro Lo­

Atividade é realizada diariamente por crianças e adolescentes da Escola Estadual Maria Cristina, que são apresentados a autores potiguares e nacionais

bato, Câmara Cascudo e até jo r ­
nais e revistas para que os a lu ­
nos escolham  um a le itura com  
que se iden tifiquem  mais. “ Um 
dia é um  conto, ou tro  dia uma 
h is tó ria  em  qu ad rinh os , ou tra  
vez um a h is tó ria  in fantil e assim 
eles vam os criando o hábito  da 
leitura. Mas apesar de os alunos 
da escola te r  passado p o r um 
traba lho de conscientização, es-

iniciativa foi 
retomada 
neste ano

sa le itura na sala de aula não é 
obriga tória , m as quem  não q u i­
ser ler fica em silêncio", explica 
a pro fessora  M arina lva Eunice 
de Araújo.

Antes de ser um  castigo, co ­
m o se fazia antigam ente, a le itu ­
ra tem  que ser vista com o uma 
a tiv idade  prazerosa e a escola 
está conseguindo fazer isso, in­
clu indo até os pais de alunos. "As

crianças levam livros para ler em 
casa com  os pais. M uitos estão 
tão empolgados que fazem na fa ­
mília uma roda de le itura", disse 
a v ice -d ire to ra  M árcia M oreira, 
explicando que o “ Hora de Ler" já 
havia sido im p lem entado na es­
cola há algum  tem po  e retornou 
neste ano. "No dia Nacional do 
Livro Infantil, com em orado  em 
18 de abril, re tom am os o projeto 
que agora estam os colhendo as 
m udanças no c o m p o rta m e n to  
escolar dos alunos. “ Eles estão 
mais interessados pela literatura, 
m enos ag itados e bastante con­
cen trados nas aulas. Todos es­
tão  levando m uito  a sério. É im ­
pressionante a concentração dos 
alunos neste m om ento  de le itu ­
ra", a firm ou a professora da sala 
de leitura, Angélica Vitalino.

As alunas lane Bezerra da Sil­
va, 10, e V itória Keny, 10, têm  de­
m onstrado m uito  interesse pela 
leitura que agora está repercutin­
do tam bém  na escrita. Dem ons­
trando orgulho e felicidade, elas 
fizeram  questão de m ostrar à re­
portagem  a obra de Marina Ra­
mos “ Eu sou mais fo rte " e "Ani­
mais d ivertidos”, de Paulo Netho. A estudante Adriele, de 11 anos, apaixonou-se pela obra da autora Ruth Rocha
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Matrimônio? Fale 
com Santo Antônio
\ / iva Santo Antônio! Hoje é dia dele. O santo 

casamenteiro não morre de paixão por fes­
tas como São João. Simples, o franciscano dis­
pensa chita colorida, camisa xadrez, bota, lenço 
e chapéu de palha. Fogueiras e quentões? Só 
pra aquecer o corpo nas noites frias. Mas, como 
estamos no 6- mês do ano, faz jus a bajulações 
especiais. Com São João e São Pedro, desfila 
nas festas juninas em tapete vermelho ao som 
de banda de música. Sobram homenagens. A 
quadrilha enfeita o terreiro. O forró abafa. Pés 
de moleque, batata-doce, milho-verde, canjica e 
tantas outras delícias se oferecem a quem apa­
recer no arraial. Arraial? 0  que é isso?

Coisa de rei
Arraial é meio camaleão. Às vezes quer dizer acam­

pam ento m ilitar. Outras, lugar de festas populares. 
Outras, ainda, pequenino lugar do interior. Antes de 
chegar à fo rm a de agora, a palavra teve outras ca­
ras. Uma delas é arreal. Tudo indica que arraial veio 
de real. Real vem de rei. Quando veio ao mundo, a r­
raial era o acam pam ento do rei.

O santo casamenteiro
“Matrimônio, matrimônio, isso é lá 

com Santo Antônio." Por quê? A histó­
ria vem lá de Portugal. Dizem que uma 
moça linnnnnnda vivia em Lisboa. Ape­
sar da beleza, porém, não arranjava ca­
samento. 0  tempo passava, passava, 
passava. A ameaça de virar titia ganha­
va cores cada vez mais vivas. O que fa­
zer? Em vez de se entregar à sorte cruel, 
a bela comprou uma imagem de San­
to Antônio. Todos as noites rezava, re­
zava, rezava. E lhe dava um vintenzi- 
nho. Os dias, os meses, os anos trans­
corriam. E nada. A dúvida pintou. Teria 
ela escolhido o cupido certo? No de­
sespero, jogou a estátua janela afora.

O milagre! Na calçada caminhava 
um belo mancebo. Ao receber o ba­
que na cabeça, olhou pro alto e viu 
de onde o objeto havia partido. San­
to intato em mão, subiu a escada e to ­
cou o sino (não havia campainha). A 
jovem casadoira abriu a porta. Ops! 
Mirou o mancebo. O mancebo a m i­
rou. Foi paixão à primeira vista. O ca­
samento veio como consequência. A 
história correu o mundo. Santo An­
tônio ganhou a fama com a qual dor­
me na cama.

Simpatia infalível
Viver um grande amor? Quem não 

quer? Mesmo que seja infinito enquan­
to dure. Ou dure tanto quanto a perma­
nente no cabelo. Vale a aventura da re­
novação. Mas as coisas não estão fá­
ceis. Pra vencer o corpo mole do desti­
no, nada melhor que recorrer a simpa­
tia cuja eficácia está pra lá de compro­
vada. Variações ocorrem aqui e ali. Mas 
a essência mora nesta receita.

Esta noite pegue a imagem de Santo 
Antônio. Amarre uma fita branca em tor­
no do corpo dele. Guarde a estátua de ca­
beça pra baixo no armário. De preferên­
cia junto com as roupas íntimas pelas 
quais você tem especial predileção. Pe­
ça, então, com muita fé (pouca não va­
le), que ele encontre o amor com que 
você sonha. Fixe prazo. Não mais que 
três meses.

O príncipe apareceu? Viva! Prepare os 
convites. Não apareceu? Qual é! Santo 
Antônio estará dormindo? Não terá le­
vado a sério precisão tão clara? Estará 
muito ocupado com tantos pedidos? 
Não importa. Ponha-o nos trilhos. Co­
mece com puxão de orelha mais bran­
do. Tire o garotinho dos braços dele. 
Não adiantou? Ponha o charlatão de 
cabeça pra baixo...dentro de um balde 
d água. É tortura? É. Mas... ele ajoe­
lhou. Tem de rezar.

Leitor pergunta
Tenho lido muitas histórias sobre a 

origem da palavra forró. Sei que lendas 
correm por aí. Mas morro de curiosida­
de. Pode me dizer de onde vem o nome 
da dança que tira o nordestino do sério? 
Carmem Olávia, Campina Grande

Forró ganhou fama, mas não dormiu 
na cama. Avançou mundo afora. Em fes­
ta alegre, o ritmo não pode faltar. Rebo­
lados e coreografias são pura sensuali­
dade. Especulações a respeito da ori­
gem da palavra pintaram a torto e a di­
reito. Uma delas dizia que a dissílaba 
seria deturpação de “for ali”. Os ameri­
canos que moravam na base aérea de 
Parnamirim, em Natal, ofereceríam fes­
tas. Umas, pra lá de elitistas, só abriam 
as portas pra gente com pedigree. Ou­
tras, populares, eram para todos, “for 
ali” em inglês. Os brasileiros, em vez de 
forall, diziam forró. A explicação é char­
mosa mas falsa. Forró é redução de for­
robodó -  arrasta-pé pra lá de animado.

Recado

“ É viva a palavra 
quando são 

as obras que falam.”

Santo Antônio

Poluição sonora se torna rotina
Núm ero de casos 
levados à Justiça é 
bem menor que 
volum e de denúncias

Maiara Felipe

Especial para o  Diário de Natal 

maiarafe lipe.m @ dabr.com .br

Um d ire ito  respaldado por 
leis m unicipais, estaduais 
e federais, que poderia ser 

mais utilizado pela população. As 
rec lam ações ex is tem , m as na 
Justiça há poucos processos. Na 
18â Vara Cível de Natal são, a tual­
mente, 24 procéssos ambientais, 
sendo dez ocasionados pelo som 
em  excesso. 0  núm ero  não se 
ap rox im a  das 5 0  que ixas  que 
chegam à Delegacia Especializa­
da em Proteção ao Meio Am bien­
te (Deprem a) m ònsalmente.

De aèordoòom  o chefê da Divi­
são de Poluição Sonora e Visual 
da Secretaria Municipal de M é |  
Ambiente e Urbanismo (S em u rb l1 
Luís Tavares, existem alguns dire­
cionam entos para as denúncias 
de poluição sonora. Caso o baru­
lho seja ocasionado por estabele­
cim entos comerciais, a secretaria 
deve ser acionada. Já para as re-

. clamações por causa do volume al­
to  dos sons dos carros é necessá­
rio ligar para a Secretaria Munici­
pal de Mobilidade Urbana (Semob). 
Se o problema é o barulho da vi­
zinhança o indicado.é cham ar a 
Deprema. “A Prefeitura criou o 156 
(Ouvidoria), que tem  a função de 
gerenciar todo tipo de denúncia. As 
pessoas podem ligar para esse nú­
mero ou procurar a Semurb pes­
soalmente" explicou Tavares. Á Se­
cretaria pede que as reclamações 
venham com  dados básicos, co­
mo endereço, horário que ocorre 
o barulho, ponto de referência e 
nome do estabelecimento.

Com cerca de 30  denúncias por 
mês, a Semurb aponta os bares en­
tre os mais reclamados. Segundo 
Luís, existem muitos casos em que 
os carros estão parados com som 
alto em frente aos bares e se o do­
no do estabelecimento for coniven­
te, a multa fica para ele. Constata- 
da a irregularidade, ofocalnodê re­
ceber multa entre R$229 e R$1.146. 

;.z- (^ titu la r da Deprema. Albérico 
% NoSerto. informou que ainvestiga- 

. qão'sobre os sons em alto volume 
cabe a delegacia, mas nos casos 
em que seja necessário desligar o 
som imediatamente, o ideal é ligar 
para o 190 e pedir ajuda à Compa­
nhia Independente de Proteção Am­

biental (Cipam). 0  trabalho é feito 
em parceria com o Ministério Públi­
co. Ele pede que os denunciantes co­
lham assinaturas de mais vizinhos 
- em média 10- que estejam inco­
modados com o barulho, e informa 
a situação à Promotoria do Meio 
Ambiente. As investigações são ini­
ciadas com o uso de decibelíme- 
tros para colher as provas. “ Pode 
ser qualquer som que incomode".

Rapidez
Na opinião da juíza titular da 18â Va­
ra Cível, Andréia Holanda Heronil- 
des, tem  diminuído consideravel­
mente a quantidade de processos 
referentes aos casos ambientais, 
porque a população está mais cons­
ciente. Dos 24 processos, 10 são de 
poluição sonora e os demais se di­
videm entre água servida nas ruas, 
depósito irregular de lixo e execu­
ções relativas aos Termos de Ajus­
tam ento de Condutas (TACs) des- 
n  im nririos A magistrada afirm a 
que as pessoas não precisam ficar 
com receio de abrir um processo ju­
dicial contra crimes de poluição so­
nora. Além do amparo garantido 
em lei (Lei 4 .1 0 0 /9 2  m unicipal, 
6 .938 /08  federal e 6.62 V 9 4  esta­
dual), a tram itação dura cerca de 
três meses e com um ente acaba 
em acordos.

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Caixas de som na beira-mar de Natal. 

Limites nem sempre são respeitados

DECIBÉIS PERMITIDOS:

RECLAMAÇÕES 
SOBRE ABUSOS:

•  Semob 156
•  Semurb -156
•  Deprema - 3232-7404
•  C ipam -190

TIPOS DE ÁREAS

o i u u o c  i cjz.c i  iu a o

Estritamente residencial, 
urbana ou de hospitais e escolas

Mista, predominantemente residencial

Mista, com vocação comercial 
e administrativa

Mista, com vocação recreacional 

Predomináhtemente industriai
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NOTURNO
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45
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Labim/UFRN

mailto:maiarafelipe.m@dabr.com.br


cidades DIÁRIO NATAL

Correría na faixa de pedestres
População reclama do 
tempo disponibilizado 
para atravessar ruas e 
avenidas de Natal

Luan Xavier

Especial para o  D iário de  Natal 

luanxavier.rn@ dabr.com.br

De 25 a 40  segundos. É su­
fic ie n te  para atravessar 
uma faixa de pedestres em 

um semáforo? Pode até ser para 
um pedestre comum, mas não pa­
ra quem leva uma criança, é ca- 
deirante, idoso, gestante ou preci­
sa atravessar carregando carga. 
No cruzam ento das avenidas Sal­
gado Filho e Bernardo Vieira, o tem ­
po de sinal vermelho é de 42 segun­
dos. Nesse ponto, que recebe gran­
de fluxo de pedestres por estar per­
to  de um grande shopping, escolas 
e hospitais, a passagem dos carros 
nunca é interrompida e as pessoas 
têm  que se esprem er em lm  de 
canteiro central da Salgado Filho 
para esperar. Já na Avenida Deodo- 
ro da Fonseca, esquina com a João' 
Pessoa, na Cidade Alta, o pedes­

tre  tem  29 segundos para atraves­
sar as duas faixas da via.

A assistente social Maria Shirley 
está com pletando oito meses de 
gestação e conta que, apesar de 
não ter tanta dificuldade para atra­
vessar a maioria das faixas, obser­
va que pessoas com  limitações fi­
cam dependendo da ajuda de ou­
tras. "Tenho que andar bem deva­
gar, mas a maior dificuldade deve 
ser para os cadeirantes, porque 
além do pouco tempo, ainda tem

f  ....................................... ..  ^

Ambulante tem
que se apressar
levando carrinho

o desnível da rua”, explica.
Ana Cláudia de Souza, 30, ca- 

deirante. Sempre conta com a aju­
da dé pessoas que passam pelo 
local para atravessar nos horários 
de movimento. Segundo ela, não é 
apenas a questão de ser cadeiran- 
te que dificulta. Ela explica que exis­
tem  portadores de necessidades 
especiais com  mais limitações que

outros, tornando ainda mais difícil 
a mobilidade. “Acho que pior ainda 
é para o pessoal de idade", conta.

0  ambulante Fernando da Silva, 
65, atravessa em frente à Catedral 
M etropolitana todos os dias. Ele 
sempre carrega um carrinho de fru­
tas e conta que sempre tem  que se 
apressar para conseguir chegar ao 
outro lado antes que os motoristas 
arranquem em seus carros. "De­
viam ter mais consciência. Mesmo 
que o sinal abra, eles têm  que es­
perar o pessoal atravessar” conta.

Na Rio Branco, esquina com  a 
João Pessoa, o tem po aproximado 
de 30  segundos para a travessia da 
faixa de pedestres é considerado 
pouco por eles. “ É pouco tempo pa­
ra atravessar essa multidão de gen­
te", opina Joana Darc da Silva, 66, 
pensionista. Ela conta que atraves­
sa a mesma faixa todos os dias, às 
vezes acompanhada de um dos ne­
tos, e já presenciou vários aciden­
tes. A filha dela, a cabeleireira Rosân­
gela da Silva, considera que não é 
tem po suficiente para atravessar 
com  suas crianças e que deveria 
haver mais bom senso dos m oto­
ristas que, segundo ela, não pres­
tam  a devida atenção ao pedestre.

Cidadãos cruzam a Rio Branca Tensão maior para quem anda com crianças

Cálculo
0  Haroldo Lima, secretário adjun­
to  de trânsito  da Secretaria M uni­
cipal de M obilidade Urbana (Se-' 
mob), explica que o tem po de si­
nal fechado é calculado de acor­
do com  o fluxo de veículos e que, 
pelo menos no caso do cruzamen­
to  em  frente à Catedral M etropo­
litana, a Secretaria ainda não re­
cebeu nenhuma reclamação.

0  secretário disse que cada fai­

xa te m  ap rox im adam en te  trê s  
m etros de largura, som ando, no 
caso, v in te  m etros de distância 
que separa a calçada da Cate­
dral ao outro lado da avenida Deo- 
doro. Sendo assim , o pedestre  
tem  0,7 segundos para andar ca­
da m etro. "As pessoas que têm  
m ais d ificu ldade  de a travessar 
podem  usar o can te iro  centra l. 
Atravessa um a via, depois a tra ­
vessa o u tra ”.

SHOPPING
Que outro artesanato i POTIGUAR, CLARO*

. Qualidade, varie dado »■»____  '
'recer: conforte,

Labim/UFRN

mailto:luanxavier.rn@dabr.com.br


16 DIÁRIOdeNATAL cidades

A  arm adilha dos estimulantes sexuais
Vendidos sem receita, 
remédios são utilizados 
por jovens que não 
precisam deles e podem 
sofrer efeitos adversos

Gabríela Olivar

gabrielaolivar.m@dabr.com.br

Comprar medicamentos pa­
ra disfunção erétil, com o é 
o caso do Cialis e o conhe­

cido Viagra não é difícil em Natal. 
0  m ercado oficial das farm ácias 
oferece os produtos, entrega em 
casa e sequer exige a apresenta­
ção da receita médica, o que é 
condenado pelo Conselho Regio­
nal de Farmácia. Desenvolvidos 
para melhorar a vida sexual de ho­
mens que de fato sofrem de pro­
blemas de ereção -  mal que ge­
ralmente ocorre em uma fase mais' 
m adura da vida -, os rem édios 
tam bém  têm  sido, até por causa 
de facilidade na obtenção, procu­
rados por jovens ávidos por m e­
lhora r seu desem penho. 0  uso 
desnecessário, segundo especia- 
I stas, pode resultar em vários efei- 
t!os negativos, desde um a espé­
cie de dependência psicológica ao 
rpedicamento na hora de te r rela- 
çpes sexuais, a sérios problemas 
d£ saúde (leia matéria vinculada).

0  estudante Bruno Melo, de 20 
artas, que, aos 19, resolveu expe- 
rirpenta r o Cialis e, sem prescri­
ção, adquiriu um a caixa por con ­
trai p rópria  em uma drogaria da 
cidáde. Embora a firm e que nun­
ca precisou fazer uso dos e s ti­
m ulantes, o jovem  acabou tendo 
sua curiosidade atiçada por am i­
gos. “ C om pre i um a ún ica  vez, 
apenas para provar, já que m u i­
tos colegas falavam algumas coi­
sas qu,e eu queria saber se eram 
verdade, com o o aum ento da po­
tência sexual", contou. Pergunta­
do sobre o m edo de te r algum  
efeito colateral, o estudante res^ 
pondeu que não sentiu nada além 
de um  desejo sexual mais forte. 
“ Mas sei que não preciso e não 
optei por fazer, uso contínuo".

Bruno tam bém  afirm ou à re ­
portagem  que conhece inúmeros 
rapazes da sua faixa etária que já 
úsaram esse tipo  de remédio p e ­
lo m enos uma vez: “Sabemos que 
pode até dar parada cardíaca, mas 
não conheço ninguém que tenha 
tido  problem a, em bora já tenha 
ouvido falar de um caso ou ou tro ”.

A reportagem  entrou em con ­
ta to  com  quatro redes de fa rm á­
cias da cidade e todas elas con­

firm aram  a entrega em dom icí­
lio, sem necessidade de prescri­
ção médica. A lguns atendentes 
chegaram a oferecer outros s im i­
lares, mais baratos. 0  Cialis é o 
mais caro, variando de R$ 59 a 
R$ 79. 0  Viagra custa entre R$ 
51 e 75. Vigamed e Vasoviril são op­
ções m enos d ispend iosas (em  
média, R$ 29). 0  Diário de Natal 
tam bém  telefonou para duas fa r­
mácias de manipulação, que pro­

duzem  os m ed icam entos, mas 
exigiram a receita médica.

Segundo a fa rm acêu tica  He­
loísa Helena, fiscal do Conselho 
Regional de Farm ácia do RN, os 
remédios só podem ser vendidos 
sob prescrição. “ Embora não fa ­
çam os essa fisca lização da ven­
da, já que a tuam os com  relação 
ao pro fiss ional, podem os rece­
ber denúnc ias que são a p u ra ­
das ju n to  à V ig ilância S an itá ria ”,

exp licou. De acordo com  Heloí­
sa, caso o fa rm acêu tico  seja f la ­
grado fazendo a com e rc ia liza ­
ção irregular, será a lertado, e o 
caso será encam inhado a um a 
com issão  de é tica  que apura a 
denúncia. Ele p o d e  ser a d v e rti­
do, m u ltado  e até te r  seu reg is­
tro  profissional suspenso. “0  pro­
p r ie tá r io  do e s ta b e le c im e n to  
tam bém  pode sofrer sanções da 
V ig ilância S an itá ria ”.

Relação pode ficar condicionada ao uso
“ Todo rem édio deve ser pres­

c r ito  pe lo  m éd ico", a f irm o u  o 
uro log ista  e sexologista Jair M a­
cie l de Figueiredo. “ 0  V iagra e o 
C ialis, po r exem plo, só são re ­
com endados em  casos onde o 
pa c ie n te  te m  d is fu n çã o  e ré til 
com provada", con tinuou . A inda 
segundo o m édico, tam bé m  há 
ou tras opções para quem  dese­
ja m elhorar sua perform ance se­
xual, co m o  é o caso das te ra ­
p ias sexuais que d ispensam  o 
uso de m edicamentos. “ Um ado­

lescente não precisa de fo rm a  
algum a to m a r ésse t ip o  de d ro ­
ga. E ele pode acabar se acostu­
m an do  a s o m e n te  te r  e reção  
após ingestão do m ed icam en­
to", a le rta  Jair.

Sobre os riscos de se usar o 
Viagra, o uro log ista  a firm ou  que 
a substância  é con tra -ind icada , 
por exemplo, para quem  tem  pro­
b lem as card íacos ou de h ip e r­
tensão graves. “ Se o m édico da 
nossa especia lidade te m  dúv i- 
tfa , encam inha o paciente a um

card io log ista , m as é raro pe d ir­
m os essa avaliação".

J a ir  d isse  ta m b é m  que  h o ­
mens na faixa etária dos 30  anos 
estão cada vez mais procurando 
os remédios para m elhorar a per­
fo rm an ce  sexual. “ Se ele é sa­
dio, não é necessário que use o 
Viagra ou Cialis. Todo jovem  po ­
de satisfazer um a m u lhe r no se­
xo”, avaliou. "Em caso de dúvida, 
o m e lho r é p rocu ra r o p ro fiss io ­
nal u ro log is ta ”. Retranca Na ú lt i­
ma quarta-feira, o laboratório  fa ­

brican te  do Viagra, Pfizer, anun­
ciou que o m ed icam ento  cus ta ­
rá a m etade do preço em todas 
as farm ácias, a 12 d ias da ex tin ­
ção do prazo da pa tente  do p ro ­
duto, que p e rm itirá  a entrada de 
genéricos com  o m esm o p rinc í­
pio ativo no m ercado. A e m pre ­
sa alegou à im p rensa  que não 
pre tende perder m ercado.

A pa tente  de um  m ed icam en­
to  é dada pelo prazo de 20  anos, 

• a p a rtir  do desenvo lv im ento  da 
m olécula. 0  Viagra, que v irou s i­

n ô n im o  de tra ta m e n to  c o n tra  
d is função eré til, hoje con s titu i o 
segundo p ro d u to  da ca tegoria  
m ais vendido no Brasil, pe rden­
do apenas para o Cialis. A s fa r­
m ácias consu ltadas pelo D iário 
de Natal ainda não haviam  ade­
rido à queda no preço.

S E R V I Ç O

Qualquer pessoa pode denunciar a venda sem receita, 

pelo telefone 3222.0926 ou pelo s ite .
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Artesanato
í

no mundo 
do Orkut
Produtora de sandálias 
inova e usa rede de 
relacionamento na 
divulgação dos artigos 
para o mundo inteiro

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal

luanxavier.rn@ dabr.com.br

Para muitos, o Orkut é ape­
nas uma rede social na in­
ternet. Nele você adiciona 

amigos à sua rede, participa de fó ­
runs de discussão sobre temas de 
seu interesse e tem  a oportun ida­
de de conhecer novas pessoas, 
com  quem passa a te r afinidade. 
Mas o Orkut pode ser bem mais 
que isso. Foi o que viu a artesã na- 
talense Cláudia Vidal, que faz ar­
tesanato com  sandálias de dedo.

Ela começou a usar a ferramenta 
para divulgar seu trabalho e.vem 
conseguindo sucesso em sua em­
preitada. "0  Orkut foi meu grande 
aliado nas vendas", revela.

Moradora do Conjunto Satélite, 
Cláudia com eçou a desenvolver 
seu traba lho  com  sandálias há 
aproximadam ente um  ano para 
aumentar a renda mensal da famí­
lia. No começo, a venda era feita 
entre as amigas, que tam bém  aju­
davam a divulgar seu trabalho. A 
ideia que fez alavancar sua pro­
dução veio em conjunto com sua 
filha, que sugeriu colocar as pro­
duções da mãe no Orkut. Cláudia 
conta que a decoração nas sandá­
lias fez sucesso entre os internau- 
tas logo nas primeiras fotos publi­
cadas e hoje seu trabalho já foi 
m andado até para países com o 
Itália e Estados Unidos.

Cláudia explica que a decora-

DIÁRIOdeNATAL S  17

Além de expandir seu negócio, Cláudia também fèz amizade com clientes

ção de sandálias de dedo, com  
cobertura , é in ic ia tiva pioneira 
em Natal. Além disso, o d ife ren­
cial destacado pela própria arte­
sã é a cria tiv idade e a inovação. 
"Eu estou sempre variando", con­
ta. Ela diz que a procura pelas 
sandálias se dá mais pelo con­
fo rto  e a personalização.

No perfil criado para a divulga­
ção do trabalho da artesã, a visi­
tação diária gira em torno de 20 
acessos. Os quase 30 0  contatos 
adicionados à página ajudam a di­
vulgar o trabalho de Cláudia e com­
pram as produções da potiguar. 
“ Eles colocam os comentários nas 
fotos dizendo que estão interes­

sadas e eu entro em contato, dan­
do meu telefone”, explica. Cláudia 
disse que acaba criando afinidade 
com as clientes, que chegam até 
a pedir para conhecer um pouco 
mais sobre sua vida pessoal.

Por enquanto, a artesã não tem  
condições de produzir em série e 
já chegou a recusar produções em 
quantidade elevada. Para ten tar 
aum entar seu trabalho, ela pre­
tende adquirir uma máquina, no va­
lor de R$ 2,5 mil, que irá lhe aju­
dar na confecção das sandálias 
até o final deste ano. "Já recebi 
proposta de fazer para casamen­
tos, mas não tive com o aceitar”, 
disse Cláudia.

EDUCAÇÃO

CURSO D E
INTRODUÇÃO
DIGITAL

Os Telecentros Comunitários, li­
gados à. Secretaria de Trabalho e 
Assistência Social (Sem tas), en­
cerram neste mês de junho as pri­
meiras turm as de qualificação pro­
fissional de iniciação à com puta­
ção, denom inado "ABC da Infor­
m ática”. Ao todo são seis unidades 
de Telecentros que capacitaram, 
de abril a junho, 440  cidadãos nos 
bairros de Lagoa Seca, Neópolis, 
Cidade Nova, Guarapes, Panatis e 
Mãe Luiza. O curso tem  com o ob­
jetivo principal familiarizar o usuá­
rio que nunca teve oportunidade 
de contato com  o com putador pa­
ra que ele possa garantir a sua in­
clusão no mundo digital. Segundo 
a Coordenadora Geral dos Telecen­
tros Comunitários, esse curso é o 
primeiro passo para quem quer se 
qualificar para o mercado de tra ­
balho. "0  curso ensinou a popula­
ção a usar o mouse, teclado, inter­
net e softwares livres, com o Linux, 
Open Office e o Firefox. Foram ca­
pacitadas pessoas que não sabiam 
usar a Internet e nunca tinham  vis­
to  um com putador”, é o que decla­
ra a Jaqueline Ramalho Maia.

ESTRUTURA

DIMENSÃO 1 (CONTEXTO INSTITUCIONAL)

DIMENSÃO 3 (CORPO DOCENTE)

DIMENSÃO « (INSTALAÇÕES)

L A U R L A T

PAGAMENTO DA MENSALIDADE 
COM MAIS FACILIDADE.*

•MMiaiiuaoEtiBroífccwisUBMimum prqeouc iTcUni
PftOWAMA uwvntsflM» PARA nwos

3215.1234

3323.8200
www.unp.brm INSCRIÇÕES TERÇAS. QUART

MOSSggÔ:

DIMENSÃO Z IORG. DIDATICO-PEOAGÔGICA) 100%

MEC I
DIMENSÕES

UNIVERSIDADE
P O T I G U A R

1 0 0 %  APROVADO
EM TODAS AS DIMENSÕES

100%

VESTIBULAR
2 0 1 0 . 2  §m
M E D I C I N A  r ‘ m

SÊ W£

MAIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR:
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BENTO FERNANDES

CAERN AMPLIA 
SISTEMA DE 
SANEAMENTO

0  governo do estado está in ­
vestindo na am pliação e m elho­
ria do sistem a de abastec im en­
to  de água para com un idades 
rurais do m unicípio de Bento Fer­
nandes, na região do M ato G ran­
de. A Com panhia de Águas e Es­
go tos do Rio G rande do N orte  
(C aern) está adqu irindo  m a te ­
rial para a realização das obras. 
Os serviços darão as condições 
para a im plantação dos sistemas 
de abastec im ento  de água das 
com unidades de Espinheiro I e 
II, e Q uin turiré , na zona rura l do 
m unicípio. A Caern fará lic itação 
para com pra do m ateria l na p ró ­
x im a quarta -fe ira , com  investi­
m entos de recursos próprios 'da  
ordem  de R$ 127 mil.

O material será destinado à im ­
plantação da Estação Elevatória 
de Água (EEA), de reservatório 
apoiado, e de um a ad u to ra  do 
s is tem a de B ento  Fernandes - 
obras necessárias para a im plan­
tação do serviço de fo rnec im en­
to  de água para as três  com un i­
dades rurais.

OAB/RN realiza I a fase 
do Exam e da Ordem
Bacharéis terão cinco 
horas para responder às 
100 questões da prova, 
que será realizada em  
Natal, Mossoró e Caicó

Hoje é um dia de definições 
para o fu tu ro  de mais de 
m il bacharéis em direito 

no Rio Grande do Norte. Será rea­
lizada a prova objetiva do Exame 
de Ordem de 2010.1 (da seccio­
nal po tiguar da Ordem dos A d­
vogados do Brasil) em três c ida­
des do RN: Natal, M ossoró - a 
285km  da capital, na região Oes­
te - e Caicó, localizada a 292km  
de Natal, na região do Seridó.

A prova consiste em 100 ques­
tões, sem direito a consultas. O 
exame será iniciado às 14h, horá­
rio oficial de Brasília. A avaliação 
terá duração de 5 horas e coor­
denação da Seccional Potiguar. 

A OAB/RN recebeu 1.369 ins­

crições de bacharéis em direito. 
A realização da prova subjetiva, 
prático-profissional, acontecerá 
no dia 25 de ju lho de 2 0 1 0 .0  re­
sultado da prim eira fase será d i­
vulgado provavelmente no dia 22 
de junho, segundo informações da 
assessoria de com unicação da 
seccional local.

A assessoria tam bé m  in fo r­
mou que o Exame de Ordem não 
tem  reserva de núm eros de va­
gas, basta o exam inando a lcan­
çar a nota m ín im a que o hab ili­
ta rá  a so lic ita r a inscrição nos 
quadros da O rdem  se po rven­
tu ra  não houve qua lquer im pe­
d im en to  legal.

Com aplicação de mesmo con­
teúdo e procedim entos para to ­
dos os estados, o exame é regi­
do pelo Provimento n2 136/2009 
do Conselho Federal e executado 
com  o C entro de Seleção e de 
Promoção de Eventos da Univer­
sidade de Brasília (CESPE/UnB) 
em conjunto com  a OAB.

Candidato deve atingir nota mínima para entrar nos quadros das instituição

Estágio
As inscrições para o Processo Se­
letivo de Estágios em Direito da 
Procuradoria Geral do Município 
acontecem até o dia 17, na sede do 
órgão, à Rua Vigário Bartolomeu, 
542, Cidade Alta. A taxa é uma la­
ta de leite em pó (mínimo de400g) 
para doação.

S E R V I Ç O

Exame da OAB/RN - Ia fase

Horário: 14h 

Duração: 5 horas 

Número de inscritos: 1.369 

Data provável para divulgação 

do resultado: 22 de junho
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Abandonadas pelo amor bandido
Nove em cada 10 detentas 
da João Chaves foram  
capturadas a serviço de 
companheiros que as 
esqueceram após a prisão

Maiara Felipe

Especial para o  D iário de Natal 

maiarafe lipe.m @ dabr.com .br

O que você é capaz de fazer 
por amor? Tem gente que 
faz  tu d o , tu d o  m esm o. 

Sem aquelas exceções que as pes­
soas sempre falam: “ m atar e rou­
bar". Das 99 presas do Complexo 
Penal João Chaves, 9 0 %  foram  
detidas trabalhando para os m a­
ridos traficantes. 0  serviço de “m u­
la" (transporte  de drogas) é res­
ponsável pela maioria das prisões 
dessas mulheres, que depois de fi­
car atrás das grades, não veem 
nem o rastro do amado. 0  cam i­
nho da cadeia para m uitas é o s i­
nônim o do abandono, v is to  em 
núm eros nas quartas-feiras, dia 
de visita íntima. Em média ape­
nas seis presas recebem os com ­
panheiros com  frequência.

Na p ró x im a  q u a rta -fe ira  vai 
acontecer a prim eira  v is ita  ín ti­
ma de Ariele Maria de Araújo, 25 
anos, há quase três  anos foi pre­
sa transportando 4,5kg de crack. 
“ Meu m arido não teve nada a ver 
com  isso", declarou. Ariele era ca­
sada quando foi presa. Disse que

depois se separou e agora vo lta ­
ram. A detenta não denom ina a 
atitude do m arido com o esqueci­
mento, até porque tem pos depois 
(ela não diz quan to  tem po  de ­
pois), ele tam bém  foi preso e só 
está em liberdade agora. Foi pe­
go em  Roma, na Itália, por trá fico  
in ternacional de drogas e cum ­
priu pena no Rio Grande do N or­
te. Ariele "não lem bra” o in terva­
lo entre a prisão dela e a do espo­
so, m as fala que as coisas vão 
m elhorar daqui para frente.

"Trabalho todos os dias e devo 
sair até o meio do próxim o ano", 
acredita Ariele, que foi condenada

Katiúscia Barbosa - presidiária

a 13 anos. Aos domingos, dia de vi­
sita social, ela tam bém  não en­
contra a família, que mora em Mos- 
soró. Não conversa pessoalmen­
te  com  o pai ou mãe e nem os f i­
lhos. “ Fico m uito constrangida de- 

. les virem  aqui. Peço para trazer 
meus filhos quando não aguento 
mais de saudade”, rélatou. A soli­
dão e a tristeza acom panham  as 
palavras da detenta e ainda há um 
quê de revolta. “Aqui é cada um

por si. De todas essas, você con­
ta com uma ou duas. Só sabe mes­
m o que está dentro. 0  segredo é 
te r equilíbrio, se não você sai pior 
do que entrou", com pletou.

Uma exceção à regra amorosa 
do Complexo é Katiúscia da Silva 
Barbosa, que com eçou um  na­
m oro após ser presa. A prisão, as­
sim  com o na m aioria dos casos, 
resu ltou  no fim  do casam ento. 
Katiúscia era “ m ula" do ex-mari- 
do com  que tem  dois dos seus 
quatro filhos. Ela está grávida de 
dois meses do atual namorado. 
"Fiz m uito  por ele, e ele nunca fez 
nada por mim", constata a jovem 
de 28 anos. Ivanildo Dutra, o no­
vo com panheiro (sem  nenhum a 
passagem pela polícia), já conhe­
cia a amada há m uito tempo. "Co­
m eçam os a nam orar ela estava 
presa, conversam os por cartas", 
explicou enquanto esperava na 
fila da revista para visita.

Mimos
C om prar sem ana lm en te  pizza, 
biscoito, leite e m ais um a série 
de produ tos para Katiúscia  faz 
parte  da ro tina  de Ivanildo. "Eu 
não bebo, não fum o, nunca me 
envolvi com  essas coisas. E para 
ser sincera tenho m edo que ela 
volte para a m esm a vida", decla­
rou. 0  novo nam orado tem  te n ­
tando, através de conversas, m u­
dar o conceito de vida da de ten­
ta. “Agora espero sair dessa vida 
com  a ajuda dele", disse ela.

é é Rz muito por ele. 
■ ■  mas ele nunca fez
nada por mim. Agora espero 
sair dessa vida
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Vergonha diante 
dos familiares

A ssim  com o con tou  a p res i­
d iá ria  A rie le  de A raú jo , m u itas  
presas que estão na João Chaves 
sen tem  vergonha da s itu a çã o  
que estão vivendo ou não querem 
expor os filhos e a fam ília. O utro 
prob lem a que c o n trib u i para o 
baixo número de visitas são as d i­
ficu ldades finance iras de paren­
tes e am igos para se deslocarem  
até o presíd io .
Nos domingos, 
os e n c o n tro s  
são m a is  d ifí­
ceis e som en­
te  6 0 %  de las 
re c e b e m  a 
com panhia 
dos parentes e 
am igos. Os po rtões da pen iten­
c iá ria  se ab rem  nas q u a rta s  e 
dom ingos às 9h, e a en trada  é 
pe rm itida  a té 12h. A saída acon­
tece até as 16h.

A d ire to ra  do João Chaves, Ta- 
tiana Lim a Saraiva, caracte riza  
a s itu a ç ã o  da s  p re s a s  c o m o  
abandono. “9 0 %  delas estão aqui

por ten tarem  ajudar os maridos.”, 
co n firm a . No un ive rso  das 99  
presas, seis recebem  vis itas nas 
quartas-fe iras  e duas consegu i­
ram  au torização jud ic ia l para v i­
s ita r os com panheiros presos no 
presídio provisório masculino, lo­
ca lizado ao lado do com plexo. 
“ Nesse caso, elas vão porque é 
perto , m ás para A lcaçuz (p e n i­

te n c iá r ia ) não 
te n h o  c o m o  
m a n d a r ”, e s ­
cla receu a d i­
retora.

Cuidados
Os h o m e n s  
q u e  e n tra m  

nos pavilhões fem in inos du ran ­
te  a v is ita  têm  os nom es avalia­
dos pelo serviço social para sa­
b e r se re a lm e n te  são de fa to  
com panheiros. “A lgum as m ulhe­
res presas aqui são p rostitu tas, 
não podem os p e rm itir  que eles 
usem  o am biente  para isso", d is ­
se a d ire tora .

f
Parentese 

amigos também 
visitam pouco
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Assú faz festa para o
padroeiro São João

Programação religiosa e muitos shows esperam os visitantes na região do Vale

Cidade, que tem  uns dos 
maiores e mais 
tradicionais eventos 
juninos do RN, abre hoje 
sua programação

Luan Xavier
Especial para o  D iário de Natal 

luanxavter.rn@ dabr.com.br

Começa hoje um dos mais 
tradicionais festejos juninos 
da região Nordeste, que 

acontece no município de Assú, lo­
calizado a 200km  de Natal. Fé e 
alegria se m isturam  nessa época 
do ano em comemoração ao pa­
droeiro da cidade, São João Batis­
ta. 0  clima é de total expectativa

para a programação de 2010, que 
irá contar com atrações musicais lo­
cais e nacionais, festivais de qua­
drilhas juninas, procissões e home­
nagens ao santo padroeiro.

Até 24 (Dia de São João) deste 
mês são esperadas na cidade mais 
de 30 mil pessoas, de acordo com 
a previsão do secretário de turis­
mo do município, Romildo Queiroz. 
Um festival de quadrilhas juninas 
estilizadas dará início aos festejos. 
Na segunda-feira, uma procissão 
motorizada sairá do 102 Batalhão de 
Polícia Militar e percorrerá as prin­
cipais ruas da cidade.

Logo depois, uma missa solene 
abrirá oficialmente as comemora­
ções a São João Batista. Luis Dail- 
son Machado, secretário municipal 
da juventude, esporte e eventos, fa­

lou sobre a expectativa para esse 
ano. "Conseguimos contar com a 
participação de alguns importantes 
parceiros para a edição deste ano, 
como a Petrobras e Ministério do 
Turismo” disse. “Já estamos come­
çando a m ontar toda a estrutura 
que ficará concentrada na Praça 
São João. Agora é somente entrar 
em contagem regressiva para a gran­
de festa” finalizou o secretário.

A anim ação dos festejos deve 
ficar por conta das bandas Aviões 
do Forró, Forró do Muído, Garota 
Safada, M astruz com  Leite, Ferro 
na Boneca e do cantor Márcio Gr- 
eyck. O secretário de serviços pú­
blicos Samuel Fonseca comentou 
sobre o diferencial da festa para es­
se ano. "Teremos atrações a nível 
nacional e local durante todas as

noites", disse referindo-se às ban­
das que irão se apresentar no Pal­
co 1 da festa. “Outro grande dife­
renciai é a segurança e a tranqu i­
lidade que só o São João de Assú 
oferece", com pletou.

Economia
Samuel Fonseca calcula que exis­
ta em torno de 29 pousadas e ho­
téis no município, totalizando cer­
ca de 60 0  leitos. A expectativa do 
secretário é que lotem todos e que 
a festa junina da cidade se conso­

lide com o uma das maiores do es­
tado. O secretário lembra que são 
284 anos de comemoração ao pa­
droeiro da cidade e que, falando na 
festa em comemoração ao santo, 
em si, acredita que seja a maior do 
Rio Grande do Norte. "Esse é o ver­
dadeiro São João", disse.

S E R V I Ç O
São João de Assú 

Período: 13 a 24 de junho

Como ir de Natal: BR-304 (fica a 200km da capital)

Nós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu  L ado.

DIÁRIOS' 
ASSOCIADOS

Nossos endereços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola 

Aberta de seg. a sex. das 8h às 19h, sábados das 8h às 12b Sáo Gonçalo do Amarante (nova sede do Diário de Natal)
Tel.: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 -Tel. 84 3084 8170

LOJAS D E ANÚNCIOS E ASSINATURAS 
DO DIÁRIO D E NÂIÂL DlÁlüOdeNATAL
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ciência

Monitoramento revelou que mais 16,5 

mil quilômetros quadrados foram 

devastados entre 2002 e 2 0 0 8

Região
Caatinga brasileira já 
perdeu 53,62%  de sua 
cobertura originai e 
corre sério perigo de 
desertificação

Silvia Pacheco

A caatinga, único bioma exclu­
sivamente brasileiro, é co­
nhecida com o cenário de 

histórias do cangaço e dos heróis 
do escritor Ariano Suassuna; e por 
ser a terra do xote, do xaxado e do 
baião. Porém, poucos conhecem 
as riquezas ambientais da região 
que abriga 13 milhões de pessoas 
e está presente em 10 estados bra­
sileiros. Esse bioma, encrustrado 
no semiárido, está agora ameaça­
do de extinção pelo crescente des- 
m atam ento de sua vegetação ori­
ginal. A constatação foi feita no es­

tudo realizado pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) em conjun­
to  com o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
(Ibama), que monitorou entre 2002 
e 2008  todo o bioma.

Atualmente, a caatinga possui 
pouco mais da metade de sua co­
bertura vegetal original, cerca de 
53,62%. O m onitoram ento ta m ­
bém revelou que, no período em 
que foi realizado o estudo, o te rri­
tório  devastado foi de 16.576 qui­
lômetros quadrados, o equivalen­
te a 2%  de toda a área. "Esse índi­
ce é considerado alto, pois a região 
figura com o a mais vulnerável aos 
efeitos das mudanças climáticas, 
com  forte tendência à desertifica­
ção”, aponta Mauro Pires, diretor 
do Departamento de Políticas de 
Com bate ao D esm atam ento do 
MMA(DPCD).

Para com bater a devastação do 
biom a do semiárido, está sendo

elaborado o plano de ação inter- 
ministerial para Prevenção e Con­
trole do Desmatamento na Caatin­
ga (PPCaatinga). A proposta preten­
de integrar e articu lar iniciativas 
dos diversos órgãos dos governos 
federal e estaduais para implemen­
ta r ações com o o  combate e con­
trole do desmatamento e o fom en­
to  a atividades sustentáveis.

Entre as ações mais im portan­
tes, está o investim ento e o de­
senvolvim ento do m anejo flores­
tal - con junto de técnicas em pre­
gadas para colher cuidadosamen­
te  parte das árvores grandes, de 
tal maneira que as menores, a se­
rem colhidas futuram ente, sejam 
protegidas. De acordo com  os da­
dos do estudo, a principal causa da 
destru ição da caatinga é a extra­
ção da m ata nativa para ser con­
vertida em lenha e carvão vegetal. 
O com bustível é destinado prin ­
cipalm ente para a lim entar os for-

Sem semelhantes

No planeta, não existe nenhum outro 
bioma com características semelhan­
tes às da caatinga. A Amazônia abran­
ge áreas de países limítrofes ao Bra­
sil e tem  similaridade com outros bio- 
mas situados em regiões tropicais. O 
cerrado tem características das sava­
nas africanas. O Pantanal se extende 
por áreas do Paraguai e da Bolívia, on­
de recebe o nome de Chaco. A caatin­
ga, não. Existe apenas no Nordeste 
brasileiro. Por isso, ela é única no mun­
do com tais características.

nos dos polos gesseiro e cerâm i­
co do Nordeste, e, tam bém , para 
o setor siderúrgico de Minas Ge­
rais e do Espírito Santo.

Manejo
Segundo Pires, já existem  expe­
riências bem-sucedidas no semi­
árido com  o m anejo floresta l da 
caatinga, feito por ONGs, com pro­
vando que essa solução pode ser 
uma boa alternativa tanto para o de­
senvolvimento da região, como pa­
ra a conservação do bioma. “Com 
a adoção do manejo, a produção de 
madeira pode ser contínua ao lon­
go dos anos. Os benefícios econô­
m icos do manejo florestal supe­
ram os custos", explica.

EDITOR »  Siddey Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

SOS RISCO

•  A caatinga está presente em 10 
estados, ocupando uma área de 
826.411 quilômetros quadrados. 
Isso representa 11% do território 
brasileiro e uma extensão maior 
que a Espanha e Portugal juntos.

•  A caatinga é muito importante do 
ponto de vista biológico por apre­
sentar fauna e flora únicas, sendo 
formada por uma vasta biodiversi­
dade e rica em recursos genéticos.

•  Sua vegetação é constituída por 
espécies lenhosas, herbáceas, cac- 
táceas e bromeliáceas.

•  Estima-se que pelo menos 932 
espécies já foram registradas no 
bioma, das quais 380 são endêmi­
cas (ocorrem somente em uma 
determinada região), como a ara- 
ra-azul de lear.

Obstrui cão

M onitoramento realizado entre 
2002 e 2008 revela que, nesse 
período, o território devastado foi 
de 16.576 quilômetros quadrados, 
equivalente a 2% de toda a área. 
Há dois anos, só retavam 53,62% 
da vegetação original do bioma.

•  Extração da mata nativa para 
ser convertida em lenha e carvão 
vegetal

•  Áreas criadas para biocombus- 
tíveis e pecuária bovina.

•  Recuperação de solos e micro- 
bacias

•  Reflorestamento

•  Linhas de crédito para comba­
te à desertificação

•  Fomento às atividades sustentá­
veis aliadas aos conhecimentos 
tradicionais do sertanejo no trato 
com o bioma

•Valorização dos produtos da so- 
ciodiversidade

•  Implementação do manejo de 
recursos madeireiros e não ma­
deireiros

Desmatamento empobrece o solo da região
A desertificação, certamente, é 

uma das maiores preocupações 
dos poucos especialistas que estu­
dam a caatinga. A devastação da ve­
getação para abastecer o pólo ges­
seiro causa o empobrecimento do 
solo, acarretando o problema. A|ém 
de transformar a região num de­
serto, o desmatamento traz como 
consequência a perda de uma bio­
diversidade que mal é conhecida. 
"Algumas espécies só existem na

caatinga. Se essa devastação con­
tinuar, talvez nem chegaremos a 
estudá-las, ou sequer conhecê-las", 
disse Ednilza Maranhão, professo­
ra de zoologia e pesquisadora da 
Universidade Federal Rural de Per­
nambuco (UFRPE).

Mesmo em áreas protegidas, 
ocorre a extração da madeira e, 
também, outro agravante: a caça. 
Segundo Maranhão, o Vale do Ca- 
timbau (PE) - área de proteção

ambiental - sofre, além do des- 
mate, com a presença de caça­
dores. “A caça é um problema cul­
tural encrustrado tanto no povo 
carente quanto nos mais abasta­
dos. Ela diminui drasticamente a 
população de mamíferos e rép- 

• teis." A solução seria aumentar a 
fiscalização dentro dessas áreas. 
"Nesse parque, há apenas uma 
pessoa para cuidar de toda a área” 
lamenta a pesquisadora.

Para sanar o problema de fis­
calização no com bate ao des­
m a tam en to , P ires disse que  
ações diretas e focadas, realiza- 
dasrem conjunto com o Ibama e 
a Polícia Rodoviária Federal, se­
rão tomadas para diminuir des­
de a produção de carvão ilegal 
até seu transporte. "Estamos le­
vantando as regiões mais críticas 
para operar de form a efetiva à  
coibir toda essa ilegalidade.”

Criação da maior unidade de con­
servação da caatinga, localizada 
entre a Serra Vermelha e a Serra 
dá Confusão. A área total terá cer­
ca de 550 mil hectares e deve ser 
implementada ainda este ano.

•  7% de áreas protegidas (esta­
duais e federais)

•  2% de proteção integral

•  5% da caatinga estão em uni­
dades de conservação de uso sus­
tentável
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Bodas de 
p rata que 
valem  ouro
Axé music completa 25  
anos com m aturidade 
financeira e perspectiva 
de longevidade no 
mercado fonográfico

Sérgio Vilar

sergiovilar.m@dabr.com.br

Os números do axé music 
alcançam cifras m ilioná­
rias presentes no Guiness 

Book. 0  carnaval de Salvador é ho­
je o m aior evento público do m un­
do, segundo o Livro dos Recordes. 
Somente este ano a festa popular 
recebeu investimentos de R$ 50 
milhões e acolheu 500  mil visitan­
tes vindos principalmente de ou­
tros estados e do exterior. Nestes

25 anos de trajetória, o axé music 
se transformou em um dos gêne­
ros mais populares e rentáveis da 
música nacional. E pensar que tu ­
do começou numa fobica...

As origens do axé remontam ao 
frevo pernambucano comungado 
com as “guitarras baianas", inven­
tadas por Dodô e Osmar na déca­
da de 50, em cima de um Ford 1929 
chamado de fobica. Nascia ali o trio 
elétrico. Na década de 70, Moraes 
Moreira, ainda no Novos Baianos, 
subiu no trio  (que era apenas ins­
trum ental) para cantar -  foi o m ar­
co zero do axé music. A prolifera­
ção dos trios elétricos era conco­
m itante aos blocos-afro. Filhos de 
Gandhi, llê Aiyê, Olodum tocavam 
ritm os africanos com o o ijexá.

Foi Luiz Caldas (do trio  Tapajós) 
quem teve a ideia de juntar o frevo

elétrico dos trios ao ijexá para criar 
o Deboche, e os primeiros suces­
sos nacionais do que seria o axé. 
Chiclete com  Banana, Cheiro de 
Amor, Sarajane vieram no rastro, 
até Daniela Mercury escancarar as 
portas do ritmo para o Brasil com 0  
canto da cidade, em 1992. E porta 
aberta entra todo tipo de gente. Vie­
ram Ricardo Chaves, Asa de Águia, 
Banda Eva e, aos poucos, a deturpa­
ção dos ritmos afros seria evidencia­
da com bandas como Gera Samba.

Profissionalismo
Micaretas e carnavais fora de épo­

ca consolidaram o ritm o pelo país 
e fizeram do axé music um negó­
cio promissor. Empresas passaram 
a gerenciar a carreira de artistas e 
a contratar pessoal de apoio, téc­
nicos e mão-de-obra para m onta­
gem de megaeventos -  uma in­
dústria responsável por sucessos 
consecutivos em rádios do país. 
Segundo a Associação de Produ­
tores de Axé (APA) -  responsável 
pela carreira de centenas de artis­
tas - ,  afora o carnaval, apresenta­
ções individuais, férias e gravações 
de discos, são garantidos 40 fins de 
semana (dez meses) de trabalho

para os artistas baianos em festi­
vais de grande porte no país.

Apesar da super in fraestru tu- 
ra, o axé da últim a década revelou 
apenas Cláudia Leitte e o estouro 
do h it Rebolation, do Parangolé. 
Mas o d ire tor executivo da APA, 
André Simões dá a fórm ula para 
o sucesso de um  novo artista: "in- 

• vestim enta, conhecim ento, bom  
relacionam ento e pagam ento”. E 
nada de talento. E nem preocu­
pação. M atéria publicada na re­
vista Sucesso noticia acordos com 
multinacionais, investimentos do­
brados no carnaval de Salvador.

Uma das maiores micaretas do país, Carnatal atrai milhares de pessoas todos os anos em busca de diversão

Forró eletrônico 
segue caminho

0  radialista e produtor Rô Me­
deiros chama atenção para um fa­
to r singular: a união na indústria 
do axé music. "Se a música de um 
artista do axé faz sucesso, outros 
tocam  a mesma música em mica­
retas e shows. Essa união possibi­
lita maior disseminação dessa cul­
tura que o movimento baiano con­
seguiu reproduzir no país". 0  maior 
empresário de bandas de forró elé­
trico do Estado, Alex Padang, tem  
a mesma opinião: “ Eles pensam 
em conjunto. E Essa união possibi­
lita maior invéstimento".

Outro fato acordado entre empre­
sários do axé e do forró  elétrico é 
a renovação. Enquanto o axé esta­
cionou em nomes como Ivete San- 
galo, Chiclete com Banana e Cláu­
dia Leitte, o fo rró  tem  produzido 
bandas em profusão e invadido rá­
dios Brasil afora. “ Pesquisa da Fo­
lha de S.Paulo mostrou que o fo r­
ró é ritm o preferido dds entrevista­
dos, mas também o mais rejeitado/ 
diz Alex Padang. “ Isso porque o for­
ró é o único ritm o predominante 
no Brasil impossível de dançar só. 

•Quem não dança, rejeita".

Se a explosão comercial do axé 
passa longe da unanimidade -  in­
clusive pela rejeição do baiano Do­
rival Caymmi e de Luís Caldas que 
desqualificou a harmonia das m ú­
sicas e a "durabilidade de um aba- 
dá de carnaval fora de época" -  a 
do forró elétrico, mesmo de gran­
de rejeição, tem alcançado públicos 
fora do Nordeste e invadido m ica­
retas antes tomadas exclusivamen­
te pelo axé. A banda potiguar Ca­
valeiros do Forró tem  agendado 
dez shows em São Paulo apenas no 
mês de julho. "Só não chegamos 
ainda no Sul", comemora o empre­
sário.

Rede Potiguar de Música
Mas, alguns artistas potiguares se 
engajam em um novo movimento 
que aos poucos ganha mais espa­
ço junto às gestões culturais: a Re­
de Potiguar de Música. Instrumen­
tista e autor de mais de 40 0  músi­
cas, Júlio Lima acredita no comple­
xo de inferioridade do potiguar, no 
desprestígio público e falta de união 
entre a categoria com o causas pa­
ra a estagnação da música local.-

G A R A N T A  

JÁ 0 SEU.
s a g a c r e p m c u

Compre 1 ingresso 
e GANHE 1 m inipôster 

exclusivo e autografado  
pelo EDWARD.

'e p o à c u íoasag.i c r

P ré -e stre ia  29 /6  à s  23h55

Estreia 30 de junho. Confira a programação e venda de ingressos no www.cinemark.com .br.
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NOTAS

0  Brasil está louco para dar esse 
grito e depois de amanhã é o dia 
de se preparar para a primeira 
grande partida. Ainda em dúvida? 
Se jogue na dobradinha verde e 
amarela, azul e branca, azul e ver­
de, amarela e branca, ou então, 
aposte no quarteto campeão pa­
ra torcer: verde, amarelo azul e 
branco na cabeça, no corpo e na 
mente nunca é demais.

« King Kong |
Uma das apostas de quase t o - 1  
das as marcas que desfilaram 85 
nas passarelas do Fashion Rio e 
São Pauto Fashion Week foi 0  ma­
cacão. Sempre em tecidos sua­
ves e esvoaçantes é utilizado co­
mo saída de praia ou roupa de 
noite. Os decotes podem ser to­
mara que caia, frente única e 0  
quase onipresente V. É conforto 
em  primeirolugar.

«  Pé no chão
Depois de caminhar pelas alturas 
as mulheres poderão ver 0  mun­
do de outro ângulo. É que uma 
das apostas para 0  próximo ve­
rão -  e, quem sabe, até para 0 
próximo inverno (ufa!) -  são os 
kitten heels. Saltos modernos e 
de aproximadamente cinco cen­
tímetros de altura. A Arezzo pro­
mete lançar os calçados por aqui 
entre julho e agosto deste ano.

a cena no segundo dia de 

desfile ofuscando, nos 

segundos iniciais, as roupas

Semana de moda 
paulista confirma: peças 
leves e soltas vão fazer a 
cabeça no verão 2011

Gabriela Freire

gabrie lafre ire.m @ dabr.com .br

São Paulo -  A h iperla tiva 
São Pauto sedia, pela 2 9 s 
vez, a m a io r sem ana de 

m oda da A m érica  La tina : São 
Paulo Fashion Week. A festa das 
te n d ê n c ia s , que chega ao fim  
amanhã, com eçou na quarta-fe i­
ra passada e an im ou quem  gos­
ta  de cores, flo res e b rilho  para 
0  verão. Nos do is p rim e iros dias 
de desfiles v im os as cores que 
tan to  traduzem  a fauna e flora do 
B ras il em  b iqu ine s , sa ídas de 
praia e outras peças de roupa. As 
flo res que v im os em  São Paulo 
são m enos in te nsa s  m as não 
m enos presentes que no Rio de 
Janeiro. Estão em detalhes e pa­
ra a Rosa Chá, a insp iração são 
os an túrios.

Em te m p o s  de igua ldade de 
gêneros, a roupa m asculina ta m ­
bém  recebe ares flora is. De fo r­
ma m ais con tida  com o na Ellus, 
ou ousada, com o na grife  m ascu­
lina Reserva, os m eninos pode­
rão apostar nos flo ra is  sem fica r 
com  cara de figu ran te  do seria­
do “ Magnun". Além dos jardins, as 
cores fo rtes  e os tec idos  esvoa­
çantes prevaleceram entre as g ri­
fes. A regra do verão é suavida­
de e transparência . Sem esque­
cer das estam pas an im a is que 
apareceram  discretam ente.

Mais in tensa que as cores, a 
tecno log ia  teve pa rtic ipação a ti­
va em uma série de grifes, que se 
valeram  dos benefícios em  nos­
so favor. Foi assim  com  a Prisci- 
lla Darolt, que confeccionou ves­
tid o s  em  .cam urça fin inha  com  
detalhes de b rilho  no tec ido  ob ­
tid o  através de um  processo de

aquecim ento , co rtes  a laser nos 
te c id o s  da lod ice  e c riação  de 
estam pas -  explosão de cores -  
de Erika Ikesili.

C om o nas a p o s ta s  já fe ita s  
no Rio de Janeiro, a m u lh e r do 
verão 2011 vai ser livre para c o r­
re r na pra ia , m e rg u lh a r fu n d o  
e, de po is  de tu d o  isso, se es­
ba lda r nas fes tas  que só a es­
taçã o  p ropo rc iona . Para tan to , 
m uita  sensualidade dos decotes 
V, c in tu ra s  m arcadas e c u m p r i­
m en tos  cu rtos .

Mas por falar em festa, entre as 
tan ta s  ce lebridades que c irc u ­
lam nos corredores do prédio da 
Bienal, a que mais cham ou.aten- 
ção -  provavelm ente só perderá 
para 0  re to rno  pós m atern idade 
de Gisele Bundchen -  até 0  se­
gundo dia de evento, foi a patri- 
c in ha  a m e rican a  Paris H ilton . 
Bem hum orada e d ivertida, cau­
sou fu ro r ao ab rir para a Triton. 
A lo ira  m a n d o u  b e ijin h o , deu 
tchau, piscadelas de o lho e, pe­
lo visto, se d ivertiu  ta n to  quan to  
deve te r  recebido para ves tir a 
m arca. A Roupa? Vejam na foto.

Além  das roupas
Dezenas de catavento azul giram  
constantem ente no pátio do pré­
dio  da Bienal. Um a grande roda 
g iga n te  g r ita  pe la  a te n çã o  de 
quem  en tra  no prédio. Nas pa­
redes, gráfism os dos artistas dos 
blocos a fro de Salvador. A tra d u ­
ção visual do tem a desta edição 
(A nim a), explica a organização, 
expressa 0  se n tim e n to  de ale­
g r ia s  diversão da infância na rua. 
Um pouco m ais a fren te  e 0  v is i­
ta n te  pode e n tra r no un iverso 
dos skatis tas em  exposição pa­
ra m o s tra r c o m o  a linguagem  
das ruas in fluencia  a m oda. São 
fo tos, vídeos e peças de roupa 
de todas as fases do m ovim en­
to  skate, desde 0  seu su rg im en­
to  na década de 1960 até hoje.

*  A repórter viajou a convite do evento.

Conforto é fundamental

Labim/UFRN
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ESPECIAL

Os famosos e os duendes da morte (Brasil, 2009). Diretor: Esmir Filho. 
Elenco: Henrique Larré, Ismael Caneppele, Tuane Eggers. Um garoto de 
16 anos, fã de Bob Dylan, tem acesso ao restante do mundo apenas por 
meio da internet, enquanto vê os dias passarem em uma pequena cidade 
rural de colonização alemã, no sul do Brasil. Mas uma figura misteriosa o 
faz mergulhar em lembranças e num mundo além da realidade. 
Cinemark 1.14h***. 16a.

ESTREIA

Plano B (The Back-Up Plan, EUA, 2010). Diretor: Alan Poul. Elenco: Jennifer 
Lopez, Alex 0'Loughlin. Após inúmeros namoros. Zoe decidiu que esperar 
pelo homem certo estava demorando demais. Determinada a se tornar 
mãe. ela decide fazer uma inseminação artificial e vai sozinha à consulta. 
No dia marcado, ela conhece Zoe Stan, homem que pode ser ideal. A 
tentativa de manter uma relação de amizade e, ao mesmo tempo, esconder 
òs sinais da gravidez, torna-se uma comédia de erros para Zoe, que envia 
"sinais confusos" para Stan. Cinemark 1. Ilh40*. 16h20***, 18h40, 21h, 
23h20**. Moviecom 6 .14h40***, 16h50***. 19hl5,21h25.12a.

Cartas para Julieta (Letters to  Juliet, EUA, 2010). Diretor: Gary Winick. 
Elenco: Amanda Seyfried, Gael Garcia Bernal. Sophie trabalha como 
checádora na redação da revista The New Yorker e busca uma . 
oportunidade para mostrar seu talento também como repórter. Ela e seu 
noivo Victor, um cheff, viajam para Verona para a Lua de Mel. Uma vez na 
Itália, a jovem americana encontra as Secretárias de Julieta, senhoras 
que respondem as cartas de mulheres apaixonadas. Abre-se, então, um 
mundo estremamente romântico, onde o amor sempre volta, mesmo 
que tenha se passado mais de 50 anos. Cinemark 4 . 17h20 A. 19h50, 
22h2Ó, 00h40**. Moviecom 1.15hl0***, 17hl5***. 19h30,21h35.10a.

Esquadrão Classe A (The A-Team, EUA, 2010). Diretor: Joe Carnahan. 
Elenco: Liam Neeson, Bradley Cooper, Quinton "Rampage" Jackson, 
Jessica Biel. Em 2003, uma unidade operacional de elite foi condenada 
pela corte m ilitar por um crime que não cometeu. Mas estes homens 
escaparam rapidamente da prisão de segurança máxima e passaram a 
viver clandestinamente no submundo de Los Angeles. Hoje, ainda 
procurados pelo governo, sobrevivem como mercenários. Cinemark 2. 
l lh * ,  13h55 A, 16h35 A. 19hl5, 21h55,00h35**. Moviecom 4 .14hl5***, 
16h40***, 19hl0,21h35.10a.

CONTINUAÇÃO

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: The Sands' of Time, EUA. 2010). 
Diretor: Mike Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma Arterton, Ben 
Kingsley. Baseado no famoso game, o filme conta a história do príncipe 
Dastan que precisa ajudar seu pai na luta contra inimigos qiie ameaçam 
seu reinado. Mas tudo se complica, porérh, quando ele encontra uma 
adaga mágica, capaz de mudar a história. Induzido por um feiticeiro 
moribundo, Dastan acaba transformando todo o reino em um lugar 
demoníaco e agora somente ele poder.á desfazer a maldição. Cinemark 3. 
Iüh55*,.13h30***, 16h l0 ***. 18h45, 21h20. Cinemark 7. .Ilh30*, 
14hl5***. 16h55***, 19h45, 22h25. Moviecom 7. 14h50***, 17hl0***. 
19h30,21h50. Moviecom 5 (dub). I4h l0 ***, 16h30***, 18h50,21hl0.12a.

Marmaduke (Marmaduke, EUA, 2010). Diretor: Tom Dey. Elenco: 
Christopher Mintz-Plasse, Emma Stone. Marmaduke é um dog alemão 
adolescente de 90 quilos muito bagunceiro, que mora com a família 
Winslow. Quando os Winslows mudam-se para Califórnia; Marmaduke 

. apaixona-se pela linda afegã Jezebel e terá de passar por vários desafios 
para aprender que o caráter e a beleza interior são as verdadeiras provas 
de um TOP DOG". Cinemark 4  (dub). 10h50*, 12h55,15h***\ Moviecom 
2 (dub). 13(150*/***, 15h40**M 7h30***. tóh20. L.

Sex and the city 2 (Sex and the city 2, EUA. 2010). Diretor: Michael _ 
Patrick King.
Elenco: Sarah Jessica Parker, Kristin Davis, Cynthia Nixon. Samantha 
tentará encontrar uma mãe .de aluguel para te r um filho. Charlotte 
passará por uma crise no casamento por achar que está sendo traída. 
Miranda Hobbs abrirá um restaurante em família. Carrie mostrará as 
desventuras de sua relação com Mr. Big, ao mesmo tempo em que volta 
a encontrar um antigo affair. Cinemark 5. 12h05, 18h20, 00h30**. 
Moviecom 2 .21hl0.14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans, EUA/Reino Unido, 2010). Diretor: 
Louis Leterrier. Elenco: Sam Worthington, Ralph Fiennes, Liam Neeson, 
Gemma Artenton. Perseus é o único que pode salvar sua família de 
Hades, um vingativo deus do inferno. Sem nada a perder, ele lidera uma 
missão para derrotar o vilão, antes que ele alcance os poderes de Zeus. 
rei de todos os deuses. Inicia-se, então, uma jornada por mundos 
desconhecidos. Cinemark 6 <3D). 16h25 A, 18h50, 21hl5, 23h45**. 
Cinemark (3D, dub). Ilh 05 *, 13h50***. Moviecom 3 (dub). 14hl0. 
Moviecom 3 .19h05.14a.

Robin Hood (Robin Hood, EUA/Inglaterra', 2010). Diretor: Ridley Scott. 
Elenco: Russell Crowe, Cate Blanchett, Mark Strong. Inglaterra, século 12. 
Com a morte do rei da Inglaterra Ricardo I, Robin Hood, o experiente 
arqueiro e ex-integrante do exército da Coroa, viaja para Nottingham, um 
lugar que sofre com a corrupção de um xerife tirânico e impostos 
assustadores. Lá, ele se apaixona pela espirituosa viúva Lady Marion. 
Com q  país enfraquecido por décadas de guerras. Robin e seus 
companheiros iniciam uma grande aventura. Cinemark 5. 15hl0***, 
21h3Q. Moviecom 3 .1 6h 20 **\ 21h20.14a.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado, domingo e feriado.
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado.
* * *  Esta sessão não será exibida na terça-feira, 15 de junho.
:: Esta programação é válida até.quinta-feifa, 17 de junho, e é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 243a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50. 
2a,3a. 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 
4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 
17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e 
feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h 
sai por R$ 4  ou R$ 2:

Moviecom: 2a, 3a. 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 6: 
após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

INTERTVCABUGI-GLOBO
CANAL 11

05H50 SANTA MISSA
05.H50 SANTA MISSA
06H50 SAGRADO
07H00 GLOBO

COMUNIDADE
07H00 ANTENA PAULISTA
07H30 PEQUENAS 

EMPRESAS, 
GRANDES NEGÓCIOS

08H05 COPA 2010
10H40 COPA 2010
13H00 FÓRMULA 1
14H50 COPA 2010
17H40 DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H15 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H45 DOMINGO MAIOR 

POR UM FIO
01H10 SESSÃO DE GALA 

CORRENDO COM 
TESOURAS

03H15 CORUJÃO

SIMTV - REDE TV
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL DO 
PODER DE DEUS

07H00 SANTA MISSA EM 
SEU LARL AO VIVO.

08H00 TV RURAL
08H15 POKEMON
08H30 . PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO
09H30 TEMOSCASA.COM
10H00 POKEMON
10H30 UNPEMFOCO

REPRISE
11H00 ■ IMÓVEIS & CIA - 

SOLON SILVESTRE 
(IND)

12H00 HiLNET-REPRISE
12H30 CASA MIX-REPRISE
13H00 BATENDO PERNA 

REPRISE
Í4H00 MEUCARANGO-

14H30
REPRISE DA ESTRÉIA 
MULHERES NO FDS

15H00
REPRISE MD 
CAMINHOS DE LUZ

16H00 BICHO MANIA
16H30 INTERLIGADO
17H15 PLANETA TURISMO
18H15 RITMO BRASIL
18H45 BOLA NA REDE
20H45 MOMENTO PÂNICO
21H00 PÂNICO NA TV
23H15 DR. HOLLYWOOD
00H15 É NOTÍCIA
01H15 A HORA EA VEZ DA

01H30
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO

03H00 IGREJA DA GRAÇA- .
NOSSO LAR

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

09H00

09H30

13H30
14H00

14H30

18H00

19H00

19H35
20H30

REPRISE DO JORNAL 
DE 11.06.10 
REPRISE DA 
REUNIÃO DA 
COMISSÃO DE 
DIREITOS HUMANOS
07.06 -. 
FECOMÉRCIO - 
MESA REDONDA
11.06
REPRISE DA 
AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SOBRE 0  PROJETO 
DE LEI 125/10 
VOLTADO PARA A 
INCLUSÃO DE 
PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 
REPRISE SESSÃO 
SOLENE EM 
HOMENAGEM AO 
PASTOR JUTAY 
MENEZES 10.06 
COM A PALAVRA O 
VEREADOR 
TALENTO TUNAY 
BATENDO BOLA AO

astros
ÁRIES (21/03 a 20 /04 )

Seu orgulho, apesar de lhe fazer 
bem, pode impedir você de tirar as 
devidas lições da vida e aprender 
com suas experiências. Nem 
sempre a vida é uma competição 
em que você deve ser o melhor.

TOURO (21/04 a 20 /05)

Caso esteja considerando realizar 
uma compra ou participar de um 
negócio que parece ser muito 
interessante, seja cauteloso. Existem 
custos embutidos não declarados 
que, embora possam ser justos, 
você deve ter.conhecimento antes - 
de se comprometer.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Sua primeira reação hojé vai ser: 
“Bem que eu te avisei!" ou então 
de dizer a outra pessoa o que ela 
deve fazer, mas tente controlar 
esse seu impulso, pelo menos por 
enquanto. Ninguém gosta de 
ouvir esse tipo de coisa e você 
pode causar um impacto muito 
maior se ficar calado.

Apresentadora do Fantástico esbanja 

elegância e bom gosto na TV todo domingo

21H30
VIVO
PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 

A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 

DO DIA.

BAND NATAL-REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 

A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 

DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. ■ 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA. .. : . '

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU AGRADE 
DO DI A.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES, DÚVIDAS. 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

CÂNCER (21 /06  a 22 /07 )

Você precisa.resolver um 
assunto que vem lhe 
preocupando ultimamente 
e nesse momento séu estado 
de espírito e energia são ideais 
para se dedicar a essa tarefa. 
Alguém próximo a você gosta 
do que vê e talvez tente uma 
aproximação.

LEÃO (2 3 /07  a 2 2 /0 8 )

Você hoje terá pouquíssima 
paciência para pessoas egoístas 
e autoritárias. Mas nem tudo 
será.ruim hoje: a sua 
energiapositiva será suficiente 
para conduzi-lo dessa faze 
esquisita para outra muito 
melhor.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Você hoje pode ganhar a 
oportunidade de remover um 
obstáculo que vem atrapalhando 
o seu progresso e substituí-lo por 
algo que pode favorecê-lo no 
caminho do sucesso.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Sua facilidade com as palavras 
lhe ajudará em todos os aspectos 
da sua vida hoje-da carreira ao 
romance. Seja o que for que 
tenha que dizer, você conseguirá 
encontrar as melhores palavras 
pra traduzir o seu ponto de vista 
da melhor maneira possível.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Seu entusiasmo será tão 
óontagiante hoje queaté mesmo 
ós tipos mais indiferentes e 
desanimados reagirão com 
entusiasmo às suas propostas e à 
sua presença. Esse é um bom 
momento para se aproximar de 
alguém que lhe interessa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Fique atento às idéias de um 
amigo ou colega de trabalho, pois 
algo interessante pode surgir. 
Essa idéia estará relacionada a 
um negócio que apresenta 
possibilidades de um bom lucro e 
por um bom tempo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Esse é um excelente dia 
para se encontrar com alguém . 
com quem vem querendo ter 
um relacionamento. Vocês 
poderão finalmente descobrir 
o quanto têm em comum.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02)

e confrontado como mau 
humor de um amigo, Ou 

familiar, tente controlar as 
suas palavras, ou um sério 
desentendimento pode 
acontecer. Você anda tenso e 
qualquer coisa pode deflagrar 
uma crise.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Você não costuma dar muito 
ênfase às coisas materiais, 
mas hoje os acontecimentos 
podem levá-lo a agir de forma 
diferente. Deixe um pouco de 
lado os sentimentos, aja baseado 
na razão e não se arrependerá.
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deu no t w i t t e r @ flafreire

@ Cledivânia - M uito  legal a Copa na África... Eis o m undo real 
e apaixonante!

Happy hour
Na ú ltim a terça-fe ira, os em presários Solânio e Gislana Saraiva 
jun taram  um  m onte de queridos para um  happy hour. Na oca­
sião, teve lançam ento das m arcas mais bacanas em  jóias e re­
lógios. Com  com idinhas deliciosas e bebidas idem, aproveita­
ram  para, mais um a vez, com em orar os 35 anos d ’A Graciosa.

Parabéns!
O pub lic itá rio  Jener T inoco e sua equipe Arm ação estão para lá 
de felizes. O tim e  está dentro do ranking de fina listas do Prê­
m io  Profissionais do Ano, prom ovido pela Rede Globo. Concor­
rendo na categoria Mercado Norte Nordeste, o  destaque ficou 
para a cam panha do Festival Literário da Pipa.

Da época dos festivais...
Quem esteve na Capital do Oeste na sexta-feira passada foi o 
filho  de Dalvà de Oliveira e Herivelto M artins. Pery Ribeiro arra­
sou no palco do Teatro D ix-Huit Rosado, durante a program a­
ção do Projeto Seis e Meia.

Pra lá de Dez!
O Arraiá Pra Lá de Dez, do colega Jota Oliveira, está a todo va­
por nos últim os preparativos para o festão que acontece sexta- 
feira que vem. O arrasta-pé vai rolar no espaço anexo da Granja 
dos Peixoto, depois da Vila Folia. Para animar, as bandas Deixe 
de Brincadeira e Ronaldo Banda Show. Já nas pick-ups, o DJ Dil- 
van. Ele arrasa!

Danadinhos
Patrícia e Gabriel Barcellos são uns danadinhos-mesmo. Este 
ano, no cam arote Thermas, tem  até a boate Num ber One.

Mossoró com tudo...
Ao m esm o tem po em que o Cidade Junina está bombando, a 
-Expofruit arrasa no Expocenter. Na programação, seminários 

. científicos, rodadas de negócios e seminários, além do  ̂  Fó­
rum Internacional da Fruticultura.

Manicura e pedicura
Na quarta  passada, quem  entregou os pés e m ãos às m an icu­
ras e podólogas potiguares fo i a a tr iz  g lobal Thaylà Ayala. Ela 
ficou  ainda m ais bon ita  para gravar o  novo com ercia l UnP, do 
querido  Paulo de Paula.

A goleada de Simone Silva!
Na quinta, no Olimpo de nosso querido Luciano Almeida, a  
nêga Sim one Silva pilotou um super festão em  ritm o de Co­
pa do Mundó junto aos mais queridos. Imprevistos me impe­
diram de com em orar de corpo presente, mas a amiga sabe 
que meu coração estava lá; juntinho ao dela. Mais felicida­
des, querida! .

Velinhaspara 9 9 9  

•A  administradora Ana Paula Araújo.

é bíg, é bljgüt
O-querido Anton» Barnabé comemora aniversário hoje, ao iaao 

. familiares, na Praia da Pipa. Felicidades!

Labim/UFRN
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Cristiana pergunta à mãe por que 
ela escondeu que tinha casado 
com Miguel. Zuleide flagra 
Anselmo convidando uma cliente 
para sair. Rita, Tati e Valentina 
ficam  irritadas por terem de lavar 
novamente o Micomóvel, enquanto 
os meninos se divertem com a 
cena. Cristiana analisa a mancha 
na barriga de Nanda e constata 
que é igual à de Miguel. Rodrigo e 
Tati se beijam novamente.
Cristiana e Bernardo chegam à 
casa de Silvia e ela pergunta à mãe 
se Nanda é filha de Miguel.

Antônia diz a Gilmar que gostaria 
que Vitória fosse a escolhida para ser 
a mãe do filho de Daniel. Beatriz faz 
planos com Sofia para quando 
estiver grávida. Gilmar coloca um 
DVD com imagens do furto das joias 
falsas de Francisca no quarto em que 
Beatriz vai ficar. Madame Gilda joga 
cartas para Viviane. Francisca e 
Daniel aparecem no quarto de 
Beatriz e ela fica nervosa. Guilherme 
se preocupa com a chegada de Clara 
em sua casa. Beatriz e Sofia 
terminam de ver o DVD e Ricardo vai 
ao quarto delas.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

o
É(0
Ea

Clara ameaça falar com Bete e Fred 
fica tenso. Bete proíbe a entrada de 
Clara ná metalúrgica. Gerson afirma 
a Diana que não quer ter filhos. 
Mauro decide esquecer Diana.
Fátima pega o endereço de Durvalina 
com Kelly e liga para Danilo em 
seguida. Bete avisa Mauro que vai 
para Itália. Clara descobre que Fred 
mentiu para Totó usando seu nome e 
fica intrigada. Agostina vê Berilo no 
metrô, mas não consegue falar com 
ele. Mimi fica furioso ao saber que 
Agostina viu Berilo/Fred vai ao 
aeroporto procurar Bete.

Clorís aceita tomar vinho com 
Flores. Karina e Tito brigam feio. 
Flores tenta agarrar Clorís, mas ela 
se esquiva. Arminda passa de braços 
dados com Teixeira em frente a Joca 
e o despreza. André pula a janela de 
Sônia e a beija. Chove forte em 
Ribeirão do Tempo e pessoas que 
estão dentro de um carro observam 
Ari atravessar a praça. Tito convida 
Filomena para tom ar um chope com 
ele. O carro se aproxima de Ari e dois 
homens encapuzados o agarram. Ari 
pede socorro, mas é arrastado para 
dentro do carro.

Cleide pede para Sérgio não procurá- 
la mais. Janete conta para Silvia qnp 
Gurgel é gay. Silvia fica decepcionada. 
Gurgel espalha a notícia da união de 
Claude e Serafina. Claude conversa 
com Frazão sobre seu sonho com 
Serafina e diz que não vê a hora de 
romper o casamento de aparências. 
Sérgio comunica para Joana e 
Serafina que vai sair de São Paulo. 
Pimpinoni diz a Sérgio que Serafina 
deseja que ele fique. Claude visita 
Giovani no cortiço e pede permissão 
para Serafina morar com ele.

Em função do jogo do Brasil na Copa 
do Mundo, a Globo não exibira o 
capítulo desta terça de "Malhação".

Ricardo estranha a demora de 
Beatriz. Pepe encontra as réplicas 
das joias de Francisca no quarto de 
Beatriz e entrega para Antônia. 
Beatriz desiste de fazer a 
inseminação e deixa Ricardo 
perplexo. Daniel fica eufórico. Sofia 
afirma para a filha que Antônia e 
Mariana são as culpadas pela 
chantagem. Viviane se encontra 
com Madame Gilda. Daniel tenta 
influenciar o pai a escolher Viviane e 
Ricardo afirma a Jane que já 
escolheu outra mulher para 
substituir Beatriz.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Fred não consegue impedir o 
embarque de Bete e fica nervoso. 
Clara não consegue comprar sua 
passagem para Itália e vai até a 
casa de Matilde para tentar 
conseguir dinheiro. Fred convida 
Melina para almoçar e eles se 
beijam. Bete chega à Itália. Agnello 
e Stela fazem planos de viajar 
juntos. Felícia fica preocupada ao 
descobrir que Fátima não marcou 
consulta com o médico. Gemma 
reza na capela e se encontra com 
Bete na saída.

Ari é obrigado a arriar as calças e deixa 
cair maços de notas que estavam 
escondidos em sua cueca. Tito e 
Filomena batem papo. Joca acha Ari e o 
leva para a delegacia. Tito e Filomena se 
olham. Tito a puxa para si e a beija. Tito 
para o carro num lugar deserto. Ele diz 
a Filomena que eles têm de viver o 
momento, sem pensar no futuro. Qs 
dois se beijam e ele começa a t i r a r ^  
blusa dela. Ari presta depoimenta Joca 
conta sobre o sequestro de An|iaíer 
Lincon. Logo depois de acaljg|fe.'- 
transar com Filomena. T i^ ^ ^ pStante
e ela, decepcionada.

Cristiana sugere que Silvia conte a 
Antônio que ele pode não ser o pai 
de Nanda. Tati combina de fingir 
uma discussão com Rodrigo 
quando estiverem na frente da 
turma. Antônio resolve fazer um 
teste de paternidade com Nanda. 
Flávio e Bernardo discutem para 
pagar o teste de DNA. Bernardo 
fica irritado quando Cristiana 
escolhe Flávio para pagar o teste. 
Tati e Rodrigo se beijam no 
Escondidinho. Nanda ouve 
Antônio e Cristiana conversando 
sobre o teste de DNA.

Ricardo diz a Jane que escolheu 
Mariana e Daniel reage frustrado. 
Viviane conta para Madame Gilda 
que é Gilmar quem a chantageia. 
Sofia ouve Ricardo falando com 
Jane que vai chamar Mariana para 
ser a mãe de seu neto. Suely chora 
ao ver Gilmar com Leninha na 
clínica e Luciana fica inconformada. 
Breno sugere que Vitória seja a mãe 
do filho de Daniel e Ricardo reage 
incomodado. Seth fica injuriado 
com a falta de paciência de Daniel. 
Ricardo decide falar com Antônia 
sobre Mariana.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Gemma afirma para Bete que ela 
não irá ver nem falar com Totó. 
Candê fica desesperada ao saber do 
sumiço de Fátima. Agnello 
surpreende Totó ao dizer que Bete 
está na Itália. Gerson deixa Diana 
sozinha na lua de mel e ela fica 
irritada. Fátima desmaia na casa de 
Durvalina. Totó exige conhecer sua 
mãe e Gemma-se recusa a dizer 
onde ela está. Fátima chega em casa 
e inventa uma desculpa para Candê. 
Saulo propõe que Fred o ajude a 
afastar Bete e Mauro da metalúrgica. 
Totó vai proçurar Bete.

Clorís e Karina se cumprimentam e 
disfarçam a antipatia. Clorís pergunta 
a Karina se aconvçrsa deja e de Tito 
na noite da tempestade foi produtiva. 
Karina abraça e beija Tito. Filomena 
conta a Carmem sobre o que* 
aconteceu entre elãe-Tjto. Ari fala ao 
senador Éricoque yai juntar q pessoal 
assim que chegar à  p re fe ra .  Flores 
recebe uma li^^ó.fTnstéfiósa e 
combina um encotifró;^%^sÉ' 
pergunta a Tito o n d & e tó ^ jià  noite 
anterior, t 
meio de u 
decidiu n

Claude explica a Gic 
p çn n ça  a n  Ifldrv rjp lp r 

americanos não descobjfeíhTqtfe o 
casamento é uma farsa TScvàni diz - 
que filha dele não mora no teto dos 
outros. Gurgel descobre que Egídio 
aplica o dinheiro dos funcionários no 
banco e atrasa os pagamentos. 
Serafina comenta com Joana que 
Claude não faz questão de que ela 
more com ele. Frazão ouve Egídio 
aconselhando Mr. Smith a não assinar 
contrato com a Claude Geraldy. Frazão 
pressiona Egídio, que fica perturbado.

, 'rW p ru Ip p r fn  f

Antonmho m v^ ig a r-a  Vida p 
de Séfáfina £  èfâucfé Õ cásaí^Sfíiith 
estranha a reação de Frazão, que se 
surpreende com o diálogo entre o 
gringo e Egídio, e decide apresentar 
um contrato dè experiência a Claude 
com um valor menor que os US$ 10 
milhões. Mr. Smith sugere à esposa 
investigar mais Claude e a 
construtora, Sérgio avisa Serafina 
que Antoninho hão presta, mas ela 
não acredita.

Antônio abraça Nanda e Cristiana. 
Bernardo tenta consolar Cristiana, que 
fica sem graça com a aproximação. As 
The Lícias descobrem a armação dos 
meninos e os obrigam a lavar o 
Micomóvel. Cissa sugere que Bia 
promova uma festa para comemorar o 
aniversário de namoro dela e Bernardo 
fica desanimado. Cissa e Paulo 
Roberto saem de casa durante a festa. 
Bia tenta expulsar Nanda, mas 
Bernardo a impede. Cristiana vai à 
festa buscar a irmã. Policiais Federais 
invadem o local à procura de Paulo 
Roberto e Cissa.

Ricardo pergunta qual seria a reação 
de Antônia se ele escolhesse Mariana 
para ser a mãe de seu neto. Antônia 
sugere a Ricardo que convide Vitória. 
Sofia pede para Gilmar ajudá-la a 
impedir que Mariana seja a escolhida 
de Ricardo. Gilmar manda Viviane 
pedir a Ricardo para ser a mãe do 
filho de Daniel. Ricardo conta para 
Vicente que o norne de Vitória foi 
sugerido por duas pessoas. Sofia e 
Beatriz acreditam que Gilmar é o 
aliado perfeito para elas. Vitória pede 
para Mariana aceitar ser a mãe do 
filho de Daniel.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Bernardo e Clarinha ficam 
envergonhados com a presença 
dos policiais, que começam a 
revistar a casa. Paulo Roberto 
marca um encontro com 
Bernardo. Nanda fala que Silvia 
vai levá-la para a escola e Antônio 
fica contrariado. As The Lícias 
pensam em rasgar o contrato de 
Linda. Silvia pede perdão para 
Antônio. Nanda diz a Rafael que 
acredita na culpa de Paulo 
Roberto e Cissa. Bernardo pede 
que os pais voltem para casa e 
provem sua inocência.

Mariana fica sem entender o 
desespero de Vitória. Sofia e Beatriz 
ficam irritadas quando Ricardo não 
conta quem foi a escolhida para ser 
a mãe de seu neto. Gilmar conta 
para Jofre que Viviane pode ser a 
mãe de um filho milionário e ele fica 
animado. Ricardo tenta descobrir 
informações sobre um antepassado. 
Daniel fica atormentado depois de 
ver uma imagem no computador. 
Athael tenta explicar por que ele 
ficou incomodado com a imagem da 
cidade que viu. Mariana vai falar 
com Ricardo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Totó pede para Bete ir embora da 
Itália. Totó fica emocionado com 
os comentários feitos por Bete. 
Candê se desespera ao ver 
Fátima desmaiada em sua cama 
e corre para levá-la ao hospital. 
Saulo comunica Mauro que Fred 
é um novo funcionário da 
metalúrgica. Candê se desespera 
ao descobrir que a filha estava 
grávida. Totó se emociona ao ver 
Bete cercada por sua família. 
Gemma fica furiosa ao encontrar 
a empresária em sua casa.

Flores fala para Nicolau que ele não é 
uma pessoa comum e que só homens 
fortes podem decidir matar o pai. Tito 
revela a Sílvio que transou com 
Filomena e teve a certeza de que 
Karina é a mulher de sua vida. Joca liga 
para Arminda e pergunta se ela se 
convenceu de que ele não é um "joão 
ninguém". Ela desliga na cara do 
detetive. Marisa aconselha Heleninha a 
fazer greve de sexo até o senador dar o 
que prometeu a ela: uma casa. Lincon 
comemora a vendagem do jornal. 
Nicolau vai até o escritório de Arminda 
e a convida pra jantar.

Antoninho conversa com Serafina. A
^p r.re tá ria  r li7  a  a le  q u e  s e  le re 7 in h a

brigasse com Milton, não teria motivo 
nenhum para continuar a farsa com 
Claude. Antoninho sorri. Zequias vai à 
construtora procurar Dr. Olegário 
(Egídio). Egídio se assusta com a 
presença dele no escritório. Zequias 
descobre que Bentinho (Beto) não 
morreu e cobra explicações. Serafina diz 
a Sérgio que seu pai está furioso com a 
ideia dela morar com Claude, mas diz 
que não quer estragar o sonho do 
francês de construir casas populares.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Mariana não aceita ser a mãe do 
filho de Daniel e sugere que 
Ricardo escolha Vitória. Judite 
discute com Guilherme e faz 
ameaças a Mariana assim que o 
marido se afasta. Mariana pensa 
em abandonar o estágio na 
clínica. Sofia e Beatriz convidam 
Suely para uma tarde na piscina. 
Ricardo fica intrigado com as 
informações que recebe sobre seu 
antepassado. Gilmar apressa 
Viviane para levá-la à casa de 
Ricardo. Ricardo e Vitória trocam 
olhares quando se encontram.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Gemma fica revoltada ao ver Totó 
emocionado com a presença de 
Bete. Sinval conta sobre o estado 
de Fátima para Danilo, que fica 
abalado e vai visitá-la. Fred reage 
contrariado quando Melina diz que 
ele vai te r de seguir suas regras se 
quiser ficar com ela. O detetive 
entrega para Agostina o endereço 
de Berilo. Antero vê Gerson na 
frente do computador e pede para 
ver o que ele está vendo. Bete entra 
em seu carro decepcionada, 
enquanto Totó chora ao ver a mãe 
ir embora.

Nervosa, Filomena serve Karina e 
Zuleide. Ela não resiste e pergunta 
por Tito. Karina não gosta da 
pergunta. Joca observa, sem ser 
visto, Arminda e Nicolau no 
restaurante. Nicolau conta 
histórias de sua juventude em 
Ribeirão a Arminda. que não 
presta muita atenção. Sereno fala 
para Heleninha que tem muito 
dinheiro e ela fica interessada. 
Joca vê Arminda e Nicolau se 
beijando. Arminda sonha que Joca 
a ameaça quando a vê jantando 
com Nicolau. Tito procura Karina.

Antoninho conta para Nara que 
Serafina continua a farsa peia felicidade 
de Terezinha e Milton. Serafina decide- 
sair do casarão para morar com 
Claude. Egídio explica para Nara que 
uma cláusula diz que qualquer ato de 
desonestidade acarreta o 
cancelamento do contrato. Ele arma 
um golpe contra Claude no contrato de 
compra das casas populares, assinado 
distraidamente pelo empresário.
Claude e Frazão ficam tristes porque 
Serafina não chega. O francês lamenta 
a perda dos US$ 10 milhões.

Adamo e Alfredo ficam curiosos para 
saber se Totó foi falar com Bete. 
Gerson desliga o computador e tenta 
disfarçar seu nervosismo para os 
avós. Diana desabafa com Cris que 
acredita que Gerson quis se casar 
para manter a aparência. Totó 
confessa para Adamo que sente 
saudades de Clara. Agostina 
encontra Berilo e vai falar com ele, 
que inventa uma história. Stela 
resolve terminar com Agnello. Danilo 
reconhece Clara na festa em que ela 
está trabalhando. Diana procura 
Mauro enquanto Gerson dorme.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Mr. Smith e esposa chegam à casa de 
Claude para assinar os contratos. 
Serafina aparece com a bolsa no 
ombro. Claude e Frazão respiram 
aliviados. Nara e Egídio chegam ao 
apartamento após a assinatura do 
contrato. Egídio planeja convencer 
Zequias de que Beto não é seu neto. 
Egídio teme o retorno de Carlos, pai de 
Beto. Serafina provoca Nara e beija o 
rosto de Claude. Giovani acorda e 
pergunta por Serafina. Amália não 
sabe responder. Giovani decide buscar 
a filha no apartamento de Claude.

Labim/UFRN
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Metódo de imunização em estudo busca combater a má formação de células na mama e impedir o surgimento dos tumores

Boa notícia contra o câncer
Vacina testada em ratos 
consegue prevenir a 
formação de tumores.
A fórm ula será testada 
agora em mulheres

Tatiana Sabadini

Uma vacina pode ser a espe­
rança contra uma doença 
que atinge milhares de m u­

lheres no mundo todo, o câncer de 
mama. Cientistas norte-america­
nos desenvolveram uma fórmula 
capaz de prevenir a formação de tu ­
mores. A ideia é atacar o mal antes 
m esm o de seu surg im ento. Um 
conceito aparentemente simples,

A fase de testes clínicos pode 
provocar mais desafios e deve co­
m eçar no início de 2011. Agora, os 
pesquisadores devem passar m e­
ses em laboratório para de term i­
nar a toxidade, a dosagem e a se­
gurança de testar a vacina. Devem 
participar do estudo mulheres com 
câncer de mama em estágio avan­
çado e mulheres com  histórico fa­
m iliar ou genético de desenvolver 
câncer de mama. “ Nós esperamos 
que essa publicação possa facilitar 
novos investim entos i  a judar a 
nossa equipe a seguir em  frente 
com  mais rapidez para conseguir­
m os desenvolver essa nova arma 
contra o câncer de mama" comen­
ta Tuohy. Na prática, a vacina po­

mas que, até o momento, não ha­
via sido explorado pela ciência. Tes­
tes foram  realizados com êxito em 
camundongos em laboratório, e di­
vulgados recentemente na revista 
especializada Nature Medicine. 0  
próximo passo é fazer um estudo 
com humanos. Se a nova etapa for 
bem-sucedida, a descoberta pode 
revolucionar a medicina e elim inar 
de vez o câncer de mama.

A vacina comum estimula o sis­
tema imunológico para combater ví­
rus ou bactérias. Criar uma fórm u­
la contra um tum or é um grande 
desfio porque, ao tentar eliminar as 
células cancerígenas, o antígeno 
tam bém  pode atacar os tecidos 
saudáveis do organismo. “Acredi­
tam os que o câncer de mama po­

de dem orar 10 anos para chegar 
até a população mundial.

Para Am ândio Soares, 'oncolo­
gista e diretor do Oncomed - Cen­
tro  de Prevenção e Tratamento de 
Doenças Neoplásicas de Belo Ho­
rizonte (MG), o caminho deve ser 
mesmo longo. “ Esse é um estudo 
experimental. Nós ainda precisa­
mos identificar o que pode causar 
o tum or porque câncer de mama 
não é uma doença única. Ainda vai 
dem orar m uitos anos até conse­
gu irm os co locar um a vacina no 
mercado, mas a ideia é m uito inte­
ressante” comenta o especialista.

Segundo Tuohy, o estudo pode 
ir além e ajudar no desenvolvimen­
to  de vacinas para prevenir outros

de ser prevenido e trabalhamos com 
a premissa de que, com uma esti­
mulação correta do sistema im u­
nológico, podemos fazer isso” con­
tou Vincent Tuohy, imunologista e 
chefe do estudo do Cleveland Clini­
c a  Lerner Research Institute.

Duas vacinas de prevenção ao 
câncer - uma contra a contam ina­
ção do colo do útero e outra do fí­
gado -já foram desenvolvidas e es­
tão circulação. Mas elas atacam 
apenas os vírus, o papiloma huma­
no (HPV) e a Hepatite B, e não a for­
mação da doença. A solução en­
contrada pela equipe de cientistas 
americanos foi descobrir um alvo 
dentro do tum or que não é facil­
m ente encontrado em uma pes­
soa saudável. Os pesquisadores,

tipos de câncer. Os resultados mos­
tram  que o antígeno usado na va­
cina deve obedecer a alguns crité­
rios: precisa esta r presente em 
grande parte dos tum ores que de­
vem ser com batidos e não pode 
ser encontrado em tecidos nor­
mais. A alfa-lactoalbum ina é en­
contrada em  um a condição espe­
cífica, na amamentação.

Para o cientista, se os testes de­
ram certo  quando realizados em 
humanos, a vacina pode elim inar 
a doença. “Com um a visão mais 
ampla, acredito que podem os te r 
um  program a de vacinação para 
adultos que os possa proteger de 
doenças com o o câncer de m a­
ma, próstata, ovário entre outras.

então, resolveram voltar as aten­
ções para a alfa-lactoalbumina, uma 
proteína constatada na maioria dos 
casos de câncer de mama, mas 
que não está presente no organis­
m o de mulheres saudáveis, a não 
ser durante a amamentação.

“Conseguimos a imunidade de­
pois de identificarm os a alfa-lac­
toalbumina, que possuía todas as ca­
racterísticas que precisávamos. Co­
mo ela é encontrada em duas oca­
siões - em tecidos da mama apenas 
durante a amamentação e em tu ­
mores nos seios -, achávamos que 
ela poderia dar proteção contra o de­
senvolvimento do câncer sem in­
duzir qualquer complicação ou in­
flamação para qualquer outro teci­
do do seio. E deu certo”, diz Tuohy.

FIQUE POR DENTRO

Fora de controle

Câncer é o desenvolvimento descon­
trolado das células do corpo. Quando 
necessário, elas se multiplicam e de­
pois o processo é inibido. Se esse me­
canismo parar de funcionar, a prolife­
ração fica desordenada e assim são 
formados os tumores. Não existe uma 
causa específica para o câncer, mas 
há fatores de risco. No caso da mama. 
na maioria das vezes, o mecanismo 
pode parar de funcionar por causa de 
uma predisposição genética ou de al­
gum fator hormonal.

Estamos otim istas. Nós realm en­
te  acreditam os que a vacina pos­
sa fazer co‘m o câncer de mam a 
o que as vacinas de pólio e saram­
po fizeram com  essas doenças da 
infância", conclui.

PREOCUPAÇÃO FEM ININA

O q u eé

Câncer de mama é o desenvolvimento 
anormal das células do seio. Essas es­
truturas crescem de forma desordena­
da e substituem o tecido saudável. 0  
câncer normalmente começa com um 
pequeno nódulo, o que pode crescer e 
se espalhar para áreas próximas à ma­
ma acometida, como os músculos, a 
pele e a axila.

Como a vacina pode funcionar

•  As vacinas normais contra vírus - 
como gripe ou hepatite - ativam o sis­
tema imunológico para se defender 
dos invasores.

•  Como o câncer é o crescimento de­
sordenado das células, os cientistas te­
miam que produzir uma vacina contra 
esse problema poderia causar a destrui­
ção de parte dos tecidos saudáveis.

•  A vacina testada em camundongos 
possui um antígeno com lactoalbumi- 
ha, uma proteína encontrada em tu ­
mores de câncer de mama.

•  Nos testes feitos em animais, um 
grupo recebeu o antígeno e o outro, pla- 
cebo. No fim dos estudo, todos aque­
les que receberam a vacina não apre­
sentaram nenhum sinal de câncer de 
mama e os que não receberam de­
senvolveram a doença.

•A  fórmula criada pelos cientistas ati­
va o sistema imunológico da mulher pa­
ra combater a lactoalbumina e assim 
evitar a formação de um tumor, sem 
afetar células saudáveis da mama.

Outros tipos de câncer
Os resultados da vacina podem ajudar 
na produção de outras fórmulas para 
prevenir outros tipos de câncer. Os cien­
tistas descobriram que o antígeno usa­
do em vacinas contra a doença devem 
obedecer os seguintes critérios:

• A  substância deve fazer parte dos tu­
mores que precisam ser combatidos 
pela vacina.

•  O antígeno não pode ser encontrado 
em tecidos normais. A lactoalbumina, 
por exemplo, é encontrada apenas em 
uma condição especifica na vida da mu­
lher, durante a amamentação.

Incidência

•  0  câncer de mama é relativamente 
raro antes dos 35 anos, mas acima des­
sa faixa etária sua incidência cresce rá­
pida e progressivamente.

•  Em 2009, o Inca prevê a ocorrência 
de quase 50 mil novos casos de câncer 
de mama no Brasil. Os números ainda 
não foram concluídos.

•  A taxa de incidência em alguns esta­
dos ultrapassa os 70 casos para cada 
100 mil habitantes.

Fatores de risco
•  Histórico familiar, especialmente se 
uma ou mais parentes de primeiro grau 
(mãe ou irmã) tiveram a doença antes 
dos 50 anos de idade

•  Menarca (primeira menstruação) pre­
coce e menopausa tardia

•  Idade avançada

•  Ocorrência da primeira gravidez após 
os 30 anos

•  Nuliparidade (não ter tido filhos)

•  O uso precoce de contraceptivos orais 
ou por período prolongado de tempo

Fase de testes com eça em 2011
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Mimos com preço acessível
Viva Condomínio Club, 
enquadrado no “Minha 
Casa, Minha Vida”, tem  
muitos equipamentos

Renato Lisboa

re n a to lisb oa .rn @ d ab r.co m .b r

A
 constru tora Estrutural lan­
çou, du ran te  o Feirão da 
Casa Própria, realizado no 

ú ltim o  fina l de sem ana, o em ­
preend im ento  Viva Condom ínio 
Club. A proposta é oferecer a pre­
ços mais acessíveis equipam en­
tos que ge ra lm ente  eram  d ire ­
cionados às classes A e B. 0  em ­
preendim ento pode ser financia­
do pelo program a do governo fe ­
deral "M inha Casa, M inha V ida” 
e é loca lizado em P arnam irim , 
por trás do centro de tre inam en­
to  do Am érica  Futebol Clube.

0  superv isor de M arke ting  da 
constru to ra , Carlos Eugênio de 
Medeiros, diz que o em preend i­
m e n to  te m  q u a tro  opções  de 
plantas, com  4 8 0  unidades ha­
bitacionais e cada um a com  dois 
ou. trê s  quartos. Os tam an ho s 
variam  de 48 m etros quadrados 
a 59,56 m etros quadrados (são 
96  un idades com  essa m e tra ­
gem ). Para cada um a das un ida­
des, há um a árvore plantada. Ao 
todo, são 16 m il m etros quadra­
dos de área verde, e, destes, há 
um espaço de preservação natu­
ral com  qua tro  m il m etros qua­
drados de vegetação nativa.

Q uanto à in fraestru tu ra  do lo ­
cal, ele destaca que o Viva Con­
dom ín io Club está em  um a área 
de d e s e n v o lv i­
m e n to , p ró x i­
m o a postos de 
g a s o lin a , c o ­
mércio, escolas 
e a qua tro  qu i­
lôm etros da BR 
101.

Segundo Me­
deiros, o condo­
mínio possui mais de tr in ta  equi­
pam entos, en tre  eles, chu rras ­
queira, fornos de pizza, terraços 
de'jogos, brinquedoteca, quadra 
po liespo rtiva , quadra  de areia, 
cam po de fu tebo l de gram ado, 
pista de cooper com  mais de 450 
m etros de percurso, playground, 
piscina adulta e infantil, salões de 
fes tas adu lto  e in fantil, redário  
com  espaço de descanso ao ar li­
vre e academias de ginástica ade­
quadas às d iferentes faixas etá­
rias, de crianças à m elhor idade.

“Colocar todos os equipam en­
tos que gera lm ente são destina­
dos às classes A e B, enquadra-

Ao todo, são 
16 mil m2 de 
área verde

dos no “ M inha Casa, M inha V i­
da” é o grande a tra tivo  do em ­
preend im en to ’’, d iz o superv isor 
de M arketing. Ele fala que o nível 
de interesse do público é m uito  
grande por causa da m aior quan­
tid a d e  de in fo rm açõ es  que há 
disponível na in ternet para a pes­
quisa dos preços. “ 0  público sa­
be que a relação custo  benefício 
está boa”, acrescenta.

F a la nd o  em  
custo , M ede i­
ros diz que os 
p re ço s  a inda  
não fo ram  de­
fin idos porque 
o im ó ve l não 
te m  re g is tro  
de in co rp o ra ­

ção , m as  e le  
ad ianta que as unidades ficarão 
abaixo dos R$ 100 m il.

Um dos engenheiros da obra, 
Roberto Sedda, diz que foi pos­
sível de ixar o preço acessível por 
causa da d ilu ição dos custos na 
grande quantidade de unidades. 
“ Fizemos um  esforço grande pa­
ra dar o m elhor em equipam en­
tos a preços que não são vistos 
no m ercado”, diz ele, enfatizan­
do na quantidade de área verde 
que o local possui, além do com ­
prom isso de cons tru ir um a cre­
che próxim a ao em preend im en­
to  e um a estação de tra tam en to  
de esgotos dentro do condomínio.

Empreendimento conta com quadra poliesportiva, campo de futebol de gramado, quadra de areia e pista de cooper

São mais de 3 0  itens de lazer, dentre eles piscina adulta e infantil, salões de festas, playground e brinquedoteca

EDITORA »  Luciana Morosini ( lucianamorosini.pe@dabr.com.br)
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Educação em baixa atrás das grades
Oferta de ensino nas 
penitenciárias brasileiras 
tem o pior índice em 
comparação às demais 
nações sul-americanas

Renata Mariz

Ninguém pode negar os avan­
ços educacionais que o país 
comemora atualmente, co­

mo a queda do analfabetismo de 
quase 20% , em 1992, para os atu­
ais 10%; ou ainda o acesso univer­
sal ao ensino básico. Entretanto, 
em um outro Brasil, onde estão 475 
mil pessoas, estudar ainda é luxo.
Menos de 10% da população car­
cerária, hoje, têm  acesso a esse di­
reito previsto na Constituição. O ín­
dice é o pior entre os seis países 
que participaram na últim a sema­
na de uma reunião em Brasília (DF).
Todos os participantes do evento, 
coordenado pela Organização dos 
Estados Iberoam ericanos (OEI), 
são da América do Sul, exceto a 
Costa Rica, da América Central.

Argentina e Costa Rica apresen­
tam  os melhores índices. Nesses 
países, cerca de 40%  dos detentos 
têm  acesso à educação. Para os 
gestores, porém, ainda é preciso 
melhorar. Responsável pelo progra­
ma nacional de educação em situa­
ção de aprisionamento da Argenti­
na, Stella Pallini explica que o as­
sunto se tornou uma política de Es­
tado em 2003, quando alguns m e­
canismos foram criados. “Abrimos 
um curso de especialização em 25 

. institutos para ensinar os professo­
res a trabalharem nesse contexto."

Mais que os docentes, m uitas 
vezes reticentes em atuar numa 
prisão, há outros problem as co­
m uns a todos os países. A prefe­
rência do preso pelo trabalho, que 
no Brasil oferece remição da pena 
e algum dinheiro; a falta de certifi­
cação em alguns casos; e a escas­
sez de espaço físico dentro das uni­
dades são algumas das principais 
dificuldades para aumentar a ofer­
ta de ensino atrás das grades.

No Brasil, por exemplo, é comum 
que as aulas ocorram  dentro de 
celas, m uitas vezes com  a grade 
separando aluno de professor. Si­
tuação que deixou Andréa Patrícia 
Barras Nunez, coordenadora na­
cional de educação em prisões do 
Paraguai, estarrecida. ‘‘Verifiquei is­
so em algumas visitas por aqui, fi- 
quei chocada. Se você não trata os 
presos com o pessoas norm ais e 
im portan tes, acaba rep rim indo  
qualquer vontade de aprender" afir­
ma. No país dela, onde 30%  da po­
pulação carcerária estuda.
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"Se uma nação é um princípio espiritual, nenhuma família se acha 
mais identificada pelo espírito e pelo sentimento que a nossa.”

(in “Cousas cm Comum.”)

As grandes obras

Faz um  ano, a Fifa - órgão 
m áxim o do fu tebo l m un­
dial - anunciou que o Reci­

fe, Belo Horizonte, Brasília, Cuia­
bá, Curitiba, Fortaleza, Manaus, 
Natal, Porto Alegre, Rio de Ja­
neiro, São Paulo e Salvador fo ­
ram escolhidas para sediar a Co­
pa do Mundo de 2014. Um even­
to  desse porte  significa hospe­
dar 32 equipes e suas com itivas 
durante um  mês e cria r es tru ­
tura para a realização de 64  par­
tidas, que serão transm itidas pa­
ra todo o m undo, na m aior a tra­
ção m idiática do planeta, sob os 
olhos de 3 bilhões de telespec­
tadores, contando-se ainda com  
a grande cobertura  fe ita  pelos 
jornais, rádio, revista e internet. 
Destaque-se tam bém  que o Rio 
de Janeiro, o ano passado, fo i a 
cidade eleita para receber a Olim­
píada de 2016.

Estamos em  maio de 2010 e 
a Fifa, restando pouco tem po  
para o início da Copa do Mundo 
da Á frica do Sul, acaba de de­
m on s tra r preocupação com  o 
a tra s o  nos c ro n o g ra m a s  de

obras nas c idades bras ile iras 
que vão sediar, quatro  anos de­
pois, o m esm o evento. Infraes- 
tru tu ra  e segurança constituem  
elem entos essenciaisao suces­
so da Copa em nosso país. Co­
m eçando pelos estádios, pas­
sando pela questão de hospe­
dagem e desaguando na ques­
tão do transporte de massa (ho­
je cham ada de m obilidade u r­
bana), toda essa engrenagem  
terá de estar funcionando a ple­
no vapor antes do raiar de 2014, 
pois em  2013 haverá aqui a Co­
pa das Confederações, um a es­
pécie de aperitivo para o Mundial.

O Brasil dará conta de tam a­
nho desafio? Estudos prelim ina­
res apontam que a Copa deman­
dará investimentos superiores a 
US$ 5 bilhões. Os investimentos 
para os Jogos O límpicos serão 
inferiores - e devem ser reduzi­
dos em consequência do que já 
se vai ap lica r em  2014 -, m as 
tam bém  se m ostram  relevantes. 
Os maiores gastos com  infraes- 
trutura nas cidades em que ocor­
rerão as disputas da Copa im pli­

cam reforma e construção de es­
tádios, vilas olímpicas, obras em 
rodovias, ampliação de m etrôs, 
aeroportos, hospitais e sistemas 
de telecomunicações.

A rea liza ção  da Copa e da 
O lim píada é, pois, um a ó tim a 
oportun idade  para an tec ipar e 
con cen tra r investim entos ne­
cessários para superar as ca­
rências crôn icas das cidades- 
sede, com  efeitos m ultip licado­
res e perm anentes sobre toda 
a econom ia. Para que a ap lica­
ção de d inhe iro  seja, de fa to , 
estruturante, é fundamental não 
repe tir os prob lem as observa­
dos na rea lização  dos Jogos 
Pan-Am ericanos no Rio de Ja­
neiro, em  2007, quando os o r­
çam entos in icia is fo ram  supe­
rados pe los cus to s  reais, ha ­
vendo necessidade de socorro 
em ergencia l do estado para a 
conc lusão  das ob ras. E m ais 
grave: passado o evento, as m e­
lhorias efe tivas na in fraes tru - 
tu ra  p rev is ta , para o e n to rno  
dos estádios e da cidade com o 
um  todo, não se reg istraram .

cartas redacao.rn@dabr.com.br
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A Lei Seca veio 
para ficar

A Lei Seca veio para ficar! Os 
jornais veiculam notícias dadas 
pelos comerciantes e donos de 
bares que o movimento voltou 
ao normal. A Lei Seca não tem a 
pretensão de inibir ninguém a 
beber. A lei veio para proibir o 
abuso de beber e dirigir pondo 
em risco a vida alheia e a vida 
do próprio motorista. Então, se 
a notícia é verdadeira, pode es­
tar havendo uma conscientiza­
ção do motorista e este mesmo 
procurando meios de não dirigir 
alcoolizado. Porém, a fiscaliza­
ção não pode afrouxar! Existe 
aqueles que na ausência da cons­
ciência só respondem ao medo 
de serem multados. De toda a 
forma a Lei Seca veio para o bem 
de todos e o respeito a esta lei 
evitará a morte no trânsito. A lei 
é dura, mas é a lei! Paulo Ro­
berto Girão Lessa, por e-mail.

Ficha suja
Foi o grito da sociedade apro­

vado pelo Senado, a contragosto 
de muitos políticos, pois o projeto 
torna inelegível o parlamentar que 
tenha sua folha corrida enlamea­
da. Porém, num grande drible "a Ia 
Robinho", o projeto foi aprovado 
somente agora, perto do pleito de 
2010, quando a lei exigia ser apro­
vado um ano antes dessa eleição 
para ter efeito legal. Infelizmente te­
mos que aguardar mais um tem­
po para ver malfeitores e vigaris­
tas travestidos de políticos bem 
longe do cenário eleitoral. Que ou­
tras leis se unam a essa, para re­
tirar também regalias dos infrato­
res políticos e de outras classes 
ditas intelectuais que gozam de 
prisão especial e fórum privilegia­
do. Que parem de contrariar a ló­
gica, pois quem é mais culto tem 
que ser juridicamente mais cobra­
do. Fernando Arábia, por e-mail.

Im p o s to s

O presidente Lula enalteceu, 
dias atrás, a importância dos 
im postos para que o estado 
possa cum prir a sua missão, 
que é provir a sociedade de 
suas necessidades básicas. Ele 
declarou que países que pos­
suem carga tributária peque­
na não têm condições de ga­
rantir cidadania a todos. E ain­
da, que 37% do PIB não pode- 
ser considerado um percentual 
alto, tendo em vista a realida­
de de outras nações desenvol­
vidas do mundo. Nessa discus­
são, algumas premissas devem 
nos nortear: aumentar a base 
contributiva, reduzindo alíquo­
tas (colocar mais pessoas e em­
presas para pagar, diminuindo 
o percentual do imposto cobra­
do): melhorar o gasto público, 
evitando o desperdício e com­
bater a sonegação fisca l. A 
maior causa da insatisfação do 
brasileiro, quanto aos impos­
tos, é por não contar com saú­
de, segurança, educação de 
qualidade, entre outros direi­
tos. Portanto, não se pode cons­
tru ir um estado de bem-estar 
social sem im postos. Célio 
Cruz, por e-mail.

C re s c im e n to ?

"Crescimento gigante do Bra­
sil" O que a população ganha 
com isso? E a saúde, a educação, 
as estradas, a corrupção, os dos­
siês? Sérgio Pereira, por e-mail.

R o e d o re s

Uma capivara apareceu on­
tem  e deu show em Brasília, 
mas acabou presa. Os outros 
roedores continuam roendo os 
cofres do Brasil. Taciano Car­
valho, por e-mail.
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Não vale a pena ser do bem?
Gaudêncio Torquato

giscorb@ gm ail.com

Fa lta  ao País, neste momen­
to, a visão de um general co­
mo SunTzu, o lendário per­

sonagem do livro A Arte da Guer­
ra, adaptado por James Clavell. 
Chamado por Ho Lu, rei de Wu, 
para treinar seus exércitos, o m i­
litar, de pequena estatura física e 
grande estatura moral, recebeu a 
missão de provar, inicialmente, 
suas habilidades com  o tre ina­
mento das 180 mulheres do palá­
cio. Dividiu o grupo em duas com ­
panhias, comandadas pelas con­
cubinas favoritas do soberano. Ti­
nha de fazer as mulheres reagi­
rem às ordens: "Sentido, direita 
volver, meia volta, esquerda vol­
ver." Gritou posição de sentido. As 
moças caíram na gargalhada. Sun 
Tzu, paciente, ensinou: "Se as or­
dens do comando não foram bas­
tante claras, se não foram com ­
preendidas, então a culpa é do ge­
neral." Tentou novamente. 0  gru­
po esbaldava-se de tanto rir. 0  ge­
neral continuou: "Se as ordens são 
claras e os soldados, mesmo as­
sim, desobedecem, então a cul­
pa é dos seus oficiais." Ordenou, 
então, que as comandantes das 
duas companhias fossem deca­
pitadas. No alto do pavilhão, o rei 
tomou um susto. Chamou o gene­
ral e disse: "Estamos muito conten-

Papo
Ney Lopes

nl@neylbpes.com.br

Se m a n a  ag itada, a que 
passou. 0  TSE confirmou 
a opinião jurídica que dei, 

em  a rtig o  p u b lic a d o  no DN  
(2 3 /0 5 /1 0 ). A lei da "ficha lim ­
pa" será aplicada em 2010. Gran­
de vitória, embora falte muito pa­
ra moralizar as eleições e os par­
tidos. 0  presidente Lula visitou d 
RN, cercado por correligionários 
e até adversários. Será a prova 
de que o radicalismo acabou na 
política local? Ou não? No plano 
externo, a ONU autorizou san­
ções ao Irã e o Brasil isolou-se.

Sexta cedinho fui ao super­
mercado. Lá encontrei velho ami­
go da época do Colégio Marista, 
com o sempre falante e puxando 
"papo". Antes dos cum prim en­
tos, ele já disparou aos gritos: "co- 
mò é terei em .quem  votar este 
ano? Você será ou não candida­
to? O Estado não pode dispensar 
a sua experiência". Agradeci a 
gentileza e disse-lhe que não sa­
bia, ainda. "Tudo dependerá do 
partido reconhecer, ou não, os

tes com sua capacidade. Mas não 
podemos nos privar de nossas 
duas companhias."

Pois é, por aqui as ordens tam ­
bém são claras: não se pode fa­
zer propaganda eleitoral neste 
momento. Candidatos e partidos 
parecem não ouvir. As decisões 
dos juizes não deixam dúvida: ilí­
citos estão sendo cometidos. Mas 
as m ultas irrisórias e seguidas 
são vistas com  desdém. Os in­
fratores, em tom  de deboche, ex­
clamam: "Ganhei mais uma!" Não 
apareceu, até agora, nenhum ge­
neral Sun Tzu para ordenar a de­
capitação de quem não quer se 
sujeitar ao peso da lei. Quem mais 
chegou às proximidades do velho 
m ilitar chinês foi a vice-procura- 
dora eleitoral, Sandra Cureau, que 
encaminhou parecer ao Tribunal 
Superior Eleitoral pedindo a cas­
sação do deputado Paulo Perei­
ra da Silva (PDT-SP) por desvios 
c o m e tid o s  na cam p an ha  de 
2006. Mesmo diante de amea­
ças de punição mais rigorosa, os 
atores participam de cenas elei­
torais abertas.

A leitura que se faz é sombria: 
"A lei mostra que não tem  força 
alguma para segurar a ilicitude 
eleitoral: quando a Justiça sinali­
za que funciona mal, ela está dizen­
do para o político de bem que não 
vale a pena ser do bem." As enfá­
ticas afirmações são de autoria

serviços e a coerência da minha 
vida pública. Ninguém pode ser 
candidato de si próprio. Na hora 
própria falarei aos amigos" - ex- 
pliquei-lhe. Inquieto e desejoso 
de com entar política perguntou 
se eu acreditava na extinção do 
radicalismo local, ou, se apenas 
fora substituído pelo oportunis­
mo deslavado? Completou: "se­
rá que o povo acom panha, ou 
aceitará tudo goela abaixo?". Pa­
ra não polemizar, opinei acreditar 
que o radicalismo acabara no RN. 
0  interlocutor discordou e falou 
nas "zebras" de 2010. Manifes­
tou confiança no voto dos "anal­
fabetos", pelo fato de que - se­
gundo ele -, os "letrados" em no­
me da "sobrevivência pessoal" 
traem , desdizem, buscam em ­
pregos, financiam entos oficiais 
para não pagar nunca e aproxima1 
ção com  quem  pode ganhar a' 
eleição". Recordou que, na épo­
ca de Dinarte e Aluízio (bandeiras 
vermelhas e verdes), não havia 
rad ica lism o com o dizem, mas 
sim posições firm esé corajosas. 
Afirmou te r conhecido "pessoas 
que sofreram o pão que o diabo

do novo procurador regional elei­
toral de São Paulo, Pedro Barbo­
sa Pereira Neto. Trata-se de uma 
das mais contundentes senten­
ças que um servidor público já fez 
sobre a Justiça. Os fatores que 
maculam o processo eleitoral, ex­
postos por ele, levantam muitas 
hipóteses, entre as quais a de que 
candidatos, partidos, estruturas e 
normas atravessarão um corre­
dor escuro até chegarem às ur­
nas de outubro. Veja-se o fator im­
punidade. Se os participantes sa­
bem que não serão punidos com 
rigor, mas com  "m ultas pífias", 
continuarão a cometer infração. 
O crime vale a pena. Afinal de con­
tas, R$ 5 mil ou R$ 10 mil são quan­
tias irrisórias. Basta anotar que 30 
segundos em rede nacional, no 
horário nobre de uma grande emis­
sora, custam em torno de R$ 400  
mil. Os maiores partidos têm  direi­
to a 20 minutos por semestre.

Vale lembrar, ainda, que a legis­
lação eleitoral é mutante, ganhan­
do disposições diferentes a cada 
ciclo, e dessa forma adquire o ca­
rimbo de casuística. Porém, se há 
uma legislação definindo regras, 
deveres e direitos, esta deve ser 
cumprida, sob pena de o País con- 
tinuara escancarar os buracos de 
sua fachada moral. É o caso de 
parodiar Sólon, a quem se per­
guntou se as leis que outorgara 
aos atenienses eram as melho-

amassou no governo de Aluízio, 
mas não abandonaram o "barco" 
de Dinarte. Hoje, a eleição acába 
e no outro dia quase todo mundo 
adere a quem ganhou. É como um 
torcedor do América virar "a casa­
ca" para o ABC, após a derrota do 
seu time. Chamam isto de "com­
petência política". Será que o Au­
rélio mudou o significado da pala­
vra, ou "competência" significa 
pouca vergonha? Como acreditar 
em alguém em "cima do muro", na 
busca de sobreviver?"

Mudei de assunto para não 
aprofundaras análises locais. Fa­
lei da "ficha limpa". 0  amigo pa­
rabenizou a minha posição públi­
ca, desde a primeira hora favorá­
vel a constitucionalidade da lei, 
que o TSE confirmou vigência ime­
diata. Perguntou se a "emenda 
Dorneles" protegerá os corrup­
tos. Disse-lhe que não. Situação se-, 
melhante ocorreu na lei de inele- 
gibilidades de 1990, da qual fui re­
lator e o STF mandou aplicar a 
casos anteriores. Falamos, ainda, 
sobre o isolamento do Brasil, no 
caso do Irã. Mais uma vez, fun­
cionou a sagacidade do amigo,

res. 0  sábio grego respondeu: "Dei- 
lhes as melhores que eles podiam 
aguentar." Entre nós, a resposta 
poderia ser: "As melhores que os 
brasileiros podem burlar."

Há outra pista para desvendar 
a raiz da impunidade. 0  procu­
rador Pedro Barbosa afirma que 
os tribunais interpretam  as leis 
de modo liberal. A questão, nes­
se ponto, é m uito mais com ple­
xa. Abriga a índole dos juizes e in­
vade a seara cultural. A imbrica- 
ção entre o terreno individual e o 
espaço da res publica é intensa 
em nossa cultura política, ense­
jando, evidentemente, leitura pró­
diga dos códigos. Nas entrelinhas, 
persiste o argumento de que par­
cela dos quadros jurídicos consi­
dera te r algum parentesco com 
o corpo político, a partir do pro­
cesso de indicações e legitima- 
ções de perfis por detentores de 
mandatos. Por último, não se de­
ve acreditar que moral e ética, 
virtudes tão reclamadas pela so­
ciedade, sejam fru to  de leis. Eli­
m inar a corrupção implica, so­
bretudo, educar o povo, elim inar 
as desigualdades, banir a m isé­
ria. Tarefa para duas ou três ge­
rações.

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 

titu lar da USP e consultor político e de 

comunicação, escreve neste espaço aos 

domingos.

ao opinar: "sabe o que irá acon­
tecer? Obama vai procurar Lula 
para intermediar conversas com 
o Irã, por ser ele o único capaz 
desta missão. Lulã é "mestre" nis- 

. to. Fazia a mesma coisa no ABC 
paulista. "Armava" briga aparen­
te com as multinacionais de veí­
culos e depois sentava à mesa 
para negociar acordos trabalhis­
tas", De form a incisiva senten­
ciou: "infelizmente, a política pre­
mia hoje em dia, quem trai com ­
promissos partidários e age com 
esperteza. 0  povo tem  que estar 
de olho aberto Os que agem cor­
retamente são até chamados de 
radicais, ou desagregadores. Agre­
gar nestes casos seria uma "vir­
tude" exclusiva de quem não te ­
nha palavra, nem coerência. É ho­
ra de lembrar Rui Barboza".

Terminei as compras e despe­
di-me do amigo. Fiquei pensan­
do: "será que ele tem  razão no 
que diz, ou é um amargurado?"

Ney Lopes, jornalista, advogado, 

professor de direito constitucionate  

ex-deputado federal, escreve neste 

espaço aos domingos.

após semana agitada

U L

HÁ 5 6  A N O S

D om ing o , 13 d e  ju n h o  d e  1 9 5 4  -
Repercutiu auspiciosamente no catoli­
cismo do Estado e principalmente da ca­
pital a eleição do cônego Eugênio Sales 
que será sagrado Bispo Auxiliar da Ar­
quidiocese de Natal. Monsenhor Eugênio 
Sales vinha dirigindo o Patronato de Pon­
ta Negra. Dom Marcolino Esmeraldo de 
Souza Dantas, Arcebispo Metropolitano 
ficou muito satisfeito com a eleição do cô­
nego Eugênio Sales um dos sacerdotes 
mais trabalhadores da Arquidiocese e 
que tem se dedicado de corpo e alma a 
sua missão na Igreja.

HÁ 5 0  A N O S

Segunda-feira, 13 de junho de 1 9 6 0
- A primeira representante do mais no 
Estado do Brasil, Gina Mac Pherson, Miss 
Guanabara, foi proclamada Miss Brasil 
1960, sábado à noite no sensacional des­
file realizado no Ginásio Gilberto Cardo­
so. Em segundo lugar ficou a Miss Bra­
sília, Magda Pereira Pfrimer e em tercei­
ro, a Miss Pernambuco Maria Edilina Tor­
reão.

HÁ 3 6  AN O S

Q u in ta -fe ira , 13 d e  ju n h o  d e  1974-
A décima Copa do Mundo, competição 
máxima do futebol profissional, será aber­
ta hoje em uma colorida e faustosa ceri­
mônia presidida pelo presidente da Ale­
manha Ocidental, Gustav Hainemann. A 
cerimônia oficial, cujo ato final será a par­
tida entre as equipes do Brasil e da Iugos­
lávia, será realizada a partir das 11 horas 
no moderno estádio Wald.

Q u in ta -fe ira , 13 d e  ju n h o  d e  1974
- Às 10 horas de hoje, a Empresa Brasi­
leira de Correios e Telégrafos promove o 
lançamento em Natal, do selo comem o­
rativo da abertura da X Copa do Mundo, 
que se inicia às 11 horas, na Àlemanha Oci­
dental. Editado pela Casa da Moeda, com 
desenho de Martha C. Poppe, o selo re­
presenta a figura do jogador, sem defini­
ção de feições ou de País.

H Á  2 9 AN O S

S ábado , 13 d e  ju n h o  d e  1981 - In­
dustrial, comerciante, político, e agricul­
tor, João Francisco da Mota, 85 anos, que 
faleceu às 23h30m in horas de quinta- 
feira, vitimado por distúrbios circulatórios, 
foi sepultado na tarde de ontem no Ce­
m itério Parque de Nova Descoberta. Foi 
comerciante, industrial, proprietário ru­
ral e político, sendo pioneiro na indus­
trialização e exportação de couro no Nor­
deste, bem como primeiro presidente do 
antigo Partido Trabalhista Brasileiro-PTB. 
0  único cargo político que exerceu foi o 
de vereador, pela legenda do Partido So­
cial Democrático-PSD.
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DIÀRIOdcNATAL
Natal, domingo, 13 de junho de 2010

O presidente Lula foi apontado como um grande mediador internacional

MARIA DE

LOURDES

MEDEIROS
(LOURDINHA)

M issa  d e  7 o d ia

Hozana (mãe), Zéjoão -in 
memorian (pai), Neuma -  in 
memorian, João -  in memoriam, 
Zélia, José -  in memorian, Ronaldo, 
Oneida, Félix e Fátima (irmãos), 
sobrinhos, cunhados e demais 
familiares unidos na dor e na 
saudade, agradecem sensibilizados 
as m anifestações de pesar 
recebidas pelo falecimento da 
querida e inesquecível LOURDES 
MEDEIROS e convidam parentes 
e amigos para participarem da 
missa de 7° dia que será realizada 
no dia 14.06.2010 (segunda-feira), 
às 19 horas, na Igreja Nossa 
Senhora Aparecida, em ISÍeópolis.

A n t e c i p a d a m e n t e ,  
a g r a d e c e m  a t o d o s  q u e  
com parecerem  a esse a to  d e  fé 
cristã.

P companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO OE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 20.06.2010 (DOMINGO) das 08h00min às 12h00min.
MUNICÍPIO: EQUADOR
LOCALIDADES: POVOADO JACU E ADJACÊNCIAS.

DIA: 21.06.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 09h00min às 13h00min. 
MUNICÍPIO: NATAL 
BAIRRO: PONTA NEGRA 
LOCALIDADES: RUAS: MANOEL DE PINHA, AFONSO MAGALHÃES, ANTÔNIO 
MOR, CAMPINA, FRANCISCO SIMPLICIO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 22.06.2010 (TERÇA-FEIRA), das 08H00min às 12h00min.
MUNICÍPIO: LAGOA NOVA
LOCALIDADES: POVOADOS: BAIXA VERDE, NOVA FLORESTA E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 22.06.2010 (TERÇA-FEIRA), das 08h00min às 12h00min.
MUNICÍPIO: ARÊS
LOCALIDADES: POVOADO PRIMEIRO RIO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 23.06.2010 (QUARTA-FEIRA), das OShOOmin às 12h00min.
MUNICÍPIO: CEARÃ MIRIM
LOCALIDADES: PRAIA DE MURIU E ADJACÊNCIAS.

DIA: 23.06.2010 (QUARTA-FEIRA), das 08H30min às 12h30min. 
MUNICÍPIO: LAGOA SALGADA
LOCALIDADES: POVOADO OLHO D AGUA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 24.06.2010 (QUINTA-FEIRA), das 09h00mln às 13h00min.
MUNICÍPIO: BENTO FERNANDES
LOCALIDADES: POVOADO ARISCO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 24.06.2010 (QUINTA-FEIRA), das 1 SHOOmln às 17H30min.
MUNICÍPIO: BENTO FERNANDES
LOCALIDADES: BENTO FERNANDES E ADJACÊNCIAS.

NOTA: A companhia Energética ao  Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica pára realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energlzada sem qualquer outro aviso.

Brasil entrou no jogo
Voto contra as potências 
na discussão sobre 
sanções ao Irã firmou a 
imagem do país como 
interlocutor confiável

Tatiana Sabadini

Para o Brasil, aproximar-se 
do Irã poderia representar 
perdas e ganhos. 0  país ar­

riscou por não ficar ao lado das 
grandes potências na votação de 
sanções no Conselho de Seguran­
ça das Nações Unidas, mas vê a ati­
tude ser reconhecida com o cora­
josa. Na avaliação de especialis­
tas, foi um sinal de integridade e de 
afirm ação do presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva com o mediador. 
0  diálogo deve continuar e a d i­
plomacia brasileira vai te r um pa­
pel im portante nas discussões. A 
cadeira de m em bro permanente 
do conselho continua distante, mas 
já não parece impossível. Passar 
para o outro lado pode te r sido a 
m elhor escolha para o país firmar- 
se de vez no cenário internacional.

De acordo com  o diplom ata Ru­
bens R icupero, em ba ixador do 
Brasil nos Estados Unidos entre 
1991 e 1993, o país fez a escolha 
certa  e preservou a possibilidade 
de continuar no papel de m edia­
dor. “0  Brasil não tinha a lte rnati­

va, da m esm a form a que a Tur­
quia, a não ser de discordar das 
sanções. Do contrário, teria se des­
moralizado. 0  com portam ento de 
nossa representante, a embaixa­
dora Maria Luiza Víotti, foi digno, 
sem provocações. Suas declara­
ções foram  irrefutáveis, ao lem ­
bra r as consequências trágicas 
das sanções no caso do Iraque”, 
disse o diplomata.

A mudança do Brasil, que geral­
mente tinha uma temática reser­
vada às grande potências, surpreen-

Mudança 
de atitude 

surpreendeu

deu. “ Isso gerou um debate interno, 
mas o governo brasileiro sempre 
foi a favor da negociação, em primei­
ro lugar, e esteve ao lado da Agên­
cia Internacional de Energia A tôm i­
ca (AIEA). Concordo com o m inis­
tro  Celso Amorim: a partida já es­
tava ganha, mas o Brasil manteve 
sua postura” comenta Carlos Eduar­
do Vidigal, doutor em relações inter­
nacionais e professor de história da 
Universidade de Brasília.

0  diálogo entre Lula e o colega 
iraniano, M ahm ud Ahmadinejad,

pode te r recebido críticas e não 
te r tido  efeito para as grandes po­
tências, mas serviu com o afirm a­
ção. “0  Brasil conseguiu se proje­
ta r mais ainda nos meios interna­
cionais. Muita gente procura levar 
isso mais para o lado político inter­
no e vê apenas o lado negativo. 
Mas, com  a Turquia, conseguimos 
m ostrar que existe oportun idade 
de negociação. Conquistamos co­
nhecimento e um poder de barga­
nha. Todos podem  questionar o 
pres idente, m as ele conseguiu 
constru ir uma forte  credibilidade 
internacional” afirma Charles Pen- 
naforte, diretor-geral do Centro de 
Estudos em  Geopolítica e Rela­
ções Internacionais.

Relação complicada
M esm o depois da posição con ­
quistada, o Brasil ainda pode ter di­
ficuldades para mediar uma apro­
ximação entre o Irã e as potências. 
"A cred ito  que qua lque r t ip o  de 
acordo não interessa aos Estados 
Unidos, m esm o se o governo ira­
niano abrisse mão de tudo, o que 
não vai acontecer. 0  jogo já esta­
va estabelecido e isso atrapalhou 
o papel brasileiro no processo de 
discussão. Infelizmente, Ahmadine­
jad vai fechar ainda mais o cerco 
e acredito que em no m áximo dois 
anos ele vai anunciar a capacida­
de de ter um arm am ento nuclear”, 
com enta Pennaforte.

Sanções impedem venda de mísseis
As novas sanções internacionais 

contra o Irã aprovadas pelo Conse­
lho de Segurança das Nações Uni­
das impedem a Rússia de cum prir 
o contrato de provisão de sistemas 
de mísseis antiaéreos S-300 a Tee­
rã, afirm ou uma fonte do Kremlin. 
"Os S-300 são afetados pelas san­
ções", disse às agências russas de 
notícias um  funcionário do Krem­
lin com  a condição de anonimato.

Na última quinta-feira, o porta- 
voz do Ministério de Assuntos Ex­
teriores russo, Andrei Nesterenko, 
declarou que "os sistemas de defe-

FIQUE POR DENTRO

sa antiaérea, com exceção dos mís­
seis portáteis, não entram na lista 
da ONU relativa às armas conven­
cionais". Enquanto isso, o titu lar do 
ministério, Serguei Lavrov, anun­
ciou na sexta-feira que em breve o 
presidente Dmitri Medvedev, irá di­
ta r üm decreto com  a lista dos ar­
mamentos cujo fornecimento não 
será afetado pelas sanções.

Os S-300, similares aos Patriot 
americanos, podem seguir e aba­
ter vários alvos simultaneamente a 
alturas de até 27 quilômetros, com 
um alcance de 2 0 0  quilômetros,

por isso permitiríam, segundo al­
guns analistas, ao Irã se defender 
com  eficácia no caso de um  ata­
que aéreo. Em 2007, a Rússia assi­
nou um  contrato para a venda de 
cinco baterias S-300 por US$ 80 0  
milhões ao Irã, que Moscou m an­
tém  congelado.

Por sua vez, o diretor do Serviço 
Federal de C ooperação  M ilita r  
(SFCM) da Rússia, M ikhail Dmi- 
triev, disse que a resolução do Con­
selho de Segurança não impede a 
entrega desses sistemas de mís­
seis antiaéreos.

“Vencedor moral”
0  assessor especial do presidente Lula para Assuntos Internacionais, M arco Aurélio Garcia, viu na votação  
de quarta-feira no Conselho de Segurança o fim  do que cham ou de “política do ‘sim, senhor'” em  relação às 
grandes potências. “Acho que se criou no Brasil a expectativa de que a única relação possível é a do 'sim, se­
nhor', m as não é assim", disse Garcia à imprensa em  Buenos Aires, na Argentina, onde participou de um  se­
m inário sobre globalização. 0  assessor m inim izou o  im pacto nas relações com  os EUA, que na sua avaliação 
“nunca estiveram  tão  boas". M as não deixou de reafirm ar a diferença de pontos de vista sobre a crise irania­
na, e  apontou o Brasil com o “vencedor m oral” na votação que am pliou as sanções a Teerã. “Se' o objetivo dis- 
so era frear o program a (nuclear), vai dar exatam ente o contrário”, profetizou.
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Lei Pelé, agora é pra valer
A tenção carto las sazo­

nais e irresponsáveis, a no­
va Lei Pelé vai pegar pesa­
do. Com a aprovação das 
mudanças pelo Senado Na­
cional, agora dirigentes po­
dem ser responsabilizados 
por má gestão. Os clubes 
independentes da sua fo r­
mação, seja empresária ou 
não, terão obrigações de re­
gularidade fiscal com pro­
vadas, sob pena de não 
mais d isputarem  qualquer 
tipo  de com petição profis­
sional.E se comprovada es­
sa irregularidade, o presi­
dente perderá seus direitos

esportivos por cinco anos 
e ainda poderá ser proces­
sado. 0  torcedor mais aten­
to, sócio ou oposicionistas 
estarão mais atentos a par­
t ir  de agora, pois as denún­
cias serão levadas a sério.

Mas as mudanças na Lei 
Pelé não chegam  só para 
penalizar os aprove itado­
res, os dirigentes corretos, 
que traba lham  duro, que 
pensam no fu tu ro  do c lu ­
be, receberam uma grande 
notícia. Pelo texto aprova­
do, o clube form ador pode 
celebrar o prim eiro contra­
to, por cinco anos, com d i­

reito de preferência a novo 
contrato de três anos. Tor­
nam-se nulos de pleno direi­
to  os contra tos celebrados 
entre empresários e atletas 
menores de idade -  os cha­
m ados contratos de gave­
ta . A p ropos ta  es tipu la  a 
multa a que o jogador pode­
rá te r direito se o clube res­
c ind ir o contrato, variando 
de um m ínimo de 100%  do 
restante a ser pago até o 
té rm in o  do aco rdo  e um 
m áx im o de 4 0 0  sa lários 
mensais. Para as trans fe ­
rências internacionais, não 
haverá limite.

Globo comemora
As novas m udanças lim itam  o tem po  de par­
tic ip a çã o  das em issoras, que não são d o ­
nas dos d ire ito s  de transm issão  do evento. 
Agora, as em issoras de TV que não forem  do ­
nas dos d ire ito s  de transm issão  do evento, 
te rão  o d ire ito  de passar apenas 3%  da d u ­
ração to ta l do  espetácu lo . Uma v itó r ia  para 
a G lobo que estava cedendo espaço para a 
concorrênc ia .

História das contusões
Se fa la-se a to d o  m om e n to  nas con tusões 
pré Copa: a Ing la te rra  perdeu B eckham  e 
Ferdinand, os a lem ães o cap itão  Ballack, o 
Paraguai o a tacan te  S alvador Cabanas, Obi 
M ikel e M ichae l Essien pela N igéria e Gana, 
D id ie r D rogba pela Costa do M arfim , mas 
esquecem -se do Brasil que não te rá  Ronal- 
d inho G aúcho e Ganso.

B ras il já  passou p o r isso
Também já tivemos cortes por iesões. Em 1994, o Brasil perdeu o zagueiro Ri­
cardo Gomes já no período de concentração, sendo convocado Ronaldão para 
a vaga. Em 1998, Romário formaria dupla de ataque com Ronaldo. Porém, já na 
fase preparatória, o baixinho foi cortado, e o então meia Emerson foi chamado 
em seu lugar. Em 2002 e 2006, os volantes foram cortados. Emerson, que era 
o capitão do tim e em 2002, e Edmílson, que seria o primeiro volante em 2006,

In te ra tiv id a d e
Torcedores de todo o Brasil podem mandar cartas para a Seleção Bra­
sileira na seção Correio da Seleção, no site da CBF. No canto Deixe o 
Seu Recado, o internauta manda a mensagem por email. Ontem, Lú­
cio agradeceu o apoio ds crianças do Lar São João, de Itapira, dos alu­
nos da escola de Ourinhos (SP) e da Escola Básica Municipal Manoel 
Antônio Freita, em Itajubá (SC). O site da CBF é www.cbf.com.hr

Luxemburgo tá enrolado
Atentativa de Vanderlei Luxembur­
go se eleger ao cargo de senador pe­
lo Tocantins neste ano trouxe pro­
blemas para ele. A justiça eleitoral 
do estado atendeu à sol icitação do 
Ministério Público Eleitoral e abriu 
processo crim inal contra o técn i­
co, sob acusação de "inscrição frau­
dulenta de eleitor".Para ser candi­
dato, Luxemburgo precisavâ trans­
ferir domicilio eleitoral para Palmas, 
sendo assim necessário comprovar 
residência na cidade por pelo me­
nos três meses. Para isso, o treina­
dor usou uma cópia de contrato de 
aluguel de um apartam ento e de 
m terreno sem data e assinatura. 
Por aí dá pra se ter uma ideia do áe- 
nador que teríamos, pois pelo je i­
to  estava tudo armado para o trei- 
neiro se eleger por Palmas.

Meninas do Brasil 
realizam dois amistosos 
em Natal contra o Japão

A
 seleção brasileira feminina 
de vôlei chegará a Natal 
nesta segunda-feira para a 

disputa de dois amistosos contra 
o Japão. Os jogos fazem parte da 
preparação da equipe para o Grand 
Prix 2010, que será realizado em 
agosto e terá a China como. sede 
da fase final. Maior vencedor da 
c o m p e tiç ã o , com  ó ito  tí tu lo s  
(9 4 /9 6 /9 8 /0 4 /0 5 /0 6 /0 8 /0 9 ) ,  
o Brasil buscará a terceira meda­
lha de ouro consecutiva.

A prim eira partida entre brasi­
leiras e japonesas será nâ quinta- 
feira, às 19h, no ginásio Nélio Dias, 
na capital potiguar. No dia seguin­
te, às 21h, as seleções voltarão a 
se enfrentar no mesmo local, com 
transmissão ao vivo do canal Spor- 
tv. "Nestes am istosos co locare­
m os em prática tudo o que foi fe i­
to até agora, em pouco mais de um 
mês de treinam entos. O Japão é 
um time rápido e muito técnico. Te­
remos que te r qualidade para rea­
g ir à eficiência do adversário. 0  
mais im portan te  nestes p rim e i­
ros jogos será o retorno que tere- 

' m os da equipe", destacou o tre i­
nador da seleção brasileira, José 
Roberto Guimarães.

Os am istosos são uma in icia ti­
va do Banco do Brasil, patrocina­
dor oficial das seleções brasile i­
ras de vôlei, em parceria com  a 
Confederação Brasileira de Volei­
bol (CBV) e com a Prefeitura do 
Natal, através da Secretaria de Ju­
ventude, Esporte e Lazer (Sejel).

. "Considero a parceria com o vo­
leibol brasileiro um dos grandes 
pilares no posicionamento de ima­
gem do Banco do Brasil. O banco 
dos brasileiros patrocina o espor­
te que traz a todos nós associação 
com  trabalho de equipe, supera­
ção* garra e luta. Nós que fazemos 
o BB no Rio Grande do Norte te ­
mos orgulho de receber a seleção 
brasileira feminina. A energia do 
povo potiguar, da população de 
Natal, marcará este início da arran­
cada de nossa seleção rum o ao 
nono-título do Grand Prix", comen­
tou Otaviano Amantéa, Superin­
tendente Estadual do Banco do 
Brasil no Rio Grande do Norte.

A seleção do Japão, que está na 
Suíça para a disputa da Montreux 
Volley Masters, desembarcará no 
Aeroporto Internacional Augusto 
Severo, em Natal, na terça-feira (15). 
As japonesas estrearam na com ­
petição em Montreux na última ter­
ça-feira (8) com derrota para os Es­
tados Unidos - 3 sets a 0. No dia se­
guinte, jogaram contra a, Rússia e 
perderam pelo mesmo placar

Manoah Sauvain/CBV .

Equipe feminina é a atual 

campeã do Grand Prix

no
✓ i  •

Os ingressos para os do is p r i­
m eiros am istosos do Brasil con ­
tra  o Japão, no ginásio Nélio Dias, 
com eçarão a ser vendidos nes­
ta segunda-feira, a pa rtir das 9h. 
Os to rcedores poderão ad qu irir 
as en tradas nas b ilhe te rias  do 
p ró p r io  g inásio . Cada en trada

custará R$ 20. Estudantes e ido­
sos pagam meia. No ato da com ­
pra e da en trada no g inásio  se­
rá exigida a ca rte ira  de id e n tifi­
cação e s tu d a n til ou a ca rte ira  
de iden tidade, de acordo com  o 
ingresso vend ido. Cada to rc e ­
do r poderá c o m p ra r a té  seis in ­

gressos e os de m eia  e n tra da  
serão nom jna is . As vendas no 
Nélio Dias serão das 9h às 18h, 
na segunda-fe ira; das 9h às 14h, 
na te rça-fe ira ; das 9h às 18h, na 
quarta -fe ira ; das l l h  às 19h, na 
q u in ta -fe ira ; e das 12h às 21h, 
na sexta-fe ira.
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vai movimentar Natal
Evento promovido 
pelo Sesi está marcado 
para o dia 26

Luan Xavier

luanxavier.rn@ dabr.com.br

No p róx im o  dia 26 de ju ­
nho, às 19h, irá acontecer 
em Natal a II Corrida No­

tu rna  do Sesi, com  percursos de 
10 e 5 qu ilô m e tros  ao longo da 
Avenida Prudente de Morais. Se­
rão 10 m il reais em  prem iação 
d is tribu íd os  aos vencedores e o 
ob je tivo  p rinc ip a l da c o rrid a  é 
m e lho ra r a qualidade de vtda e 
dos traba lhadores da indústria , 
seus dependentes e com u n ida ­
de em  geral, a lém  de prom over 
a in c lu s ã o  so ­
cia l a través do 
e s p o r te .  As 
in sc riçõ e s  es­
tão abertas até 
o dia 17 (q u in ­
ta )  a través do 
s ite  d o  evento 
(w w w .rn.se- *®"s*a'sr •
s i.o rg .b r /c o rr i-  
d a n o tu rn a ),

0  superintendente Rodrigo Me­
llo explica que o público-alvo são 
tam bém .pessoas sem o devido 
preparo físico, que não são a tle ­
tas  profissionais. Ele lem bra que 
a m aioria  dos industriá rios  não 
dispõe dé tem po para a prática d e . 
ativ idades físicas, m as que esse 
t ip o  de ação estim u la  o desejo 
pela prá tica do esporte. Os dois 
m elhores colocados en tre  os in-

Premiação total 
será de 

10 mil reais

dustriá rios  na corrida, nas ca te­
gorias m asculino e fem in ino, se­
rão prem iados com  um a viagem 
à São Paulo para corre r a tra d i­
cional Corrida de São Silvestre, 
com  tud o  pego pelo Sesi.

Rodrigo ressalta a im p o rtâ n ­
cia da idealização de ações rela­
cionadas ao esporte  e lazer pa­
ra a sociedade. “ Nós damos opor­
tun idade de acesso aos serviços 
para m u ita s  pessoas”, exp lica . 
Ele lem bra que o s is tem a indús­
tr ia  tem  um  papel fundam enta l 
em possib ilitar a inclusão de pes­
soas que não recebem  a devida 
a tenção do Estado em  diversos 
setores de a tend im ento  básico, 
seja re lac ionado à saúde, ed u ­
cação e ao esporte.

Ele lem bra que m uitos atle tas 
norte -riogran- 
d e n se s  não 
che ga m  m a is  
longe na cárrei- 
ra devido a fa l­
ta  de apoio que 
recebem. “ Não 
basta o ta le n ­
to, tem  que te r 

um  apo io ”, d is ­
se. Ele revelou què m uitos atletas 
do Rio Grande do N orte  deixam 
de pa rtic ipar de com petições a 

• nível nacional e in ternacional em 
função da fa lta  de condições de 
tre inám ento  e viagem, m as lem ­
bra de casos de sucesso, com o o 
da m enina Ju ly Ferreira, que vai 
representar o estado nos Jogos 
O lím p ic o s  da Ju v e n tu d e , que 
oco rre rã o  em  C ingapura en tre  
agosto e se tem bro deste ano.

Com petição para  
todas as idades

Um a corrida infantil tam bém  
aconteperá e deve contar com a 
participação de 100 crianças com  
idades entre 5  e 10 anos. Os par­
ticipantes da II Corrida Infantil 
A tleta do Futura receberão suas. 
prem iações em  m édalha da Tur­
m a do Sesinho. A proposta da 
corrida in fantil é unir a fam ília  
em  torno do interesse pela prá­
tica esportiva. Não haverá clas­
sificação final nesta categoria. 
Todos os corredores-m irins irão  
ganhar m edalha e cam isas da

corrida e poderão contar com  a
participação de recreadores e de
um a tenda com brinquedoteca
que será m ontada no local.

•

Atleta do Sesklube
A potiguar July Ferreiro da Silva 
irá representar o Rio Grande do 
N orte nos nos Jogos Olímpicos 
da Juventude, que acontecerá  
em  Cingapura. A a tle ta  foi oüro 
na seletiva Sul-am ericana após 
vencer a prova dos 2 m il m etros 
com  barreiras, em  abril.

Fábio C o rtez/D N /D .A  Press
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Francesco Totti 

entre os dez 

mais bonitos

AP Photo/Jacaues Brinon

Além de jogos 
espetaculares, mundial 
vai refrescar os olhos 
das mulheres

L
oiros, morenos, esguios, for- 
tões, de estatura mediana 
ou grandalhão. Tem para to ­

dos os gostos. Com a realização do 
Mundial da África do Sul, as aten­
ções nem sempre estarão voltadas 
para os possíveis dribles descon­
certantes, jogadas geniais e gols 
decisivos que os candidatos a cra­
ques poderão executar em cam ­
po. Fora das qua tro  linhas, tem  
gente batendo o m aior bolão com 
a mulherada. Verdadeiros ícones 
de beleza e virilidade, os atletas 
acabam prendendo a atenção do 
público por outros atributos. A in­
tim idade com  a bola fica em se­
gu nd o  p lano. O 
que está em jo ­
go é o tra to  com 
o cabelo, dentes, 
sorriso, enfim, o 
charm e dos co­
lírios que fazem 
parte do m aior 
e sp e tácu lo  do 
esporte mundial.

Alguns já nem são tão garotões 
assim. Quatro anos se passaram 
e o zagueiro da Itália, Fábio Can- 
navaro, 36  - eleito o m elhor joga­
do r do m undo em 2 0 0 6  -ainda 
continua batendo um bolão. E ver­
dade seja dita: o elenco italiano 
arranca suspiro por onde passa. Foi 
assim quando o grupo chegou à 
capital afrincana, Johannesburgo. 
Terno de corte impecável e postu­
ra de eternos galãs.

E antes m esm o das seleções 
chegarem à África, uma das revis­
tas m ais fam osas do m undo, a 
Cosmopolitan, já havia publicado 
uma lista com  os dez jogadores 
mais bonitões. E o Brasil marcou

território . Com aquele cabelinho 
preto e a voz meiga, o meia Kaká 
foi o único atleta nacional na rela­
ção. O português Cristiano Ronal­
do é outro que aparece entre os 
queridinhos da torcida feminina.

Como não poderia deixar de ser, 
dois italianos estão na lista dos 
mais cobiçados: Cláudio Marchi- 
sio e A lberto Gilardino. O francês 
Thierry Henry tam bém  tem  seu 
charm e. Carlos Bocanegra, dos 
Estados Unidos, Valon Behrami, 
da Suíça, Lucas Neil, da Austrália, 
Maarten Stekelenburg, da Holan­
da, e Bastian Schweinsteiger, da 
Alemanha, fecham a seleção. Em­
bora, não apareça na Cosm opoli­
tan , o ho landês Rafael van der 
Vaart levou o título de homem mais 
a traen te  da Copa do M undo. A 
pesquisa foi realizada com  1.400 
pessoas pelo site ElitePartner.de.

Nesta enquete, 
nenhum brasi­
leiro foi citado 
e n tre  os dez 
p r im e iro s  do 
ra n k in g , que 
te m  am p la  
maioria de eu­
ropeus.

O m e ia  Van 
der Vaart superou o colega de Real 
Madrid Cristiano Ronaldo, que f i­
cou na segunda posição. Mario 
Gómez, da Alemanha, com pletou 
o pódio da pesquisa do site, em 
terceiro. O único sul-am ericano 
entre os dez prim eiros éo argen­
tino Lionel Messi, em nono lugar, 
à frente apenas do holandês Arjen 
Robben. Fernando Torres, da Es­
panha, é o sexto colocado.

Olha eles aqui ou tra  vez. M es­
m o tendo  ficado de fora da Co­
pa estão os ita lianos Francesco 
Totti e A lessandra Del Piero, não 
convocados por M arce llo Lippi, 
estão na quarta  e sé tim a pos i­
ções, respectivam ente.

Atletas também 
são ícones 
de beleza

O brasileiro e 

bom moço Kaká 

também foi lembrado

O português 

Cristiano Ronaldo 

tem vasto fã clube

Os bonitões
da Copa
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0 coringa
brasileiro
Polivalente, Daniel Alves 
briga por vaga entre os 
titulares da Seleção

P ^ ^ ^ G r u p o  G ^

Eugênio Moreira

Enviado Especial

Johanesburgo -  0  d iscu r­
so de que a Seleção B rasi­
leira não são apenas os 11 

titu la res  ganha respaldo quan­
do se ana lisa  a esca lação  do 
Brasil nas recentes Copas. Des­
de 1986, a equipe que in icia o 
M undial considerada a p r in c i­
pal sofre algum a alte ração d u ­
rante os jogos. 0  técn ico  Dun- 
ga vem  m a n te n d o  um a base 
cons is ten te , m as há um  fo rte  
cand idato  a ganhar um a pos i­
ção na Copa da Á frica  do Sul.

Convocado com o lateral-direi- 
to, Daniel Alves tem  a vantagem  
de poder ser escalado em  ou ­
tras posições na equipe, com o no 
am istoso na Tanzânia, quando 
entrou no meio-campo. "Âqui na 
Seleção Brasileira, não tem  es­
sa de escolher 
m uito onde jo­
gar. Se fosse 
no Barcelona, 
b rig a ria  pela 
vaga na la te ­
ra l. Na S e le ­
ção, até de go­
leiro vou te n ­
ta r aproveitar a 
oportun idade onde ele aparecer 
e dar o m e lho r”, a firm a o reser­
va im edia to de Maicon.

Daniel Alves, no entanto, não 
se considera um reserva da equi­
pe do tre in ad o r Dunga. “ Eu me 
s in to  um  jo ga do r que está no 
g rupo  e que pode te r sua o p o r­
tunidade. Estamos aqui em  prol 
da Seleção. Jun tando um  pou­
co de cada um , o g ru po  sairá 
vencedor”, declara. Ele tam bém  
não adm ite  que se fale em fru s ­
tração  po r não es ta r en tre  os 
11: “ Frustração pão passa pela 
m inhaçabeça. É um  sonho d is­
pu ta r m inha prim eira  Copa. Es- 

- ta r nesse grupo para m im  é m ui­
to  im p o rta n te  e espero  faze r 
meu trabalho."

Pelas suas características, Da­
niel Alves acredita que pode alte­
rar a maneira de jogar da equipe, 
em caso de necessidade, se entrar 
no decorrer de uma partida. “ Pro­
curo dar mais velocidade, fazer 
algo diferente. Do banco, a gente

está vendo o que está acontecen­
do no jogo e pode mudar", diz.

Para o jogador, en tre tanto , o 
Brasil, a princíp io, não tem  ne­
cessidade de a lte rar sua m anei­
ra de atuar. “ Temos de seguir 
nesse cam inh o , que está tão  
agradável, tão  bacana. Estamos 
a três  anos e m eio jogando des­
ta fo rm a  e nosso d iferencia l é a 
capacidade, a cria tiv idade  que 
tem os. A qua lidade  sem pre é 
capaz de surpreender", avalia.

Outra arm a do jogador do Bar­
celona são as cobranças de fa l­
ta. Foi com  um  gol assim, no fim  
da partida, que o Brasil derrotou 
a Á frica  do Sul por 1 a 0, na se­
m ifina l da Copa das Confede­
rações, ano passado. “ Pelo equi­
líbrio no fu tebo l de hoje, a bola 
parada tem  decid ido m uitos jo ­
gos", com enta Daniel Alves. “ Te­
m os especia listas e vam os te n ­
ta r  dec id ir alguns jogos para a 
Seleção Brasileira.”

Tabu
A experiência na Copa das Con­
federações na Á frica do Sul po­
de ser útil para o Brasil, segun­
do o lateral. "Ajuda a saber co ­

m o são os 
campos daqui, 
o c lim a  e c o ­
mo as pessoas 
são felizes, até 
nas d ificu ld a ­
des. Isso nos 
faz mais forte", 
com enta. 
'Agora espero 

quebrar esse tabu de que a se­
leção que vence a Copa A m éri­
ca e a Copa das Confederações 
não ganha o Mundial."

Com o cob rad o r de fa ltas , o 
lateral brasile iro não tem  m uito  
o que se queixar da bola da Co­
pa, a criticada  Jabulani: “Joguei 
com  ela no M undial de Clubes. 
Temos que nos acostum ar, po r­
que é d ife ren te  das outras, vai 
m u ito  ráp ido e faz voltas es tra ­
nhas. Com os tre inos, a adap­
tação está v in do ”, a firm a. “ Mas 
os m aiores pre judicados são os 
goleiros.”

Apesar de e log iar o povo sul- 
a fricano , Daniel A lves não es­
conde que torcerá contra  o país 
sede na ab e rtu ra  da Copa do 
M undo hoje, no Estádio Soccer 
City. “ Espero que seja um  g ran­
de jogo e o M éxico consiga um 
triun fo . Tenho am igos na Sele­
ção Mexicana”, declara, sem, no 
entanto, arriscar um  palp ite pa­
ra o resultado.

Lateral está
entre os atletas
mais versáteis 
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Elano se considera 
um coadjuvante

O arm ado r Elano é o quarto  
jogador que mais atuou pela Se­
leção Brasileira, sob o com ando 
do técn ico Dunga. Foram 42 das 
53  p a r t id a s  do  B ra s il desde  
2006 , atrás apenas de G ilberto 
Silva, Robinho (am bos com  49 ) 
e Maicon (46). M esm o assim , o 
jogador do Galatasaray se con­
sidera um  coadjuvante da equi­
pe que vai d ispu ta r a Copa do 
M undo da Á frica do Sul.

“Sempre me considerei coadju­
vante, mesmo nos clubes em que 
atuei", explica Elano. “ Fico feliz as­
sim, foi assim que venci na minha 
carreira. Quero ser uma peça im ­
portante de um grupo vencedor.”

O arm ador garante que não se 
vangloria de ser um dos jogado­
res que mais atuaram  com  o téc­
nico Dunga. “ Sem pre prezei na 
minha carreira pela regularidade. 
Procurei fazer o m elhor em todas 
as oportunidades que tive na Se­
leção. Poder estar aqui na África 
me deixa feliz, mas nosso objeti-

m m

Lavandeira jr/EFE

vo principal é vencer a Copa", a fir­
ma Elano, repetindo um discurso 
exaustivamente usado por todos 
os jogadores brasileiros.

Elano procurà afastar do Bra­
sil o ró tu lo  de favorito. “ Não se 
pode falar em uma seleção favo­
rita. Os títu los que conquistamos 
recentemente, a Copa Àm érica e 
a Copa das Confederações, ge­
ram um certo favoritism o para as 
pessoas que estão de fora, mas 
não para o nosso grupo. A rgenti­
na, Espanha e Inglaterra tam bém  
estão fortes", analisa.

A Seleção Brasileira vem m an­
tendo uma base na escalação e a 
fo rm a de jogar há mais de três 
anos. Para Elano, isso não signifi­
ca que a equipe vai apresentar um 
futebol previsível e fácil de ser mar­
cado. “ Impossível hoje não saber 
com o o Brasil joga. Os jogadores 
estão disputando finais por seus 
c lubes c o n s ta n te m e n te . Mas, 
quando a gente se junta, cada um 
com pleta o que o outro pode não

Armador é o quarto jogador que mas 

atuou sob o comando de Dunga

ter", raciqcina o armador.
A estreia brasileira, dia 15, con­

tra a Coréia do Norte, vem se apro­
ximando, e Elano garante que o 
Brasil está psicologicamente pre­
parado para in iciar a briga pelo 
hexacampeonato mundial. “A ca­
beça tem  de estar tranquila para 
o corpo funcionar bem", afirm a o 
jogador que com pletará 29 anos 
na véspera. “ Estam os prepara­
dos para chegar ao título.”
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Zagueiro sente a pressão 

do pré-mundial

Natal, domingo, 13 de junho de 2010 -

Contra tiques, gagueiras 
e pigarros, o melhor 
remédio é jogar

Marcos Paulo Uma

Enviado especial

Johanesburgo - Tudo bem. 
Só estando na pele do za­
gue iro  Juan para saber o 

que ele sente às vésperas da es­
treia na Copa do Mundo, às 15h30 
(de Brasília) con tra  a Coréia do 
Norte. Mas foi impossível não dei­
xar de notar o nervosismo do par­
ceiro de Lúcio na zaga duran te a 
entrevista de ontem, no hotel The 
Fairway. O beque balançou na ca­
deira, gaguejou, pigarreou antes 
e duran te pelo m enos c inco res­
postas e não dem orou para re ­
velar as razões da agonia.

"Estou sen tindo  m u ita  ans ie ­
dade, qu e ro  que com ece logo 
(a  p a rtid a  c o n tra  a C oré ia  do 
N o rte ), que a bo la ro le  para t i ­
ra r a lgum as co isas das nossas 
cabeças", a firm o u , sem  d a r n o ­

m e às ta is  co isas. M as é fác il 
deduzir. Juan teve um a te m p o ­
rada cheia de lesões na Roma. 
Nos tre in os  na Á frica  do Sul, f i ­
cou fo ra  do am is toso  con tra  o 
Z im bábue, em  Harare. Portanto, 
tem e  o co rte  que a fastou  M á r­
cio Santos da Copa de 1998 e Ri­
cardo Gomes, em  1994.

A ou tra  "coisa" cham a-se ida­
de. Vacinado após a elim inação 
nas q u a rta s -d e -fin a l de 20 06 , 
d ian te da Alem anha, o zagueiro 
de 31 anos tem e despedir-se da 
Seleção Brasileira sem realizar o 
sonho do títu lo . "M esm o quem  
ainda tem  idade para d isp u ta r 
2014 não tem  garantias de que 
estará lá. Jogo essa Copa com o 
se fosse a últim a. Vamos fazer de 
tud o  para ser cam peão".

Tema m ais coisa. O m edo de 
um a zebra p in ta r no cam inho do 
hexacampeonato "Agente não fa­
la na Seleção sobre nada, nem do 
favorito , nem  da zebra. A gente 
pensa m u ito  na nossa equipe. 
Sem pre que com eçam os a falar 
de Copa, o d iscurso acaba na Se­

EFE/Antonio Lacerda

leção Brasileira. Independente- 
m ente de acontecer um a zebra 
ou de um favorito não chegar, nós 
tem os que pensar no Brasil. Va­
mos torcer sempre para que a ze­
bra não aconteça com  a gente".

A prim eira  candidata a zebra é 
a Coréia do Norte, mas Juan ga­
rante estar vacinado contra o ca- ‘ 
valinho. "Eu tive a oportun idade 
de ver dois am istosos deles. De 
hoje (o n te m ) até te rça -fe ira , o 
Jorginho (auxiliar-técnico) vai nos 
passar mais coisas".

Ah, antes de acabar, tem  mais 
um a coisa a tr ib u la n d o  Juan: o 
peso da responsabilidade de um 
tim e  cam peão da Copa A m éri­
ca e da Copa das C o n fe d e ra ­
ções.. A cam isa da Seleção B ra­
sile ira carrega cinco estre las no 
peito, m as o zagueiro evita con ­
f ia r  na m ís tica  da am are linha . 
"As seleções que têm  histórico de 
vencer M undia is  são as fa vo ri­
tas. Mas só a cam isa não basta. 
Temos que te r jogadores e um  
grande tim e  para fazer essa ca­
m isa pesar” , adverte.

â  ã  Estou sentindo muita ansiedade, quero 
"  ■  que comece logo (a partida contra a 

Coréia do Norte, que a bola rolo para tirar algumas

Juan - zagueiro

Juan Silveira dos Santos 

Nascimento: 1/2/1979 

Local: Rio de Janeiro (RJ) 

Altura: l,82m 

Peso: 73kg 

Clube: Roma 

Jogos pela Seleção: 71 

Partidas em Copas: 5 

Gols: 5
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Caminhada rumo ao tetracampeonato
Sempre favoritos, 
alemães estreiam hoje 
contra a Austrália

P ^ J ^ G r u p o  D

Presença constante em fases 
decisivas em Mundiais, a tri- 
campeã Alemanha estreia 

às 15h30, no Estádio Moses Mabhi- 
da, em Durban, enfrentando a Aus­
trália pelo Grupo D, que conta ain­
da com Sérvia e Gana. Os alemães 
são favoritos e lutam para chegar a 
oitava decisão de sua história. O t i­
me se classificou 
sem sustos nas 
Elim inatórias e 
chega bem  
amadurecido 
em  relação ao 
te rc e iro  lugar 
conquistado na 
edição passada, 
em casa.

0  técnico Joachim Lõw ajuda a 
aumentar o otimismo dos alemães, 
uma vez que considera que sua 
equipe chega para a Copa do Mun­
do m u ito  bem  credenciada. Ele 
aposta em uma grande campanha: 
"Hoje, quando olho para meus jo ­
gadores, tenho a certeza de que o 
nosso tim e está pronto para fazer

uma grande Copa. A vontade deles 
é visível, padrão tático não nos fal­
ta e tem os muita qualidade indivi­
dual", afirm a Lõw. Nem mesmo a 
ausência do maior ídolo do País na 
a tua lidade, o a rm a do r M ichael 
Ballack, cortado por motivo de le­
são, diminui a esperança dos ale­
mães. 0  setor defensivo é um dos 
mais sólidos do Mundial, contando 
com  a experiência do trio  Per Mer- 
tesacker, Arne Friedrich e Philipp 
Lahm. Lukas Podolski terá a m is­
são de substituir Ballack na cria­
ção, enquanto o ataque terá dois go­
leadores: Mario Gomez e o brasilei­
ro naturalizado alemão C acau :" 

Estou pronto pa­
ra ajudar a Ale­
m anha a reali­
zar uma grande 
Copa. Sei que 
temos potencial 
para ir  m u ito  
longe e esse éo  
nosso objetivo", 

diz Cacau.
A Austrália, por sua vez, aposta 

no entrosamento. Dez dos 11 titu ­
lares atuaram em 2006, quando o 
tim e foi eliminado pela Itália nas oi­
tavas de final com uma arbitragem 
muito polêmica. 0  técnico Pim Ver- 
beek não encontrou maiores dificul- 

. dades para classificar a equipe, que 
pela primeira vez deixou a Ocea-

Equipe luta pela
oitava decisão
de sua história 
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nia para disputar as Eliminatórias 
asiáticas. Em relação à estreia, nin­
guém esconde que o desejo é pon­
tuar: "A tendência é brigarmos pe­
la segunda vaga com  Sérvia e Ga­
na. Portanto, pontuar contra a Ale­
manha seria incrível.

Vamos entrar em cam po pen­

sando na vitória, mas não vou ne- 
gar.que o empate é um grande re­
sultado ", disse o zagueiro Lucas 
Neill. Os australianos poderão con­
ta r com  o arm ador Tim Cahill, que 
era dúvida (dores na coxa direita), 
mas que foi liberado pelo departa­
mento médico e vai atuar.

Manuel Neuer, Jerome 
Boateng, Per 
Mertesacker, Ame 
Friedrich e Philipp 
Lahm; Bastian 
Schweinsteiger, 
Thomas Müller, Mesut 
Õzile Lukas Podolski; 
Cacau e Mario Gomez 
Técnico: Joachim Lõw

Galekovic; David Carney, 
Scott Chipperfield, 
Lucas Neill eCraig 

Moore; Tim Cahill, Jason 
Culina, Brett Emerton e 

Vince Grella; Josh 
KennedyeHarryKewelI 
Técnico: Pim Verbeek

Estádio: Moses Mabhida Horário: 15h30 

Árbitro: Marco Rodríguez (México)

Sérvios e
Sérvia e Gana lutam  para que 

sejam a zebra do Grupo D, onde 
Alemanha e Austrália estão mais 
cotados para as oitavas de final. 
Eles se enfrentam, às llh (d e  Bra­
sília), no Estádio Loftus Versfeld, 
em Pretória. As duas seleções che­
gam para o Mundial m uito respei­
tadas. Os sérvios fizeram uma cam­
panha surpreendente nas Elimina­
tórias européias, forçando a Fran­
ça a jogar a repescagem. Os gane- 
ses, por sua vez, foram  os prim ei­
ras a conseguir no campo a vaga en­
tre todas as seleções africanas.

Radomir Antic, técnico da Sér­
via, se mostra confiante em uma 
boa campanha, mas evita o rótulo 
de possível surpresa. O treinador en­
tende que a prioridade é a classifi­
cação para as oitavas de final: "A 
Sérvia chega forte para esta Copa 
do Mundo e por isso muitos estão 
apontando o nosso time como uma 
potencial surpresa. Mas, sincera­
mente, não vejo com o podemos 
surpreender, pois todos viram as

ganeses lutam pela zebra do Grupo D
Eliminatórias que fizemos e sabem 
o que podemos render. Vamos tra­
balhar m uito para chegarmos às 
oitavas de final e para nós isso já se­
rá uma conquista".

A Seleção da Sérvia é respeita­
da pelo fu tebol dos experientes 
Branislav Ivanovic e Nemanja Vi- 
dic, na defesa. Eles são titulares dos 
ingleses Chelsea e Manchester Uni­
ted.. O astro é o arm ador Dejan 
Stankovic, que nesta tem porada 
conquistou a Liga dos Campeões 
da Europa e o Campeonato Italia­
no péla Inter de Milão. Se a Sérvia 
vem forte, Gana está determinada 
a m ostrar que pode ir além das oi­
tavas de final, fase em que foi eli­
minada pela Seleção Brasileira em 
2 0 0 6 .0  tim e não terá seu grande 
jogador, o armador Michael Essien, 
cortado por conta de lesão no joe­
lho direito. M esm o assim  existe 
m uito  otim ism o: "Vamos brilhar 
porque confiamos no nosso poten­
cial. Caímos em um  Grupo m uito 
complicado, com  Alemanha e Sér­

via, mas podemos surpreender", 
afirma o técnico sérvio Milovan Ra- 
jevac. Por ironia do destino vai en­
carar o seu País justam ente na es­
treia. 0  destaque será o arm ador 
Sulley Muntari, titu la r da Inter. A 
dupla de ataque, composta por Do- 
m in ic  Adiyiah e Asam oah Gyan, 
merece muito respeito.

Argélia
A rodada de hoje ainda terá o con­
fronto  entre Argélia e Eslovênia.

Vladimir Stbjkovic;. 
Branislav Ivanovic. Ivan 
Obradovic, Nemanja 
Vidic e Aleksandar 
Lukovic; Nenad Milijas, 
Dejan Stankovic, Milos 
Krasic e Milan 
Jovanovic; Gojko Kacar 
e Nikola Zigic 
Técnico: Radomir Antic

Richard Kingson; Samuel 
InkoomJohnPantsil, 

HansSarpeieJohn 
Mensah; Derek Boateng, 

Stephen Appiah, Kwadwo 
Asamoah e Sulley 
Muntari; Dominic 

Adiyiah e Asamoah Gyan 
Técnico: Milovan Rajevac

Estádio: Estádio Loftus Versfeld Horário: llh  

Árbitro: Héctor Baldassi (Argentina)
Vontade da seleção de Gana é tanta, que jogador boceja durante alongamento
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